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Dando á estampa em 3. a edicção correcta 
a AG0ST1NHEIDA de Pato Moniz, sahida 
em í . a edicção em Londres no anno de 48Í7, 
sem nome do auctor 14) e em 2* edicção muito 
inferior á 4 . a e publicada, segundo o lemos 
no auctorisado Diccionario Bibliographico, 
em Lisboa, no anno de 4834, outra cousa 
não levamos em vista do que tornar mais co- 
nhecido, do que o é, um dos nossos melhores 
poemas heroi-comicos (2) e bem assim cha~ 






(i) Foi a que nos serviu de texto, 

(2) Se não pela invenção, *e acção dramática e va- 
riedade dos caracteres, pela versificação e poesia do 
estyloo como bem o disse Costa e Silva, em estudo 
sobre Pato Moniz. 



vra 

mar ã attençao sobre seu auctor, um dos mais 
fecundos engenhos portuguezes (3) do começo 
d' este século, distincto como poeta e como cri- 
tico e votado hoje quasi ao olvido, sem rasão 
para isso, como muito bem o pondera o sr. 
Innocencio Francisco da Silva, no seu já ci- 
tado DiccionWid* BiUióffráphílco, (4) d'ondc 
tomamos, que melhor subsidio não podemos 
obter, — pelo pouco que ha escripto a tal res- 
peito — a succinta noticia que da vida do au- 
ctor da AGOSTINHEID A damos em seguida. 

^ * ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■■— ^-^^^« ■■■■■ i ii ■ ■ ■ ■■ *»— — ■ — -—. ■■■■■ ■ ■■ ■ , i, ... ^ H 

»<:■■■■ ..• i .. . ■ * .-.■■■ (\ 

: ,(3) Paliando de si próprio disia Paio. Mont%.- e com 
saião, jmfaéb dà longa lista de suas óbras[, itieditas 
Wn maior parte, de qitè dH resenha o •'Dicrionàrtoii- 
''bHótjraphicó : — Desde os pr.inteiròê 'amosdtídb ttpoe- 
($tfl ... ,4 ........ j tenho 'recorrido a pennà éobre o 

; papel oor maneira que, se.eu^ fosse tão. fylU.ejig^etiho 

è taoAttràdo quanto hei 'sido ^copioso escrípiòr^ seria 

*' ihn dos^n^metrospôkai portugueses^ " '* ' ' "' 

■ ■ ÇbVftFaM do nosso poeta é crítico Nmb' % Ateúics 

'.'J&réira, Paio Moniz, hojç . menoç coitúeciflô áowjfyK o 

m j*yfíW^$er 1 $e tivessem vindq a lume. a$. yumerwis 

obras que deixou emrfufisi todGs òs géneros, e eiirre 

._ elles.Mm breve mas judicioso critico acerca do mérito 

dos mais notáveis poetas do seu tempo.» 

.» •?'•• ' -« ■•- l - .' -..v'. Í 
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, Ntino Alvares Pçreira Pato Moniz, poeta 
e littèrajo distincto, foi natural de Lisboa e 
: . jiaçéfeii no sitio do Arco dó Cego ^ 18 de Se- 
tembro de ]78il:Seu pac, Manuel Moniz Pe- 
reira Pato Guerreiro Velhote Moraes Per- 
digão, fidalgqda Casa Real, era capitão-mór 
;'(íe ordenanças das nove vill^s do Ribatejo 
!'&ò sul,e foi juiz dcfdra nas dè AldcaGallega 
■?% Tífrres-Nóyas. Instruído no curso dehu- 
°'ínãríidades, que frequentara com aproyei- 
' "tajnentònas aiilas publicas do exlincto mos- 
' feftod^S. Vicéfi tíè de Fora,, e iniciado no 
' ^ulfp 9as^talisas pp£ Bocage, a quem tomara 
"dè ptftictyi.ò > p#r guia e modello, Moniz mais 
"'(lispb^tóa tijact^r letras, que a entregar-se 
aos .cuidados da vicia material, cás obriga- 
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coes domesticas, separou-se da mulher 
com quem, mau grado seu, oljaviatm ligado 
xonvehiertcias #inéere6ses ; deí faoália, Ven- 
didos ou alienados do modo que lhe foi pos- 
sível os bens de um^inculo, em cuja admi- 
nistração succedera por morte de seu pae f 
viveu durante alguns, annos como que ex- 
clusivamente aòs tractos dá sua pearia, já 
compondo dramas e elogios para o theatro, 
já redigindo jornaes políticos e litterarios, 
etc. Emulo e inimigo irrreconciliavel de 
José Agostinho de Macedo desde 1805, ou 
talvez mais cedo, foi o seu mais temível 
adversário, combátíéndò-se e irijúriándo-se 
um a outro reciprocamente perto de. vinte 
anjiós contínuos, em 'folhetos e papeis im- 
pressos e manuscriptos, opdè a critica Ht- 
terària degenerava haò poucas vezes em 
satyra pessoal, fede porém a verdade que 
se diga, que n'esta parte' as provocações 
partiam quasi sempre dfe Sucedo. Qyando 
appareceu a Agostinheidalem 1817 v já os 
Burros corriam desde alguns aqnos pelas 
mãos de todos ; e á corpposiçjío do j^ifúi-Se* 
basiianista precedeu a dá cõméâfa 'O Sebas- 
tianista desenganado á sua cú$a, . represen- 
tada em .1811 nos theatros públicos! 
Sobrevindo a revolução de 1820, Moniz 
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que desde longo tempo professada os prin- 
cípios por ella inaugurados, votòu-se com 
àfrdòr a sustental-a, e o geti Pòúuguez Cons- 
titucional foi a primeira folíra politica '(fhe 
apparecea em Lisboa, ainda erh Setembro 
d"esse auno; conlinuando-à diariamente 
'•' por mais d^ dous ànnos, com interriímpçao 
-apenas de alguns raezes em que esteve em- 
pregado como redactor do Diário das Cortes. 
Eleito deputado ás Cortes ordinárias de 
4822 — 1823 peio circulo deSetubal, tornou- 
se notável n'este congresso peio modo como 
advogou alguns projectos, entre elles o da 
abolição da Intendência geral da policia, 
effectivamente decretada, e mais ainda pela 

Sarte activa que tomara nas mui debatidas 
iscussões suscitadas 1 pela questão do jura- 
mento da rainha D. Carlota. Estas causas 
* de si bastantes para malquistal-onosanimos 
dos partidários do regimen absoluto foram 
talvez aggravadas pela preponderância que 
lhe suppunham na Maçonaria, como Secre- 
tario que era do Grande Oriente Lusitano. 
O facto é, que logo depois da jornada de Vil- 
la-franca foi mandada sahir de Lisboa 
para o sul do Tejo (vej. o supplemento 
ao n.° 162 da Gazeta de 1 1 dé Julho de 1823); 
■e d*abi a pouco degradado para a ilha do Fo- 
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, go, ujpaulas deCabpryerdOrOndc os desgas- 
tos e a insalubridade docllme l|)e abrevia- 
ram os dias de uma existência já valetudi- 
nária. Morreu, segundo dizem, em 1827. 
, j José Maria da Costa e Silva eirç, uma nota 
,(pag. 326 do tomo 1 d&s,$ua& ; /^$i(^.iip- 
].. pressas em 1843) diz,, e o.,rspcftç em rçais 
. alguma parte, que Moniz aexpiráfa na il/ia 
do Fbgo no mesmo dia em qije.parttf dq S. 
Thomé uma sumaoa,erfl qi^pígpvpjwadòr 
o mandava, buscar-para p tiiazer çorasig&jia- 
. ra Lisboa.» #ào tão repetidos* e feoquonies 
os descuidos ,e lapsos d'este csçr;iptor„:.fju 
porque a memoria o nap spçvi^e ,a pQÔftPi 
ou porque, confiasse demarsifHÍo.em aJ^ç^s 
informações, que é ; mi{Uer, duvidar sempre 
dos factos ])Oi; elle lurrados^ (juaud<> Jtòs 

falte o testemunho de fonador mais 3^- 

ro. No caso sujeito, .não seitque cçKiçgto 
n de verdade possa, dar-se àquela íx^&aúpa 
. e singular concidenci^, sendp, çomp& v çgr- 
. tò qae desde ,1824 em que toipq^ ^^se ( do 

. governo da i^ba de §t. Zhptnó J,pã^Mjai ja Xa- 
„ vier de Brito-, iate ser .e?fce..peqdidQ ejft#8íJ0 
..pelo successojj^aguiin ^ntp/á%£ç#8 e §l» 

jW hptive í3nsejq/.p^r^ ^afviíjfja;,^ L^bga^de 

«IgflP gòyepnadòr;(k. rçfoi^-jíiltej! \ a r 
Na opinião . $q ^wQ.Cpsta.Ã^yv^ ane 
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nem todos julgarão totalmente exempta de 
parcialidade, attentas as relações de amigar 
de e convivência que ligavam osdous poe- 
tas: «Pato Moniz deve ser considerado 
como um dos mais correctos escriptores da 
nossa litteralura moderna. Sabia perfeita- 
mente a língua que estudara aífincadainen-* 
te nos clássicos, e com especialidade em 
João de Barros, de quem foi admirador en- 
thusiasta. Confessamos porém que o seu 
desmasiado escrúpulo grammatical preju- 
dica ás vezes a soa versificação, porquê mui 
a miúdo para não supprimirum artigo, ou 
uma conjnqcção, diz em dous versos ou em 
verso e meio o aue podia dizer em um mais 
enérgico e roais conciso. Não deixa porém 
de ser em geral apurado e haripóuió&o ver- 
siíicador, e n'esta parte digno discípulo de 
Bocage, cuja eschola como poeta lyrico 
deixara depois, para segqir a de Francisco 
Manuel, '' 

«O seu. estylo poético tem muita simi- 
Ihança com o de Lamartiné, não obstante 
estarmos certos de que nunca leu obra algu- 
ma d'aquelle poeta francês. Gomo elle pre- 
fere dizer as cousas ao pintaí-as, e descae 
ás veses em uma raetaphysica pouco iatelli- 
giyel, Também quizeramos que, como eUft 
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não amontoasse lauto, os epiílnups ne tini 
'ilos versos, o que de ordinário os torna um 
tanto languidos. 

"" «Moniz era um poeta de mais gosto (|U£ 
génio ; mas de utn talento mui fecundo. 
'Escrevia com admirável facilidade, e tentou 
quasi todos os. géneros de ppesia; ese.em 
alguns nàofoisoln'Í!saliciite 1 em..neiiliiioi , í 
despiciendo. Porém a poesia jvriça parece 
"ser aquella para que tinha mais decidida 
vocação; íVelIa que. mostrando-se digno 
ãiBcrpulo âe frj|n<jisco.$ajtt,uclo de Horácio, 
'.mereceu uni Ic-;ar entre os nossos poetas 
de primeira p'r_4eÍ!í-.A.s^iiàs lyras teoni toda 
'â'cliisiosaseiis;!)iliilà'(Je. e abando.n.od.eÇlon- 
'iága, coiÁ„;in.-(i-s éscoIJia ua.,língitagenv.e 
'ínms^jpuro' na versificação ..ífas pdes.pin- 
baritas ; aegúiii . q. trilho qq António Dinji, 
escreve ndó-as cm estrjiplies ' rylhm.ad,as; 
masé mais variado nas'ideas, píaÍB atrevido 
nos seus voos,' menos' trivial lias rimasse 
maw melodioso B0.y,ersp. Na .ajiafjr.eontica 
juiiià como .o pófúq i!f)ç Tc i qs,.a pht|os.pphi> 
coraagiviga,^ ^i^iip^oni o.Cfl.thusiasmó, 
e a' facilidade .'eoru, a .-.cpf reççaj)., Ás ; syas 
odèi hb^ácianas sã.o, as mais perfeitas' . dijs 
suas, coifijj^síçoe.s' r. .eqijjjus^nip,.' siiíiliwi,* 
iíã^e, ^novidade dç 'pepsarfleptós;; desor- 
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3(\m artificiosa ; digressões variadas e re- 
petidas; sentenças profundas, espirito pa- 
triótico e de liberdade ; eloquência pura e 
imaginosa ; comparações brilhantes ; meta- 
phoras atrevidas ; combinações harmonio- 
sas de diversos metros; um tom verdadei- 
ramente lyrico ; eis aqui os dotes com que 
Moniz atavia as suas odes, ou cante os he- 
roes da pátria, ou a formiisura das damas 
ou derrame as instrucções da moral, ou 
invective os vícios do século, ou maldiga a 
tyrania, ou cubra de flores os altar/es da 
amisade, ou prantêe sobre as cinzas d'a~ 
quelles que lhe foram caros, ou finalmente 
renda homenagem de louvores aos pães da 
nossa poesia, que nos poliram a lingua e 
immortalisaram as nossas coiuas.» j 
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'Assim como deve gaardar-se, para et-* 
em pio, a memoria* dos homens extvaordld 
narios por suas virtudes, deve tampem pétb 

fetuar*se, para horror,' a lembrança dw 
oracnaertraordinarimente criminosos. /& 
$é Agostinho de Macedo, sobre ser um per* 
verso; reconhecido por tal, é ntá tenact«a 
timo foi heador de livros, e rabiscados <tó 
papel, sem sufficiente baie de sàos prw 
cipios-i e sem aquelie juizo, discernida 
que immediaUmente attioge o> mau, è 
bom„e o melhor: uota-se por isso em lo* 
dos os seus escriptos, a incorrecção, tqipu* 
resça, e impropriedade de estylo? adeslo* 
eaçào, e confusão de idets ; e* a 'superficial 
lidade do. saber, por matérias tocada» dfc 
revés, ou apenas tocadas* quando deve* 
ria profunda l+as ; como por citações falu 
sas, arai udadôs e mal cirzidos : plagiato*í 
erros.; pai mares, k. k. Em suulma os «e« 
escriptos recommendáo o>despreiQ de sen 
auctor, e o seu orgulho é ainda DQUBHor do 
qfce wsua càarUtauem ! >; ; - '** ■* ■» •>• « 
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Ora tudo isto o fazia acrédor de uma 
desdenhosa indifferença, e bem era o que 
cu lhe dava : mas, depois de ver /. A. de 
Macedo (especialmente no Motim Litterario^ 
ou Solilóquios) abocanhar lodos os gran- 
des homens com todo o fel do cynismo, 
* 4a fif«pi:3aidíbpwflu»p0o6ai Yendt pu- 
Wiw w»fte*PíW macete lííeaJ^ <k lodos o* 
dffeí toa fltw pod&Oc top&narrse dtí < tal , ; tsn 
Wptor^efe^re o. ib$*unt|)to íf afeado pelo 
divino Ga mãe»», qm papteíwte Ktasai«adt« 
Ur { quem, «ena 4ào iaatti&val qm ^fcsa 
com indiffetençà to ,mplig.0D tf^w^aitro alr 
tamante a^drinlwítoSi.^ Bnai^era naiurii 

qtfe es4e ^esfeandalb produzisse a indignar 
Çt6i» a^is o quedei* kteigcwi á >eowp0*j$fia 
do presente paâuia: ' ponto, ideaafògadp 
a primeiro ^p^a,h#uar*&ii ipoa *ujifttd 
Umpto manuseniíi)to;lai:giidir(>ifiaaJíP^ft^ 
teIa>íogoSi e eopiáram-imô ^ nepoSh^o^poT 
iaso^i e TooheUo : •sírôoiquaedo pno«o/m-c«)t 
de aoKaa ipesUnjwfflsolf netairfte^l 4i *jufc 
reprimiu o ami .poema.! GqmctèaAetww 
dfetUtúto ;de tífwntey, t*m mm áhqntw 
ppeJi»iaai\^Ufré$ul*rai vírtrieata QaAiUaw* 
rk «outra. Caflróeàl! . Joj»q.>pi)** a abeira 
tmwhh gaiato ;i>a èeiwo <pws iean> alguma* 
ifenwâQQeat aè; l$a«UiijaiaeB^ mem ^oeaia, 
cujo heroe arre-veintojé^^ dúétoxéfy 




t 



3- 



e cuja acção ê a publicação do seu poema 
Gama : ponha-se o ferréle ao réo, já que 
é incorrigível, e não se diga estarem os 
costumes, e a Literatura Portugueza em 
tal decadência, e depravamento, queé J. A. 
bem querido, e acreditado por seu Cori- 
pheo. 

Quanto ao que de sua vida (por voz da 
fama) relato no corpo do poema, uma vez 
por todas fique dito, que (exceptuando 
os adornos poéticos, fáceis de conhecer) é 
tudo verdade, e ainda não digo tudo: tal- 
vez deveria ajuntar-lhe mais copiosas notas, 
porém ellas são sempre fastidosas para 
quem as escreve, e é.de recear que o se- 
jão para quem as lè ; contentei-me por is- 
so com as que julguei de absoluta necessi- 
dade, &. 
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AGOSTINflEIM 



CAIÍMI I 

•-,''' • ■ ■ ! * i." . *' *i. ? 

Eu, que,nos scms deClio,ouaos de Evtérpá, 

0\ijô nos Je Meipámene, Gàatava c ; ;{ 

Prazeres, e paixões, virtudes, e gloria; ■" 

Agora, zombeteiro flauteando, >f f 

Canto. o Camões da rua da Bombarda '4 

Que, d'epieo furor doudo varrido*' ri j. i| 

JPoz do treí/io Camõet a calva á mostra, 8 A. 

Expondo aos mares novamente o Gama. *í 

^ Kèste furor ascauzas me revela' /•: M 

Ó Detsa, ó Nynfa, ó Mu&agalhofeira ; í 

Ábre-me ôs cofres teus, e entorna a IrAto 

Áureas facécias qoe com mão pro&saí j 

< Solaste outrora no LutriÃ, no Hyssò(fè. 

Vós que folgais de ouvir bem celebrados 

- •-»- - «• 

•■■■«y iry M '' i > f ir "j"" ir" ■■■> ■* ■■ ■ *■»■■ . ■ " » ,:-.v ,,, > p " ■ 

■ J * * 1 !•'.''.. ' 1 I 1 ff 

' ' ■ .■.''• • . • • ' * í ' 

l,j jU S$0gonáe mora Jote Jgosfínfa Qè .'&<$$' * 
ífca^ ft/tPfi°P r * a l* rílse de que usa, /. A. em ^«g 
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Em fúlgida dicção heróes sublimes, 

A meus versos prestai attento ouvido, 
£ ledos ou v^i>^qgs^ prendas 
Doberoe Caturra que emfotgasã poesia 
Farei credor d'eterna surriada. 

Era no tempo quanto era obra accésas 
Às turmas Bacchauaes se lisongeão 
Com a nudez das cepas, e rangia 
Jbipòírkí¥ànadaihigaftehbir^«o;, : rM ; f \ s . j 
Entrava em. Libra o Sol* correndo an** 
Dezoito vezes cehio, o jat mais onze : 
Então (segunda crê o Vulgo eirado) • . : r 
(Tristíssimo preságio de ruinas 
Um hórrido cometa fulgurante, . 
À v lusaatmosphér a incendiando 
Pelos ceos estendeu disforme cauda; * 
E então (conforme os Doutos tem julgado) 
Inépttssifl&a cáfila de asneiras, 
Jfeife hórrido cometa, o livro Gama, . : 
O Paraasso^e Lisboa enfastiando, 
. Ppi aaàtoãosdoCorèunda exposto á vendai 



•-' ,- . » 



5 IT verdade sabida liaver pehrmesmo temjMr ap- 
— :j * i..„i . ,»„__„ . .. ou 

De- 




- • !■*!»• - « -"tv •■ . "■• 






O Gamar \méifetú%9\mo"poemw y ' í; ' *'"**' 
Què indigfiaçào,errsea um tempo eicíla 
Po&trésR RR. leVott do Pítfdí» Mu*ai, 

E tem tre* A A A. de nm Sabiehffd» <J« uni LèoU í 
Assin^ m mesma tarde, um estudante, í * 
Fornia enca*riih»r cdmsom canlanfen » 
néscio ram -mearam da párvoa eschotatí 
Depois de ser com bolo» derreado, : * 

Se fina adulada? -lhe busca a* baldia; ' ' 
Apaoha algoas perdões do chocho Mestra j 
Ou tal* d» picaria ilagellado < * > 



<r 



Um potro rebdlfro;, inda efecorretódo 
Té-baito aog corvilhõea em branca espuma* 

É «a cavalariça regalado 

Pelo moço boçal , que o art açdà f 

Áflagando-o com a mão, na taboa^ e téfeta. r 

Mas, vendo ferozmente atassalhado 
Por néscio Zoiloo Lusitano Homero, 
A razão, e o bom gosto (estimulados " 
De que áo cy nismo a. prepotência unida 
IJbes tolhesse jpstissipaa vingança) : , ., ' 
Chamando eei seu auxilio a Liberdade, ' 
Todos ires de mão dada se travarará H 
Das âfvas plumas ímmortaesda Fama, i 
E todos juntos a ijma voz cJamaram,: ■ ».*£ 
cTu que com azas cento oespaço abranges, 
*Com cem ouvidos qua n to passa e&tftás, 
iE por cem olhos véâ, cèm boccas falias, '; 
^W4^^flQa9C*^açp^<ítt^>WAt^ . , 






í 



«Sem que nunca ttraolleza tedMrioe^ •■•*) ' 

«Nep^M&u^PrMorpbeo teus membro* ftcáue) i 4w .) 

fDize,;óPiv^ > / / comqueiiri^^S(>ai)<lalo$a -i 
íQ£qÚq(U Cçmõts leio co o seguida ; 
tMardec^eeBxovalbar uo prelo o aMindó, >' 
«SeaMjueiiíepessa alguen» úrostrar wprél& 
t^aaíwepcias^a ignoraaria auari:< • .' '•: ••« «* 
tDizequâroié.poriadòle,^ linguagem <1 
t A queUeqitô escreveu es Sel£lói}iiio94<<5 *-'' 
% B deiMu aiperdcrde Haracki.isbilciçifl .*■. 
«Aquelle escreveddr P<^tm»otf**íúui uO 
«Que de(foid*a ifagicasaltòda 7, D, »■.:'; 
«Àlintevotue a cómica 1 Glvtilde; &ii d- -. ; :1' 

■ r " M.i y , "i' i < '' í »p uiíi Mt ' ) i > ft < i 

4 Cui raoLwty* çorfore pluHCMfe, í; . ,)j 'i 

Tot vigiles ocuíi subter..,.. ,..'... • § . < * / 

Totlihga*, tptidem ^ra sàtiaúl! to* surfiglt zift&l * 
.Needulfcí declimt tomitia sonrno [ Virfjí Eh. 'L. 4. 

5 SolifvqvMsi \ ou AioUm. UÀttfúrío, apottotidò > Oh 
ma}édieos . (k^mperos, em qi*e : YoÍjtair4 extraia 4o 
por cl^rlatâoàe^Ferney: e açsim p^itp^putrps, .b<j- 
raens* récofltfecida mente íh listres por seu sajber '- , 

6 DeitoiAs fc perder ejti uini» l |>es««tnM trWifnfèçfi 
com u mi prefação; insoiétHissitna ; poréwtal tw^r?" 
maça lhe fter&m #vmí ttgnu t^aimpcçnsa q 2. (to#tó d^i 
Çpistolaj. e Satyra^ : ^ta tpa^ii£po , foi a primeira 
obra côindué J. A, aspirou á celebridade, e a geral 
desapprÂriitffo - Ittè proVoco* ; 1 raiva^ ífuè 1 Heíh* bsfljaA 
eA.ttaraUbT tóo de folhetos inepta» .■*;{• in 

7 ^ M***^.- 4^^ ' fe?*? 9 ? especial mente noM ttl 

5or un^a^longuissíiWa, e.renf>jdissijfia sfjena^entr^iim 
[agicò è uiji SpWtrò : J. A que provavelmente seàr- 
ripio#?4tt#W éfen* èxteWbMè OéMúèéM 4b W£ 
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«À<ftí$le<..em fim; Rlmi?fi,oawt(md#6cmi<K 
«Dize quando, e por que, e o morto como, ' * 
# Que getiio mau, das Musa* inimigo;,' 1 ' • ? • 
t Ou (pie ftfria o tentou com ta! poema ; - 

«Quem lhe deu tanto orgulho, ê miem uVoaffajía^ > 

«Porquetemcabimentoeslenomtvtimonslfr» 
c Quetvoveja impropérios, e invectivas* / '»-i 
*<E) havendo inçado aÊapitaldecirifneSi' * 
«Capital pi % olecçào 6e lhe faço I ta.» =«f- * 
Aqui a beosa* mú\ das rtovidádéB, j - * 
Coiíio qooto do que ouviu ^descontenta, * 
As i afiadas boehechas assoprando, - ■■■ * 
ÍJá um surdo gemido, è assifli resporide i j " 
«Ó copia augusta, por quem mais tóe aftiazo 
«De empregar amplamente ás veies mitVh^, 
'«tiesiè sééiito infausto, 'é áà n g tli ii Afev>v n : : ' ^ 
«Tão negramente]dè prodígios ferlit, '••-*) 

taire, quando. surge 3. Sombra dejNino.pfe^iniajrHrt- 
tal-a ; p^reiív como absoluta inente ear«cc daqiieUe 
gosto 'aeíifc^tlo qtie requerem aVliòas a rtes/e" fcóttt 
especialidáiffé a poesia, sém conhecer fcrue ; a rápida rfa 
appariçao, e/aio 1 ainaaço contribuiu iartni«fav<íbttliiíjfe 
para o boipjeífoito«^e3ta<$çena,jittttee e p.tiisftu/s^lo 

que todos se rirata da 1 tragedia, e ainda mais de seu 
jmetor. 




tos, e índignis^nqos aaiiwtinvx, <\\ 

tetfèl * decàrá? ^dJ^vSfeiíiHtóil^*^^ 
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*À*ft tabas hoficasceiHo.ap^fta* pcí^k» 

«N^rr^rosíeit^ que convynj Óbidos; * ;t 
#Econ,tar Urgaueute oscrimin jwb «.- 
«Segredos^e Giysterios |uu$i iuftrivetft . < 
«Da vida atroz, dos péssimos costumes, 
<«Da ignorância, ousadia, e fatuidade ' 

«Desse hom©m.' monstro que injuria- oa homens* * 

««^^onienosétraMlio que grande errQ, 9 
« t Ainda que tivtisstí.a voz tk 1 forco: *> 

« • E para dizar tudo, teso*), e creio ■ : ; 
« tQue q Malqnerk)tíg<rteo}-{K) curto seja ;> 

« « Mas, poift A<patiHl%44 tudus# te deve» , 
«tHkeicQtJir^Oífued^o^e^ereibreve.» 10 
, Prompto$ atavam 4odos escutando 
,ÇMfW* palreira Peesa .contaria ; 1 1 
Quando^beracomo utp barco em maré fresca 
Que das, veias só uma desenverga 
Dos ventos á feição) fechando, cala 
A metade das boccas com que falia 
Votadas á meníira ; abre espaçosas 
As outras ciocoeniá ; e, a voz alçando, 
Começa a propalar duras verdades, 
Que, pela minha musa repetidas, 
No armazém opulento da memoria 
Guardei cuidoso, para expor jucundo 



9 Garotes , Lusíadas, Canto 5. Estancia 16. 

10 Cain. Lus. C 3. Est. 4. 

tt lottêffe i* Caiu. «afct. ..%de &(» fc 1#H 
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iMá^^vatlaède <|é€í ria oúittnèo* '*bv.n '<t 
,^N^aW06a?oidh4e*tHi ou Ir ah era» .? ••:, ó 
Dos romano^ Pafc Aí/ áflPnnmeadi,^ •! > 
Onde* d'ílllrear0» paqsy engenho» ftUdstfét 'i 
fíãWfc»; para ganhar uai pomiá etera*v ♦ "»* 
O es&riptiw portuguei Frei rtí *e Andrade 
De pasteleiro pai; se a iriàe oàa raeiUe^ Ifi 
O poeta onador w m- frade tâmirv . .. í;í /;* 
Nas ilhargas de angélica gtftadou 13 
Couc^<W&aPricírlHTt!rtttfalU urriaíTína: <í - 
Nutrido a restos devastei ^e<liiço> ir ;c ' 
Tirthàfepfeitoosol iix)ethereo cttffSO >;'»> 
Cem vezes defeeâete inteirofcg yfoi< ■ • : 5 
fComnQ2ús>cincoentaenoveemqute€orria04 

Quando está awssoihetroa, grUnhindo, 9* 0&W . - 1 

lafiaii^lfKiiaQie «thrju á luz primeira ; . / f , 
Ei apenas petop>arres tenebrosos . , . 
(Qtte* D?aq*'Qll<}, vwqMsnio eQpegreçArip) , 
jfteivo^diaiinftqai^íre-ft^oip Medonho : /i 
Oagouçot ^estíM tqtfpejQíispiroeaMfe. ,. 1 „;, 
Mais ligeira do<$u© uuia ventoinha . n t .; 

A cég* IHwa^ueigpveriiifceíoA^i^ L í 
Ás máQK.-flpWcAI»n(ÍQ-9^ 00 eagquha, , . ; 
Pegflrti a <fla*-4pdar' l Qa lavç r.$da v , / 

.:,? • <j r-;Vili-.;iii; • r r-.i-av ■^•■"■'i'ig.'l 
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D'onde arácihibiosrmortaes á tóa. espalha 
O gostoso dts-praser, os bens, e os males; 
E, depois Aè já muito esbaforida . i] 

De<ta#4é «engonço; á rápida munheca, ^ 
Exclat»ouitTa, que vens sem meu auspicio 
<TámrdaVM a os ásperos caminhos, - ?i 
«Sklndatást de cu-rôlo; e pé-descalso [ 

«Gandaiando em sonoras eneborradas; . 
« Apoátbt» serás, ehirás fugido 
«Tocanoa burros na ronceira estrada; 
«Em tudoiallaris; sabendo nada; • ■' 

fComo^atuncào ladrarás a todo omuaio, ,; 
e E de li dirá mal o mundo todo ; ,[> 

WDatnorak4,dfl razão, e do bom gosto < 
« Vi vtwSs sempre albejove desviado 
tDelud^ò 1 que se Chimào bons caminhos,» 
«Ou, se A algtt m pòr accaso eilfiar quiseres, 
«Dttt^rtfeSèiiIri^ toe athátás titadai* '■„ 

DisséVfe tf V<WU ÍUal, qfueo tnutidò azoina, 
Comói«i|ié?tO : drt i;iipu!W ¥e<*ébido« :i 

Inda rangia', Vo!t»áíYdo oo eixo; ■;■;.■• »»••'. 
Eis de^dbèíatlVáít&v e longos córtios, ' 
Lividtftfí-òétò, e6s olhos trovados, « í 
Negra, esptoiçfcsa-^bòccà— desdentada, . 
-&M* lingiu venenosa, angui-farpada, 
tdornie corpo — esguio,. e derrengado> 
irhíWàhca nas mios, e unha na palma r 
D&cibw W j)é&, fle noitíbó as azas .' ""* 
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«ô Déo&, setóítíoal twk) lê lamn«àr« ^0 
«Cotfsèrtté Ique çtt; oscómófc 'tbiBiiiMdb; 11 ^! 
cTnlAf|biÃ i Be ião taortal recéáWn^^cíá* '*'"* 
«O teu favor, oti des-fávòr rtitfittitoiM$ v >}' 
Mal proferiu as ultima* pafcWkaS'' M ' * ' :,, -J 
E a Deosa, des-çàhiiÀfD a éobrátíbèlfciay ; ; j ^ 
A bocca/êoftcegoíi olhosréíòríjfeWlóí 1 5 * *>*}' 
E dando um espantoso, ègrawflé^iféj* '■«# 
Lhe respondeu éotíi vorf pezádfc. è^tâátàj '** 
Gomo rfuem da pe{*gu irta lhe peíáfã-íHS* ^ 
•Sabida cotisa^é que eu náo proteja : -' u> *-**' 

«tyièra nâc sa be dobrtf r-se aos rifou» joapnobot, .« t ? u H 

fK sempre o meu favor édene^doi/híi I 
«A quem sem meu auspicio* e tara aceno- :-tf 
«Ousa entrar no' mundano labyriathot :<0 
cMas quem és tu? Porque rauaè mtí «quireri 
«O Desaforo eu sou (lhe toBtía^fiujpio^U 
cQue por decreto do immutavel fado, 

«JEm lugar de Luci.na, hei presidido 

«Ao natal do pequeuo pasteleiro; 
«E asim que elle nas garras da parteira ;.« 
«Deu, ferido da luz, edóariqafofrioy' :> 
«Os primeiros dois berros, que voarartf f \ \ 
«Pelas fendas do tecto arruinado . :\^ 
«A quebrar-se na abobada do muodo v -;« 
«Disse-me o Fado então : t— Es^a < Jesmitífta, 

. • ' ■ • .. ■';..: :: 'iO ? «kb m$ 

'— ,- : ' ' • '• v'"'fV ■r,' , ',lT *««p 
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Parecfi.Mr^pjcle^roOj,!^ dfi por teppw 41 
SenMn4QAf^us çUupfip^wais jtyjUROftW* ■ 
Terá n&, iti*$miWlÃWWFWWÍ>9 , t , 
Queatodí^gíHbafá^^rtPWftrpd*;, s , 

Taobon>fw^fta^r3M?M^ÍtÇ?f., *; 

Nao hwrtmnw^ wwm$bm» -? .-.i : : 

Poste i<]ag <w>tyx|ff;o »WM<J a$fwWWW>> 
Resuscila^aft f^A? p*\|h&w4w.!í jip; «^. 
Hade,i4Mte:í|pf»o.¥8 ? que mmm $$mmiw%9» 

Tudo hadeioi^ttHatiarqMtíOfiUitíi^ apprpgftS» 
Nem 6on«miia yerá, iHMB(ib«ahoa !i; n,,]. 
Quedhe»inán«Drko€ftè ¥ KMi <Jto«ãaRÔ2*;l <i 
De*ralfisMto<Vie^ 47 ;, ■:,, 

De(«iipAO*V*;CaajQô$, hadt «egiú-Vii)* riVt * . 

tissimo orador .António irlefta : \eiaó-se os^ seus 5<«í- 
/rçt*kw, e not&fts*!n#l^lò , to>géòfcèftbá ? mstíttb« «0 

cm d «se redito de Camões ; mas e também impossível 
9llfi jJ&MflJ JEorngQ^essG nm i.jfcoema sobre o mesmo 
assumpto, e que mais, e Úo infelizmente flie" seguisse 
* f>wta. *.w -j,j .© . 5 #a #êJ/J êlWwJ 



«*» 
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Ridículo se Uwne^u .íjesaiiM*so . > 

Qque^ tiell^ien 'Gamòe*, m magestoso ; ... • ' 

E, para ceroa? «hu* devaneios. 

Em r*grinèasi xaais .cúrias t «ai* loogaa^ 

De lofigo tieóiempevo refh-eadas, 

Com porá d ma «fcH&â q««, *de alcunha, ''•• 

Hád$<4tám0ir<poem*, presumindo • --■ 

Emenda* ótimktim cmn 4tiao d« |r*eitf re: « ■ 

Será da falniífliée # ífe»/^^^^^ ■■** >.* 
Consuffia^toprodigio daímaldad»,*»' 4 » »■■ '1» 
E da podci^&tgéiÁarô YotumtimlínêW\ M 

Íjj sèt$í jteti -píeftt^r, cf^a éodeírt ' : i ,,! . | í - 
è p^tó^çntris.dépçlàjr^ to tabras* 
Em ^fiàtitp í; fj^a ázòí-io dòi 'fâ^ktfey 



«LiCU,.UUCdlHC-»CJU d UUYCUI uc sarcadiiUNI 

€Qtâtl8ff\èfàií èífgfõísfeAV Édbtâ ár tatá»; • 
c Do mettifoVó édacíndd; ^íjt^aiit^V* 
jlD ndio, £ d es prezo .com que a -gíuUelioa .. 
«O tem de contepjplafy %n#çeau<jo ^ r 



.«Ti 



f<Pp^e^^ii*«u^ittiflíTOve^li4e ; ppt>tHeitò í 
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Como quem de ama grave personagem 
Ouviu proposição que não lhe agrada, 
Mafc por força do empenho alfini se move, 
E, alevantandoa vista mal segura, '"■ 

Anftoe, 1 rompendo a voz e^om faíso riso ; ■' 

Assim, depois de » tu pouco estar cuidando, 19 • ■', 

Prose$ur*i Deoôa que lazludoá ida : 
«Esse abjecto mortal por quem me implora» 
«Detoda a protecção se faz indigno; i 

«Mas, pois que tanta veztem visto o (Bunda 
«Alliada a Fortuna ao Desafjro, . 
«Desta a ília nça os laços se reforcem, .... 
«E^ppresente-se ás barbas de Lisboa 

t Um pnantasma fie sábio, uai néscio, um zoilo* 

«EesU seja o Macedo, Espinha— Filho, %$ 
«(Algum «aia será Pculre— Lagosta) 2J , 
«Literário Quixote com seu Sancho, 2? / 
t Dizendo, e desdizendo, e profanando ' , t 
«Leis da razào, e mimos do bom gosto; . 
«Sçm que a nenhum vivente se permilta . , , 
«Combater seus delírios, desfazendo , ,. ; .' 

■ ii ' * ■■ 

* 19 Cam. Lug. S. 3. ° Est. 3.* 

20 O dito pãede J A teve de alcunha Espinha. 
: 21 Níotf alvitre meu, assim chamfo a J. A. poral- 
lusAo ás suas alentadas, e vermilhissimas bochechas. 

32 J. J, p. Lop«s (actual redactor da magra- Gazeta 
de Lima) faz para com J, A, em literatura as veze^íde 
Sancho Pansa com D* Quixote ca valleires<*a mente» 
*o4o uns péla penaa, oque too^««tf****tMsttifer 
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f As trevas da Ignorância, e alimpando 
cDas nódoas do Cynismo as Bellas Letras, >l 

Mal que isto ouviu, babanderse de gáudio, 
Deu três voltas no ar o Desaforo, 
«Regamboleandoa fofa, ai tona! ai tona! 33 
E, serenado o infame regozijo, 
Mais lhe interroga a variável Deosa : 
«Sabes tu quanto cumpre ao teu alumno 
«Por que possa alcançar taes privilégios? 

«Optimamente (torna o Desaforo, 
«Mui cortêz inclinando a córnea fronte) 
«Necessita empregar juntas, e sempre 
«Adulação, Maledicência, Intriga, 
«Audaeia, Presumpção, Perfídia, Inveja 
«Com toda a estygia copia, e ter a língua 
«Mais devassa do que uma taramella ; 
«Porque o muito fallar engéda o Yulgo, 
f £ só por fallar muito os néscios campam : 
«Porém, como estas donas que refiro, 
«E as outras, que, do inferno desertoras, 
«Andão sempre na corte em valimento, 
«Ou são minha6 irmans, ou sócias minhas, 
«Eu as farei chegar para o Pequeno, 
«E, eom todo o seu préstimo, ser vil-o.» 

Eia pois, Desaforo, mãos á obra : 
(Instou a Deosa (Tolhes de toupeira) 



43 Jilinto Elyiio, Tom. I. ° 
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«Ha certos contra-tempos a que eu julgo 
* «Não poder esquivar o teu alumno ; 
t Por exemplo, aoslabeosqueimprimeaFama 
«Naquellcs que eiitre os Vícios professaram, 
4E aos. apodos, apupos, e motejos 
«Que revpão contínuos na bochecha 
«De títfi pedante Orador, de um máo poeta, 
«0« de amauctor ignaro, e presumido : 
<Mas que isto assim sucòeda importa ponco, 
«Pois, seguindo elleá risca ôs teus dictames, 
«Eu teaffiançoque terás de vêl-o* * ■• 
«Já por«dez lustros enrugado, e ruço,, 
«Sob os auspícios de um chapado lente, 
«Inda adcêso a compor de varias castas, 
-«Por falta de sermões, néscios folhetos. > 

Dito isto, o Desaforo, arreganhado 
Com jubiloso riso, encruza os braços . 
A' mourisca maneira ; iwclina os cornos, 
Que quasi hiam abrindo áDeosa os olhos.; 
E, ô calcanhar caprino aligeirando, 
Rapidamente deu a volta, e íoi-se* 
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CASTO II 



Pouco a pouco do cume das montanhas 
Vinham cahindo mansamente as sombras 24 
Quando, dá- cega Deoãà despedido, 
Calcurriou folgaz o Desaforo 
À dar por obra a meditada empreza. 

Angélica no emtanto espartejada 
Continuava ás lidas pasteleiras ; 
E para accommodar o pastel vivo, 
O fadado filhinho resitigueirc, 
Que todo se torcia^ e que entoava 
Um desatinàdissimo berreiro, 
De uma nesga da fralda, e<Je um barbante 
Fez um atado da feição de rolha, 
E; de<ívos, e de assacar recheado, 
Encaixou-lho na bocca : dando um guincho 

. * * * * * 

jry ^ , , t t , *— i, . 

24 Majores qúfe ctrd\int altis de montibus umhne. 

■.MÍ.-ií. »?•;;: ': : » r ,'> Virg.EcLJ.* 
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Muito repipicado, e sonoroso 
O rapaz, mais ligeiro que um cabrito 
Abanão rabo quando chupa a teta, 
£ repete berrando as focinhadas, 
Aggarrou-se na rolha co' as mãos ambas, 
E, já mais manso, ensarilhando as pernas* 
Resfolgou fadigoso; resmungando 
A chuchurrubiar na teta falsa : 
Então a mãe, sorrindo-se de gosto, 

Deu-lhe um beijinho, ergueu-se, e muito festa, 

Atraz traçando a saia, arregaçou-se, 
£ preparou com todo o primor d'arte . 
Um lombo de carneiro em vinha d'albos ; 
O mestre (e feliz pae, se fez tal filho !) 
O Espinha, por seus molhos memorando, 
Andava azafamado requentando 
Uns arenques, que tinhão sobejada 
Da véspera ao jantar ; e, como a noite 
Já neste tempo, abrindo as fuscas azas, . 
"Vinha espalhando um doce desalento 
Mensageiro de somno, que restaura 
As forças lassas da diurna lida, 
Angélica, dando ais de fatigada, 
Foi sentar-se co' a Lesma ao pédoforn*. 
Aonde então o pinho resinoso, 
Em roxas labaredas ondeando, 
IVespaço a espaço fulgido estalava : 
«Da-meeá o pequeno taboleiro 
«( Disse para e marido) onde cosUnaas 
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t Mandar jantares para os teus fregueses; 
cO nosso filho é muito mati, nao pára, . 
«Tem-me quebrado os braços; se não dorme 
€i\ao sei como hâde ser, tenho a cabeça 
<Q*asi quasi esvaída, estou mui fraca ; 
c V amos vêr se adormece d eitadinho 
«Dentro do taboliro, pois nao temos 
i Uai berço, e tens com es ovos a canastra!» 
Disse : e, envolvendo^) a um farrapo antigo 
Resto saudoso, sórdido fragmento 
De uma saia de chança domingueira, 
Estofa o taboleico com rodilhas, 
£ appreseata-lhé aquelle rico prato 
Que tinha de sahir tão boa prèa! 
Depois no cotovelo recostada 
As estiradas tetas repuxando, 
Amamenta o heroe, ea pouco a pouco, 
Fechando os olhos, languida adormece» 

Como, se em meio giro a noute voa, 
E ouve balir as pávidas ovelhas, 
De feroz alegria assaileado 
Enrola a cauda na carreira um lobo, 
£ em redor do curral vai, vem, «torna . 
Por aqui, por ai li buscando, e vendo 
Por onde, nào cuidado*; :sal fce, e empregue 
Em pingue réz odeMeisauguinoso; 
Tal, ouvindo á chorésa ítnoliarça. 
De seu prosado aiumno • tenro Espinha, 
Andava o Desaforo. afogueado* 



'.». 









Noempenho de influir4he a própria astacíar 
E, por não perder tempo, foi-se aos Paços 
Onde suas trmansy e sócias suas > 
Adulação, Maledicência, intriga, 
Audácia, Presumpção,- Perfrdia, Inveja 
Com as outras eslygias dorapanheiras 
Em plena corte assaionavam crimes : 
«Vinde (lhes diz) por nossa gloria o mando: 
cNa potente provinda d*'Àlerb-Tejoi ' • 
«Abastada c'os dons da loura Geres, ' 
tE sempre ufana de mavórcios louros, 
cA uma por mil titulos cidade 
«Desde as eras de Roma já famosa; , 
«De misérrimos pães era torpe alvergue* 
«Nascido alli, eu tenho um educando 
«Pelo qual consultei Fortuna, e Fados, 
«E por minhas consultas hei sabido 
«Que a todos nós resultará grande honra 
«Dos impios feitos, e das néscias obras 
«Com que por vario modo em tempo varia 
«Elle hade nauzear Lisboa inteira, 
«lnda depois de frios lhe pezarem 
«Bons ckicoenta janeiros no cachaço ! 
«Eia, minhas irmans, por nossa culpa 
«Nao deixe de contar pasmado o mundo 
«Mais um heroe d'insigne desaforo : 
«Este meu prezadíssimo educando 
«Quero que fique sempre memorando; 
«Pois se as virtudes no louvor nào moerem* 
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«Os grandçs crimes nãq esquecem nunca, 
«E o nome d'Heroslrato é mais, sabido 
«Pelo incêndio do templo de Diana . 
«Que o do grande architeto Tesiphonio 
« Auclor d'aquella Ephesia maravilha : 
«Quero emQm que este meu famoso ai um np 
«Seja um composto tal dps vícios todos ; 
«Que urn homem vicioso não pareça, 

«Pareça o próprio vicio em gesto de homem ! 25 

«Eia, não se retarde a nossa gloria ; , 
«Em quanto é, tempo, vamos; nào succeda 
«Que algum.genio do beni vá bafejal-ó, 
«Infundindorihe n'alma os sentimentos 
«Que podem estorvar nossos projectos : 
«Eia, minhas irmans, a Beja, a Beja.» 
Apenas proferido o atroz discurso 
Negro vôo bateu oestygio bando, 
E na aéria carreira tenebrosa 
Horrenda saudação lhes entoaram 
Juntas piando as aves agoureiras. 

Ergue os olhos, Calliope, e fagueira 
Com teu benigno olhar, teu almo riso 
lnflue-me aquelle fogo moderado 
Que esperta a narração, e a faz graciosa : , 
Da-me um raio da luz com que inflammaste 



25 Mentitur qui te vitiosura, Zoile, dixit: , 

{íoa vitiosui Homo es, Zoile, *ed vitium. Mar** 
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«{&& qtie lébeu tanto cTagoa Aónia, 
f Sobre quem tem contenda peregrina 
«Entre t\ Rhode, Smyrna, e Colophóniâ, 
«Athenas, Chios, Argo, e Salamina ; 25 
Com doce fluidez meus lábios narrem 
A faceta dicção, o estilo arguto 
Em que o cantor de Athilles descantara 
Das r%é e natos a renhida guerra. 

Ja do materno leite saciado 
ÁKjuellê tempo ò heroe no taboleiro 
Tinha, mamando em vão, largado â teta, 
E ficado a dormir de toocca aberta ; 
De. lenço na cabeça o mestre Espinha, 
E de perna traçada, resomnava 
Recostado na banca da cosi n ha; 
Em perfeita mudez era a bodega* 
Quando sobre ella revoou, pousando 
Cê' as estagias irmans o Desaforo : 

A Adulação primeiro, qúe respira 
Toda a aura das caricias, foi entrando ;" 
£, muito compassada, e airosa dando 
Três voltas de redor do heroe dormeate* 
Com sereno bafejo insinoou-lhe 
Seti' seductor espirito maligno, 
Qúe o profundou n'um sòmno saboroso. 

Sjeguiu-se-lhíLa mordaz Maledicência. 
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Manancial ié atreles itríreclivbi, 
K arteira de atrocíssimos dictetfios ; 
Que, aos ouvidos do beroe resnvoneaado, 
O fez caramunhar qua&i accordado; 
E, latindo feroz como um rafeiro, 
De cyaico f*ror ei<rou4be os testos. 

Eis que esvoaça com folias z»mr*id* 
A sempre inquiete, turb&lenta Intriga; 
Que, mui v<ekte meebendo, e rômecbeodo 
D'uma, e d'oatra rodilha as dobras todas, 3 
E ruçando co' as unha* brandamente 
Nos grades pés do beroe recem-oascido, 
Perpetuai inquietação <otflcou-lhe n'ãliM. 

Stftoa logo de anqutnhas, e donaire 
Marchando a Preso mpçào e*njML<reíada v 
E caminha após ella a Audácia, iottrjando 
Corcunda por «dè trar, e por diante; 
Avança cada unia pfcr see lafto ; 
E, pegando a soprar no lenro àtomoo, 
Por tal *r*e o fizeram que ind^gora 
Passea sempre de bochecha inflada. 

Vai depois, e«ííeição ^immunda serpe* 
A PerJôttí, aps eopcóvos, rastejando ; 
EnFOsea^e^opeibov e «a garganta 
Do pequenita Jwróe; ■ demf&wdó; • 
Torce o riíbO'; e, métendcMlrt) ba bocca, 
Elle ^ídou *sw 4ôtò,^ifV«(?h*[)^itfò ' 
Tedo-e^eaeuò q4ie inda verte agora. 

UlUmt entroii 7 ! -*ó , 8 4ista > írf l rév#K*da? 
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Frenética ulktlando, a torpe Inveja; 
Contorce os membros lívidos ; espuma 
Toxieo, e fel ; raivosa os dentes range ; 
Eco'a farpada língua venenosa, 
Que ao venenoso Escorpião imita, 
Três veies zarguncfaou no esquerdo lado 
Do hero e-rmmão ; que, vendo-se aveiado, 
Bufando enfurecido, como um touro 
Com garrochas de fogo no «achaco* , < . 
Ou mordido da vespa em dia estivo», 
Com longos berros d'inflawmadaguóla f 
Mui dissonantes do infantil vagido, 
Tanto vibrou na casa o ar ambiente 
Que apresentou com a candeia, em terra, 
£ foi tombar ao «canto a vinagreira ! 
Co'as heróicas, rajadas aballado 
Estremecendo o tecto mal seguro, 
Em paredes de taipa descançado, 
Corria e telha-vã, e apresentava 
A pedaços o ceo por entre as ripas : 
Pelas fisgas da porta carunchosa 
Os ares impellidos sibilavam 
Como quando hibernosa tempestade, 
Enegrecendo o ceo, revolve os mares, 
E irados, e forçosos pelejando 
«Noto, Austro, Bóreas, Aquilo parecem 
t Arruinar a machina do mundo !» 27 

37 Gam, U*. C. 6. Est. 76.* 
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JTiHh redomoinho andava a casa toda : 
Mas, assim que elle deu os ais primeiros* 
Batendo descompostas gargalhadas 
O^estygio hando revoou, &ahindoi: ,"■■.' 
Voando os monstros c?o estridor das azas 
O medonho ruido accrescentavam; . 
E, vaidoso apptauáindo o agouro infausto, 
Clamou o Desaforo, -encarquilhando .' 
Tatódasiaces corri protervo riso; : -•.,; •.. , : : 
«Exuitae, sócios meus, que o meualurono 
«Será um tão perfeito Sycophanla, •-• 

«E um Gy nico será tão. acabado : . ..,' ', ■■{ 
«Que nas taes prendas toda aGrecia encove. 1 
Porém o heroe, co'a bocca escancarada 
Dobrando os sons, des-atinado berra ; 
E, ao pavoroso estrépito accordando, 
Não bem desperta, Angélica presume 
Que algum faminto canzarrão raivoso 
Em vez de empada lhe trincava o filho : 
Assenta-se a tremer, e logo exclama : 
«Ai! o meu rico filho, coitadinho ! 
«Espinha, accode eá, traze a candeia.» 
Assim dizendo carinhosa os braços 
Lança ao choroso heroe, que estravejava 
Fora do taboleiro perneàndo,. 
Qual, sahindo do curro, um boi furioso 
^uese embrulha, se estende, e se revolve* 
Por se erguer forcejaqdo, até que torna, 
Mugindo, a dar mais fervida investida ; 
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«Não sabe nesta presa quem lhe Talha 38 
Angélica ; e, entendendo acconimodal-o 
Se lhe impingisse a teta, a teta puxa ; 
Yai a unil-o comsigo, e o heroe, raivando 
Cada vez mais das fúrias avexado, 
Prega-lbe uma valente mordedura, 29 
Eavança-lbe co'as unhas muito abertas 
A' desgrenhada trança, que estalando 
Fica nas mãos do heroe quasi em triuinpho, 
Como ja nas mãostTHercules Acaram 
Os pullulantes restos tremebundos 
Das hydras que no berço destroncava! 
Então com susto Angdic*, a com dores 
(frida mais que na hora em que o pariu !) 
Grita, e torna a gritar «Ai ! o meu peito ! 
«Espicha, não meaccodes? O pequeno 
« Entrou-lhe cousa má..— Pois que é lá isso? 

(Respondeu .o mestre Espinha a.espreguipar-s*) 

«Sao bruxas que me deram co'a criança, 
(Torna Angélica, afflicta vozeando) 
«Certamentesão. bruxa$ : : estas raivas 
tSão sobre aaturaes. Ui ! e a candèa 
tTão cedo se apagou ! Esta é bonita ! 
«Deiía-rae petiscar.* Resmoninhava 
Co somno estonteado o mestra Espinha : 



28 .Caip. Lus.C 2,° Est. 25. a 

29 Todo o munda sabe que os k«r*«s nawm cbiu 
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E 1 ogo, abrindo a bocca,e dando aos hombrds 

E coçando-se muito nas ilhargas, 

Foi ás apalpadellas procurando 

Na sebenta, e deserta parteleira. 

No lodoso pojal (Jos cujos poies, 

E debaixo da banca mal segura 

A caixinha da isca ; mas debalde, 

Que, como a casa andou n'um red o moinho, 

Adeus isca, adeus mechas ; e a criança 

Berra vez mais, emais teimoso 30 

Do que em Maio bem pardo, e bem ventoso 

Estala pelos Ceos repercutido 

O medonho trovão ! Da noite o medo 

Cresce co'a voz do heroe; ja não se entendem 

Seus besuntados pães ; já qualquer delles 

Reforça quanto pode a voz, e ficam 

Azaranzados, trémulos, medrosos, 

Patetas, sem saber o que um quer d'outro. 

Morava logo alli paredes mêas 
Uma velha mui nédaa, e mui doutora, 
Que dizia guardar certas relíquias 
De certa, efficacissima virtude 
Contra todas as castas de bruxedo; 



30 He tanto enallage como em Cam, na E»t, % 
<U 5* ° G. da Lus. 

Mas já o Planeta, que ao Ceo primeii» 
JMtUr tias» vens jay pmstjU* •*•• 
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■E nesse mesmo dia poracèrlo 
Um Donato, qiie andava ao peditório ■*' 
Foi pernoitara casa da tal velha. i« 
A filha da preguiça,' e mãe do engano, 
. A palreira Ignorância avfenturqsa; 
Sempre cVEtesafèiuofficiofcay * ; <■ 
E neste seú 1 alutono^embasbacada* • 
Ha tnuito iqae espreitava? o «como,e o quatidti 
Podesse em seuserviço obter entrada; ^ 
E mui leda, e mui lesta aprovei fcantlo 
Tão boa accasião, parte de trote, 
Convoca a Reverencia ; e Jogo, em fornia 

Uma da Velha, e do Donato a outra, 
Vão, delanterna, e desacólaarmadas, 
Baterá porta, onde rebo.mba o echo 
Das três confusas, dissonantes vozes : 
«Abra a porta, visinha» (clama a velha 
Eíà cfiie vinha a Ignorância disfarçada) 
«Aqui tem lufc : coitada ! que tormento 
«Lhe tem dado esta noite o seu menino 
«Não poder. socegar! Isto são bruxas : 
«Ora dô-me esse anginho, q«e aqui trago 
«A bdsa das relíquias, eind^gora * 
«Terão mais prompto efFeito, pelas rezas 
«Do senhor Reverendo.» Assim dizia, 
1£ pegando do beroé ó acalentava ; 
E logo a Reverencia mui devota, 
PondtoUhe ae&quefda-.noolto dajcaèeça, 
Co'a direita utoa^Qi^à© lhe*travia*g*, 
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Com buíliçosos berços, murmurando ■;- < • < 
Em sibilado som por entre os cientes 
Certos: tonsvariactós sem palavras,, - *» -tf 
Imita d do do ch^ro <a gritaria». ■ t f 

Como quem, da tarântula mordido^ 
Não poda repousar» s& não escuta ■ ?» w:\ 
Cadentes sons -de cythara suave ; •.*.!• 
ASsin o heroe, da inve}a zargunchado; 
Só repousou nos-braçoada Ignorância, :'*• 
Ao som da cantilena qne entoava, ; 

Fazendo*lhe seguada a Reverencia.' •> • 
«DeusJhVpague,visinha, Deus Lho. pague: 
(Mui de mansinho Angélica Jizia) :■■ 
«Ellejá dorme.»^-Quàsi.Tornaa Velhas 
K embaiando-o nos braços o bafeja. 
Então, pondo-se em ,pé muito direita, 
Cos olhos ao divino ein alvo postos, 
A Reverencia encruza-4he três bênçãos, 
E na parte onde é tizo abrir-se a c'roa 
Unhou-Ibe alguns delgados cabellinhos, ' 
Que a Velha arrecadou co'as mais relíquias 
Para deixar o beroe livre de bruxas. 

.Ajeite tempo <o; xEspinha\ muito crente 
Em toda a reverenda pieguice, 
Pondo os olhos no chào, pede licença, 
E, accendendo a candeia na lanterna, 
Vai-seá gaveta, aonde chocalhavào 
Alguns folgados cobres; muito humilde 
Volta com um vintém, e diz «perdoe 
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« 

cO senftor Reverendo, que a pobreza a 
a Não me permitte mais.» A Reverencia, 
Muito risonha abrindo~the a saccòla: 
« Venha (lhe diz) que tudo é caridade ; 
« E, para premiar seus bons dezejos, 
«Em minhas oraçées eu lhe protesto 
«De rogar que o menino inda algum tempo 
c Venha a ser um dos meus, e que em Lisboa 
<Dè um famoso brado. — Sim (prosegue 
Arregalando os olhos a Ignorância) 
cEu nunca em meus prognósticos me engano 
«E agora affioutamente prognostico, 
«Segundo a grande força com que berra, 
«Que o menino hade ser famigerado, 
cE muito mais por tretas que por letras.» 

Estas, e outras taes lerias embutião 
Á estupefacta Angélica, e seu homem, 
Quede queixo cahido as escutavão; 
È logo despediram-se, deixando 
O heroe muito sereno, e regalado, 
Submergido no somno da ignorância, 
A tomar uma longa raposeira, 
Preságo de outras taes que toma agora. 




CAMTO III 



-Agora tu, Calliope, me ensina- 31 
O que mais disse a Deosa Trombeteirá, 
Apressada movendo os sabedores 
Dobrados lábios da rotunda boeea. 32 

Corriam dias, e passavam mezes, 
E Angélica não tinha uma só noite 
Em que dormisse ttm'hora socegada; 
Que, de noite, e de dia, e mais, e sempre 
O Heroe-mamão, das Fúrias avexado, 
Não somente estrugia o próprio ai vergue, 
Senãoqpe a visinhança amotinava! 
Quantas vezes Angélica, esfalfada 
De lidar sem descanço, e sem proveito, 
-Paraoeeo cri st ai li no alevantando 
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-Com lagrimas os olhos piedosos, 
-(Os olhos, porque as mãos põe na cabeça 
-Apertando-a co'a força da amargura) 
-E depois attentando no filhinho, 
-Que tanto lhe sahira endiabrado, 33 
Ao su]o mestre Espinha encasmurrado 
Deixou cahir c$m praatp $sças palavras: 34 
«Ai! meu Espinha, eu muito bem conheço 
«-Ser isto ordenação dos ceos divina- 35 
«Para castigo nosso, que o peccado , 
«Comsjgo tr$z a pena, ou tarde, oji cedo: 
«Este nossp lupnino. foi gerado . . . . , 
«Do Crea^Qr, contra voatade^esm tempo , 
«E ii) que era gar&íuteurp beijo ium crime;36 
«Oxalá v por uru gosto que, tivemos:, ; . h : 
«Não nos d^. o, pequeno mais. desgostos^ 
« Do que estas uoitcs ip&s que nos tem dado. » 



33 loiitayío de Cam na EsL 135. a do 3. ° C. dá 

Lufi. 

«' : • "'•■•. ■ 

34 Effus» que genis lachrimae, et vox èxcídit' . orè. 

ViráSEn.L.G.* [■ 



« * t . . » 



35 Cam. Lus. G. i. ° , Est. 3. a 

36 /. A. de Macedo nasceu em 1759 anfíès do raa- 
trhuonio de sua mae , Angélica Rosa csorn o dito seu 
pae Gregório de Maculo, por ajcnnha Q Espivktí, 
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Mas o heroe,comoo macho dosBernardos, 
Hia crescendo aos palmos, e crescia 
Nos dotes infernaes com mór sobejo, 
Que seu grave mentor, o Desaforo, 
Com provida influencia não cessava 
De aproveitar-lhe a índole pasmosa, 
Tanto em seu natura) propensa aos vícios! 
Pae, nem mãe, nem parentes, nem visinhos 
Nem mestres, nem affagos, nem castigos 
Nào podem amansar o tardinho, 
Senhoc de prendas taes que á vista delle 
Roberto do Diabo era um santinho! 
Inda os denles queixaes não tinha todos 
Já ganhava em rnalicia a dez raposas! 
E, na idade em que alguns indainnocenles 
Cuidão pelo sobáco haver nascido, 
Elle,ja certo na materna estrada, 
Gentil campeão da bregeiral palestra, 
Destro em conca, e peão, bilharda, e pedra, 
Com língua de serpente, unhas de harpya 
Ganhava em honra ás do rifão de Beja ! 

Contava já o heroe sette janeiros, 
Quando uma noite em sonhos lheapparcce 
O seu mentor na forma de um gigante ; 
K,abrindo ambas as màos,quc,se aserguesse 
Com ellas té á lua chegaria, 

Mostrou-lhe n'uina um burro, c n 'outra ura barco, 

I£ disse, quasi em voz de uma buzina; . 
«Levanta-te, José, e vem servir-me; .-', x 



;*>.";. 
\ 
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«Levanta-te, José». Este era o nome 
Com que o tinham â pressa baptisado* 
O heroe, abuzinado, arripiou-se, 
E, ainda mais que da voz, pasmou do gesto; 
Porém não se calou, que «'essa idade 
Já tinha para tudo audácia, e lábia ! 
E, no tom da malícia, mui pacato 
Responde «Quem sou eu que tão pequeno 
«Possa ser servidor d'es&a Grandeza, 
«E muito mais sem eu saber quem sirvo,* 

«Levanta-te, José (insta o gigante) 
«Tu podes, é meu gosto que me sirvas, 
«E será teu proveito se o fizeres * 
cSou Génio grande de um lugar pequeno 
«Que é sobre o Tejo situado, em frente 
«Da formosa cidade de Lisboa ; 
«Cacilhas é seu nome, e mui famoso 
«Pelas grandes funcções de burricada 
«Que no tempo em que os Zephyros campeão 
«Dalli se fazem annualmente á Costa ; 
«Alli não estão nunca em ócio os burros, 
«Que a diária carreira das faluas 
«Continuamente leva, e traz, e torna 
«Com folgazona turba cavalgante, 
«Que deixa bons tostões nos taes folguedos: 
«Para alli te encaminha, que alli devem 
«Começar teus trabalhos, e fadigas ; 
«Ed'alli partirás para Lisboa, 

«Qnde sehade scahar tua fortuua, 
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«E nas boccas do mundo andar teu nome.» 

Assim dizendo, ameaçou de leve 
-Que lhe pregava um couce no vazio- : 37 
Do ameaço terrível espantado 
O heroe, pulando, grita, e nisto a c corda. 
«O que tens tu, rapaz?» (Accode o £i/>inAa, 
Que aos gritos despertou). « Éque eu sonhava 
(Responde o heroe) sonhava que um gigante 
«Me dava um pontapé. — CaTte, maroto,» 
(Rosna o casmurro Espinha mui zangado) 
«Que eu te farei o sonho verdadeiro; 
«Amanhã te direi se a estas, horas 
«Se grita d'esse modo». Disse, e logo 
Virou-se, e com Angélica abraçado 
Outra vez a dormir pregou dous roncos : 
Porém ficaram bem no fundo impressas 
Dos miolos do heroe estas palavras 
De seu sebento pae ; e, revolvidos 
Na inquieta, affervorada phantasia 
Os discursos, instancias, e ameaços 
Do phaulasma gigante de Cacilhas, 
Entre susto, e esperanças duvidoso 
Levou todo a scismar da noite a resto. 

Já derramava pérolas a Aurora, 
E no roxo horisonte rtiif-córado 
Os primeiros reflexos scintilfaTam 



37 Imitação do Hyssope. 
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Da matutina alampada phebêa: 
Cada raio de luz que lobrigava 
Era um dardo que n'alma lhe varara 
Do heroe, que, d'allo a baixo revolvido, 
Deliberou sublime ; e, então erguido, 
Ligeiro em pensamentos e pegadas, 
Foi-se á gaveta muito de mansinho, 
E nas rapantes unhas, costumadas 
Ataes expedições, trouxe um cobrinho 
Dos poucos que ella tinha ; e muito ufano, 
Já de fora da porta a salvamento, 
Cctuisigo arrazoou desta maneira: 
«Irra ! o senhor meu pae, de mão alçada, 
cPertenderá de mim fazer picado 
tCom querechêe alguns pasteis?Bem bastam 
«As muitas vezes que me tem zurzido ! 
«JNao me ha-de pilhar mais;vou correr mundo 
«E, se os sonhos, como eu já tenho ouvido, 
« Do que ha-de acontecer sào certo agouro, 
«E um annuncio que o Ceo ás vezes manda 
«Para determinar a gente incerta, 
«Bem farei se me fôr por essas terras 
« A lé que vá parar no tal Cacilhas: 

tPois vou.» Rosnando assim, pôz-se a caminho. 

E, luctando entre varias conjecturas? 
O coração no peito lhe saltava. 

Somente, vagaroso caminhando, 
Tinha avançado o heroe três nove passo$, 
Quando três mui formosas borboletas 
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i 

(Nuncias da 1 Adulação, qne o Desaforo - 
Enviava a es forçar o seu alumno)' '•* 

As azas multi-cores desdobrando 
Relustradas co'a iuz do sol radioso, 
E encruzadas voando, e revoando 
Cora suave sussurro sonoroso, 
Nas orelhas três veses lhe roçaram, 
E outras tantas na testa lhe pousaram: 
Daqui tomou o heroe jocundo agouro, 
E foi mais ledo aligeirando o passo. { 

Mas, como o rifão diz, e é muito certo 
— Que a pobreza tião pode dar fartura, 
E nem a fome cria bom cabello— 
O heroe que desta vez, como outras muitas*, 
Tinha a barriga unida co'as costellas, 
Pouco antes de deixar aventuroso 
Os turrigeros muros da cidade, 
Lembrou-se de contar o tal cobrínho, 
E achou setenta reis ((Bom! para hoje ' 
(Disse entre si, pinchando de, contente) 
«Ja tenho que comer: vamos á tenda. • 
Dito,' e feito : foi logo rebolindo, * '; 
E pediu pão, e queijo; muito airoso, ' 
Sobre o balcão correndo a mào fechada, j 
A faser co'as de cinco chocalhada. 
Desprevenido das heróicas manhas 
Do Espinhoso — Telérnaeo—Pacense, 38 

38 Espinhoso psrsediser filho do Espinha, era-, 
eense por «er natural á* Boja. 
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Ithaco einréi d^enviosado &n»tno ; ffi 
Já o tendetro, no balcão pousando 
Um pão grande e uma faca, se tornava 
Para traaer o queijo; eis quando sídu 

De um negrç, grap^, * £<mfr gato çm foçm^ 

A pró do seu alurarço^ q Perfará ; 
Mia ass^^hít^, e tjoreudapiepte berra, 

DescQflp^rta ^ Jfllanç^, e a$ valhas, 

Embrulh|a-f€; pa$ RfiT-Wt 4 o tWlWQv 
E d^ rço phsjp eopi ell$c|e $w*gaU^ r 
Não ft^? ijftai^ i;eç o lWW • 4WflR4o <&*pe* 
Três cebollfth 9 WM 4 pr^^ft &« a I r %t 
E $ *ç v^ Oto tépido esgttçjrçRfo 
Que cp», yãft wçç q tepfoiratf grtf*,f! lí¥SC*, 
Já lhe n|a pwje pôr a yism çrç tifgv 
Tanla foi sejppçe a sq? Ugeir^z^í 
Eil-o pqr çs*as ter-n* de jpniaga 
Afor|,unadQiiieole arçnuc^r^Q 
Uqsapós d'oty(ros ps hsrpicQÊ psfóspç* 
Todps 4ç cajc^iflhajr assígoajados ;' 
Co'a barriga de fertçi çepapre i^p^p^o, 
E os seu? ^tefftA çeis spui tçr d^wq^e». 
Pois sempre Q s#u roeitf qr IJiç 4ep»va f v* 
Novas oççasiqea 4$ gitmriçt, 



TTT" 



ftf 2P PÇf «M| 'Mwm fej q. lictor <ta iiiho. de 
Ulysses, e o Desaforo o.|Qfe«fodftVi ^ ^i^osA^ 
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Que elle ja como mtstre aproveitava : 
Chega era fim a Cacilhas ; e, lembrada 
Do que o gigante em sonhos lhe dissera, 
Olhando a turba burrical* que o cerca, 
Por força de atlracçãq alli se fica ; 
Bem como o ferro ao iman apegado, 
Ou leve palha ao transparente alambre. 
Da jornada o heroe já vinha armado 
De um carapuço azul que surripiara, 
E de uma cacáeirinba de carrasco ; 
Eslava proinpto para a vida, e logo, 
Camarada dos outros toca-tnwros, 
]Jia asilada começou a diaer «Arre.» 
O' ancas hurricaes, se vós faltásseis 
Dirieis as lambadas furiosas 

Com que elle vos brindou, quando era empenho 

De servir com presteza alguns fregueses* 
Qi} f}UaRd$ * ç*$q.ujjlúasinia guatdrapa 
Muito amarrada vos tolhia os passos ! 
Mas vós suáveis a poder de arrocho, 
E elle eflcMa.de -cotes asaigiMw; 
jo$4 $% £$«$ patrões era a delicia, 

E, neatuuq dos rapazes de Cacilhas 
Trasia tangos Curros 9 seu carg^ 40 



4& Kíq cuidem os pios leitores que ísta è pela : 
i A. da Macedo foi tia keroe desde e# se»» primei- 
to* snnoft, ^ue., bõo eonta*do aimta mais 4o cpH 
safcku fugiu feseua paesv o «eia pc* essa» tem» g*» 
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Butriqueiro andarilho decantado, 
Jácntào, como agora, enthusiasraado 
(fites Helliconeas faldas babujando 
O excesso das vertentes de Aganippe) - 
Ao burro que mais quer, por mais andejo, 
Nas horas de lazer o heroe compunha 
Versos em prosa, e rythma ! Erão preludio 
De obra mais longa, versos mais chapados 
Em que elle, já depois de burro velho, 
Com métrica mania escouceando, 
Da sua musa, a Infâmia por conselho 
Devia os burros celebrar zurrando. 41 

Que fazias noem-tanto, ó sujo Espinha, 
O' esfalfada Angelical O teu filho 
Fez uma ida como a faz o fumo ! 



tunando, até se estabelecer moço de burros eu) Ca» 
cilhas , (Tende, para comprir seus fados, abalou para 
Lisboa á gandaia. 

41 Állusao ao seu chamado Poema dos Burros, que 
tem a p parecido manuscripto accrescentado, e varia- 
do de mau para peor ; obra cujo tedioso estylo, t 
malignidade sâo sobejos testemunhos para se reco* 
nhecer J, A. de Macedo; sem ter nem um laivo dos 
chistes da Martinhada, tem igual indecencia, e é 
mais sórdido ; dos preceitos poéticos nao se lhe acha 
sequer um ,; acham-se-lhe porém reunidos todos os 
defeito* triviaes nas obras do seu auctor ; e dá sobre 
tudo que admirar ocalumnioso, e excessivo fel, que 
por toda ella está derramado ern tanta copia, que nâ"o 
se acreditaria, se h A. nâo estivesse tio ctnaecM». 
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Debalde é procural-o : nem ao menos 
Apparece quem dê noticias delle, 
E o ultimo que o viu lá na cidade 
Foi o tendeiro, que licou roubado, . 
«Ai! o meu filho (Angélica dizia) . 
«Meu rico filho, feito ás escondidas, 
«E j'agora escondido para sempre!» 
Três vezes cada dia, quando menos, 
Se repetia a mesma caramunha ; < 
Porém embezerrado mestre Espinha 
Ou não dava resposta, ou, quando a dava, 
Por se ver livre (Pelle os ceos louvava. 

Passou-se mais de um anqo, e fadigoso 
Verdugo burrical famigerado 
Andava o heroe nas palmas dos freguezes : 
Mas já nas portas d'alma lhe batia 
ÓJdesaforo novas aldravadas, 
E do desejo as cócegas teimosas 
Não o deixão parar sem ver Lisboa; 
Nem tanto esla partida retardara 
Se ás vezes, cogitando na partida, 
O largo coração não lhe apertassem 
Terníssimas saudades dos burricos. 

Porém o seu mentor attento a tudo, 
Que até os pensamentos lhe adivinha, 
E quer aproveitar-lhe os bons dezejos; 
Com gestos de hortelão passa" a Cacilhas, 
Vai- se ao patrão do heroe, entra em ajuste 
E compra o burro que elle mais amava ; 







•T '-t 
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De seu primeiro dono assim chamado 
Chamava-se o lai burro, o bufro-Lopes; 
E, por influxo de amisade antigo, 
De outro Lopes o heroe é hoje amigo. 42 

Já no peito do heroe lavrava a magoa 
Da parda do burrinho, seus enlevos ; 
Mas vendo o Desaforo o seu alumno 
Que todo se engonehava com saudades 
Do orelhudo animal, chamoa-o aparte; 
E, mui meigo affagando-lhe as bochechas, 
Com ar de riso disse-lhe: «Se queres 
cAnda comigo, ficarás com elle.» 
Annue o heroe, embarca-se c'o burro, 
E logo desatraca, c desafferra 
Soltando a larga vela ao vento largo. 



42 /. J. P. Lopes actual redactor 4a Gazeia de Lisboa. 
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Quasi sempre a Fortuna lisongeira 
Sopra com vento em poppa ao Desaforo, 
Ou lhe deita aos baixeis a borda n'agoa 
Ventando-lhe á bolina em todo o rumo ; 
Mais que um tritão curvado a Cytberea 
Yai pelas agoas rápida a falda 
Arfando compassada, e pela poppa 
Longa deixando esteira d' a Iva espuma: 
Eil-a estremeee já, c'oa aguda proa 
Tocando em séccoas praias de Lisboa; 
E, dando as mãos ao bambear da prancha 
Em terra c'o hortelão o heroe saltava : 
Mas qual seu pasmo foi quando, inda apenas 
Afincando na área os calcanhares, 
Olha a ver o que vai, vê promptamente 
A falua a virar fazer-se ao largo, 
E não vô o hortelão!... Procura, chama, 
Porém debalde, que ninguém responde ; 

E a turba circunstante, 90 ver seu pasmo* 






*■■* 
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I)'escarneo lhe bateu longa risada. 
Bém como quem de um grande pezadello, 
Os olhos esfregando, se levanta, 
E, inda co a phantasia povoada 
De embusteiros somnivolos phanlasmas, 
Entre a abusão, e a realidade hesita; 
Tal, por mui la ngo -espaço, duvidando 
Do mesmo que está vendo, e está passando, 
Ficou o heroe co's olhos espantados 
Perplexo, estupefacto, mudo, e quedo, 
Alma (te Judas* corpo. d$ penedo! 
O burro foi-se, e o hortelão suunu-se 
besfeUo em insultantes gargalhadas ! 
Mapo^roenao Uemeu; já de pequeno 
Começava a ter ca lio ua paciência 
Para soffrer violentas surriadas ; 
E ja tinha na cara três ou quatro, 
Das se.tte que ora tem, camadas de aço 
Impenetráveis da vergonha aos tiros. 

É^olao, segundo havia contractado 
Coin seu grave mentor, quiz. a Fortuna 
Da. sua .protecção preslar-lhe um rasgo: 
Conjura o torvo rei das tempestades, 
Pedindo-lhe dois rijos agoaceiros; 
E, em quanto o heroe com intima zanguinha 
Azoado bufando parafusa, 
As rajaJas do sul voão, trazefcdo 
Nas negras azas cérulos chuveiros, 
fervendo com soído estrepitoso 
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Pelas mui porcas ruas de Lisboa 
Amplas corriào turvas enchorradas, 
Nas quaes com grande grita, e algazarra 
A corja dos gaiatos gandaieiros 
Toda da peixe prego andava á pesca: 
Ouviu o heroe os sons desconcertados' 
Da mi mia canalha gritadora, 
Mais bulhenla que incommodas cigarras 
Na Ibrça do verão, ou que ao sol posto , 
-As. rans, no tempo antigo Lycia gente,- 43 
Coaxando agora nos lodosos charcos : 
Ouviu o heroe; e, qual saccode as criaa* 
Generoso cavallo, que relincha 
Inquieto ao som das bellicas trombetas, 
Tal em seu peito o coração brioso 
Férvido pula, c'o desejo ardente 
De acompanhar a turba gandaieira 
N'aquelle nobilíssimo exereicio: 
Dezejou, e cumpriu ; ey em sós dois saltos 
Metteadõ os pés na próxima enchorrada 
Se perfilou no rancho dos gaiatos, 
Que logo muito accesos resingáram, 
È por um tris que não se engalfinharam ! 
Já tinham cinco ou seis o murro feito, 
£ sobre o manso heroe o puuho erguiam ; 
Porém neste coraenos a Fortuna 



• i • »■ j 



• 



43 Ca*, im. C.2. ° Est. 27.* . ■ -■ • .. *•.•!■? 
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Traz de rolo nas ondas da enchorrada 
Soaate multidão de ferros velhos, 
Que, de tropel batendo nos artelhos 
Da ardente guerreada rapatzia, 
Toda, a um tempo tocada, estremecendo 
Se encurva, mette a mão nas sujas agoas, 
£ sem ponta, ou cabeça um prego fisga: 
O heroe, por ser heroe, foi mais ditoso ; 
Deu logo com três trolhas, três martellos, 
Um nivel, um compasso, uma esquadria, 
(Cousas a que tomou perpetua zanga) 
Porém dons sovelões, quatro cutelos, 
Trinta gazúas, facas, e serrotes, 
(Cousas eom que folgou para s'eu uso) 
Tudo ainda capaz, e em tempo breve 
Pescou tão limpamente que assombrava 
Até os brejeirões mais amestrados ! 
E condusiu-se em fim por tal maneira 
Que, antes de ser chegado o fim do dia, 
Foi por voto geral do rancho inteiro 
Eleito Capataz da Bregeirada. 

Mas, de tanta excellencia mal contente, 
Tentou e heroe n'aquella mesma noite 
De seu génio sublime um novo ensaio. 

Quando em vastas ruinas espantosas 
Ficou Lisboa quasi sepultada : 
Que os hórridos vulcões flammi-ferventes, 
Com subterrâneo horrisono rebombo, 

Medonhamente o seio lhe abalaram* 




E a torreou potttpaf* Itoe âbattfertni - : ; 
Que asf dcf Tejo aui^placktesòofréntesv 
Verde*ri<ígrá$ bramindo' acfcfpfeítadà$v 
Em rôlo espantosissimo cresceram ' - í! 
Quasí pára tragar o chão qtoe adornai;* -' 

Que o Stíftto, o Medo, o Espanto. oBfctirtg», WlÈèttii 

Co'as torvas asas; lúgubres ckrcaramt 
Seua muros» infeKces, povoando J 

Seu mesto chão de* pavoroso» qitadrlos !í^ 
E que depois, sob o ditoso influxo 
De um grande rei, um próvido ministro ' > 
A ergueu. das cinzas, e & tornou maisbedFatf 
Por força d'arte avassallabdo as-agoa*,* '• 
E o Tejo um pouco; recuar fazendo, ' * 
Assentou-se em. fir raissiraa estacada; • t 
Um quadrada Terreiro mages toso, 
Aonde, bera ao meto, em brônzeo vu^to 1 • 
Se ergue (do mundo oitava rriaravHhaí) 
De um sé jacto fundida a equestre estátua^ 
Que ao vivo representa o grão monaroha^ 
O primeiro José, rei venturoso^ ••« ■■•» 

Que prezada vifceu, morreu saudosa! •» ' 
De redor coro «y métrica ordenança- •■» . 
Sobre vastas arcadas se levantam» 

Soberbo*, aiimptupaps^^íjcijoS:;^:. tj ...... 

Pois, com ambas as m^os o erário abrindo, 
Omagnifièòrèi fêz rekiW a obra,! "■ ' * 

Do lado oriental -'á'-bém d'a$òà',-' 

£ quasl&#brB>o TJ^# deiwnaçado, l mu 

5 
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Ha um salão de rica arcbitectura ■■■ 
Em marmóreas colamoas sustentada: 
No gyro do commercioalli concorrem 
Da Europa ioda, e todo o mundo as gen 
E no espaçoso cães, que orla o Terreiro 
Pesào continuamente as mercancias 
De toda a casta, e dos paizes todos. : 
Entre outras mil de Americana origem 
Abunda mais o proveitoso assacar, 
Enlevo da miúda brejeirada, 
Que, das. caixas as fisgas espreitando, 
Máo grado aos sujos Argos que as vig 
Cos lapuzados dedos esgravata • 
A doce,, e pegajosa golosina. 

Já de braços *abertos aguardava : 
Thetis o Sol, que, os raios affr ôxanéo 
Conrpallido clarão amortecido, 
Apertas scintillava no occidente; 
Quando o prófugo heroe, c r o carapuço 
Dos chuvosos despojos recheado* 
Marchou sublime para a nova emprei 
E soube .com tal arte conduzida 
Que ainda não tocava o sino ás oito, 

Já elle, e seus bons sócios 9 tinham fal 
De assucar a barriga, e ai algibeira* ! ( : 

Westás, etaes fadigas gloriosas , 
Consumiu mais de um anno, inda igfto 
De um dito tio seu* que ora; em Usho 
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Um pobreourives, mas um pobre honrada 44 
Cue, mau grado aos orgulhos da riqueza, ' [ 
Acha-se a honra no asco da pobresa. 
-Mas tendo proniettido o Fado eterno,- • ■ 
-Cuja alta iei não pode ser quebrada,- 45 ' 
Que o heroe-capataz-da»blregeirada * 

Fosse também o trovador do Gama, 
Ou o Camões do avesso, era forçoso 
Tiral-o da gandaia, e pól-o ás letras ; 
Bem que nesta republica se erguesse : 
Peior do que no mar MeJiterraneo • 
Um bárbaro Argelino armado em corso ! 

Apenas alvejava no horisonte* 
O tremula reflexo duvidoso ' >■'< 

Do raio matutino, e a frôxa Aurora, ; 
As , novas dormideiras orvalhando, 
Novo torpor nos membros derramava j 
Dos wòttes cidadãos, que í se tegatan ■ I ; 
Co somao da manha tào saboroto ; • -li" 
Então* o 4ia ourives! preguiçoso, * 

i ■ : • ■ . » .•«'■"<■'»■*'■ ' » 1 » .1 . ' ' ' ' '• • í ' 

;.,r ■ . • . • " * . 1 I i í • t • ■•.!.' ' • . . « ' .\ • 

I ' - • t ■» ■■»-■■■ f ii iii m mt, 
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44 PZ muk Verdade <júe / A. â^M&êd* *iy*n trii 
pregado «to : io(j* a casta 4eu£*tuáMje, qUe lhe p* r - 
mittiu a idade, até .fâffáK rçai* dcnoxe, agnos; tepf? 
po em que um ourives, que se dizíâ seu tio ( (posto qifê 
na realidade sd foi parente naui chegado • sua mae) 
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Hando wais uma volta t *obm a barfc**;. 
Se dispunha, a dormir até as setie: - < 
Voando leves. so# hos • Jisongéiroa ■-. -,.-•••; 
Na mal> adormecida ptanlasia .■ ; : .t 
MiLrásooa agradáveis lhe apresentao* : :j u 
Figurou-se^Ihe verem lugaj aUo, 
Um hoipemxle bocheca rechonchuda, 
Em gesto, e .feições alarofcaaado . * , , . . 
Que, fétido efos braços dobadoura* - ,-: "* 
Com síhyllift^ toavphrase caloura . 
Gritava até; suar, e tar perditio ,i . , 
De louqnkião a voz; e ea. rfidor 4'elle 
Muita gent^pa&madav e htMjui^bertav; - 
Parte da qual depois o oceoflftpanbàv* • m ■ 
Dizendonlbe de manso «Viva!;£raiioU, •» ' 
Elle mui . wmelbaço, , e . mui tromèudo, < 
A todos acenando co'a cabeça, . 
Marchavaçowo um galgo eiri retirada^ <l 
Alimpando O: ^uor nas ruçasj mangaSi; ,'.' 
E, dos hojnbroa tirando ur* trapo branco, 
Mui ligeiro as mãos ambas estendendo, 
Em uma recebia um dinheirinho, 
E^coVouUa aneioiso aradanhava < ■■; ,-, 
Um trasbordado copo de bom vinho l *-\ 
Qiít logtf nas guelfos 1 emborcava 1 46 v - 

• 46 Tifo se efcáhdalisem os $ehhd^' oradores^ J sfc- 
jrados , ea àtó tombo dò ministério, iôníbo £*"•&* 
indigno Ministro/.- 4. efe Jfaeecte. .-.■./ ..*:--., 
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Ioda estava cuidando o bom db ourives 
Ver emborcar rapidamente o copo, 
Eis da PhHau tropia o Génio vôâ; 
Ediz-lhe «De José techamão tio, . *■ 
«Elle avança com passos de gigante 
«Pelo caminho i perdição aberto, 
«Tadeves4h'aevhar; doeosãhò^fèfçá f " 
«Talvez corrija o natural maligno ' * '' 
cQue á desgraça «> eonduz : inqmréybiisoa? 
«E na ttirb* dos adidos gaiato* J ' ' '• 
«Achará«^ ; gai^li$simoe»tr^ todos/' : ; *■ 
«Teu sobrinho -José, que^estáenirad* 1 ! « 
«Em dez r aftfft0s4e id^te, nítida n§er sabe; 
« Aofoeiíos^AliG !<>Povém et>m tíifloy tl V 
«Nao te esmotre^* o sen atrazartieoto: » ' •' " 
«Se agoras (lás com elte» Bas ascbirlas,* • ;'* 
«E rajridiiegariA idade rOOnvpeleÃt^ r; *'*«?■" 
«Deres ^lar^etteí^de^diiteôffiaflfço^ ni ^ d 
«Que ioda ha-de ser um pregador que azoine 
«Lisboa, e seus compridos arredores j 
«E até, segundo ás trovas que hoje inventa, 
<fViráaaWez>tàmèeni a sár pqel&í ^ r ' :A 

«^Òeía* áãò^qtiké praga, que é mania, 
' «É loucura, é dojuLdice que eiva os testos 



J. 
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«E oão quero o rapaz c'o mesmo achaque. 
«Nesci<unescioí(aUa mente insta vaoGenio) 
«Nào presta o fò%er vila de poeta, 
«Mas ser poeta é bom ; esses que ostentam 
«Ter em pouco a poesia, é porque as Musas, 
c Avaras de seus dons, lh'os uao dotaram, 
f E á entupida preguiça se entregaram: 
t Pará ser bom poeta cumpre unir-se 
«Longo estudo,e saber, bom gosto,eengenb* 
«E ainda mootará tudo isto em pouco 
«A'quelle a quem não dér a Naturesa 
«O dom particular a pouco* dado, 
«Claro juiso, e phantasia ardente, 
«Alma sublime, locução Yehemente, 47 
«Dá honra a poesia aos seus alumnos ; 
«E, se deshopra alguqs, essa des honra 
«Não vem da poesia ; é porque néscios, 
«Sem bem avaliar as próprias forças, 



47 Ingcnium em stt, oui mona diviaioiv atqne « 
Magna soaatyriím, des uominis hvjushonoreat. 

Sll ne sent paint du Ciei linfluence secretU, 
Si sori astré en naissant ne Ta forme poete, 
Dana soo genie étroit il est touiours eaptif ; 
Ponr Uri rkebus «staourd, tt Pegas* est rctif. 

9àU<m4*nsrArtPoct.Ç**n(.i. 



«O» de si próprios presumindo muito, 
«A difficeis empresas se arrojaram, 
«Ed'alia presumpçao se despenharam. 48 
«Dizer que a poesia traz pobresa, 
«Isso é abuso da vulgar cegueira : 
cOlha tu se na epocha de Augusto 
«Ouviste já diser que fossem pobres 
«Horácio, ou Polliao, Virgílio, ou Varo? 
«Ou se quando reinou Luiz quatorze 
«Foram pobres também Boileau, Racine, j 
«Ou inda os ontros de lembrado nome ? 
«Exemplos (que nàò faltam) poderia 
«Entre as outras nações citar-te immensos; 
«E até se em Portugal quisesse exemplos, 
«Alguns, e não mui poucos, acharia 
«Que essa vã prevenção desvanecessem. 
«Raros merecem de poeia o nome, 
«Masdá-se mais estima ao que é mais raro. 
«Um dos lustres dos seeulos famosos 
«Foi sempre o produsir grandes poetas, 

«E presaram-A*os sempre os bons monarebas: 

«Concebeu Alexandre inveja a Achilles 
«Por não ter para si um novo Homero. 
«Eia pois, faze tu o que te eu disse : 



48 Suraite matariam vestais, qui scribitis, «quam 

Yiribus, etc.,...*..*...., ■ . 

Bor. Bpitt. êd Pis. 







«Dá fo^târmfmcbàtyi&MXútixobt+l 
«E, seja iptégatior, , seja .poííU,, 
ttí5ej*ielte»iq*efor/; emiodií o>c^so, 
«Como tu Jte^nsínasibe o ,bqm c&miohQ, 
«Do mal q»e elie*íiz^riiíínl|ja >éíStw í 

«-Porqjw ,8ejwj^3<|M>r TO4r£»fUr<4&l'?. •; 

E TtftUtK «,Ai>U,|d# <«/<>$*• j geipwfr ta»*** 
Acorde^ isc^ç^^; í<) Mfl^^Qíwi^»; ■ 

OÍKaac^^eniíí^.jfej^lv»^ «^ÇflStp."/ 
«Tu&> J04o4fwe.,ftH, *eolrò,,4Hr.4 ltyjttLc#?, 9 . 

«Seja, 011^0; v^we^pmi^WiBWWWifí- 
it^^gi^a»tAW#^pfóra»{^o4p^(jvw t 
«Talvga^.qéj^algt^^ i 

«E ^iqo .iw$4^to^ a B^, ! .|j;i«^^ > pw€^; 
«PacÍ6aeia,,flbfttas ( Uu>,«9e ^iwtíieàa 
«Do j(|iaè*)íknte«>íTflpiZi>por li^períâidou»' 
EU*o^ >ftUw»teiffo iãscoinrmáot i •:■•/* 
De raagrrie^touttagfiíe vdeígaiátttK 



.' > « 
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Sente a pestfite ijéo -de tio Viuves : .- 
Grita o horroei« Adie companheiros^ --,.< 
fOttAià#-8e*Bno âôíorelfeis c'as iJiabos.» •'; 
Acoórfe -a iu-rba U$stta>; raa&, libando 
Na mão do ourives a bengala erguida, 
(Bem como ante o rafeiro arreganhado 
A matilha dos gozos ladradores) 
Treme, recria, e pára : o tio puxa, 
O heroe redobra com a dor os gritos, 
Eis surde um belleguim «Largue o pequeno, 
«Ou bato-lbe c'os ossos na enxovia» 
Maselle, sem largar, e mui pacato : 
«Tenha lá mao (respoirle) este brejeiro 
«EVmeu sobrinho, que fugiu da terra». 
«Pois então, carga n'elle»: torna o esbirro, 
E vai virando rurno. Fimlmente 
Já na loja o heroe altento mira 
. As grandiosas mnrujaes fivelas, 
E outros trastinhos taes, bem pesaroso 
De não poder fazer o que flsera, 
E melhor fez depois ! Mas se na o quando : 
«Ande dahi', senhor; venha comigo. » 
Diz o tio, e eil-o já n'um algibebe 
Ajaesandò o heroe de ponto em branco. 
«Agora ha-de aprender (diz-lhe á sabida) 
«Ha-de aprender, ou hei-de derreal-o : 
«Vamos já rebolindo, inda hoje mesmo 
«Quero que veja as barbas a seu rnetlre.» 




* 

* ■* 
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-Se t5o grande vileza cabe em verso.- 80 

Passados eram já mais de três meses 
Quando o héroe, cujos testos milagrosos 
São d'alta comprehensão, já conhecia 
Quasi todas as letras salteadas ! 
Chega o tempo fatal de ser preciso 
De tinteiro e papeh#íiíraBe?armar-se, 
E assentar nas balisas do regrado 
Com douta mao a retalhada pluma : 
Já no adunco nariz o chocho mestre 
As videntes cangalhas escarrancha, 
E, sorvendo a pitada, se encaminha 
Par?)Kfi|ftTidpihftfQiíp^ã^ digita; ,. .< :? 
Mas ^^^^/TOWHop^ ;^^ftWo, 

Eíp,f$0ftí*«0 (JftOSílwHp^tó^ttSJWpiíHJí^íl ; 

Tçe^si^^dhiç ^uheibiu.iptíiasi orelhas : . ;..-? 

Dando-lhe 4HiiM.i0pporá0fi^(fetfno»da^ - ? 
O co|fefMHipiWn iãfte dão paunk»ai • 

Que asse^^^V™** ;|6Mlniq«iP HWfre. L 

«eu tra.BMfgt M^oS?™* mmtàm . 
OlhaAdo a^fcjfl^ mp*mm**i- ..«: ! 
De antigo W^mv- t í»^W^k^'.'r.\:.i 
cUi ! S^ft^^i^R^H^çpíf^ sftníiflipie, : 




Fei segundo v etereeipo;e foi;fawodb;v ^ 
Té <\m ofii^stre ouM<r ws>lhe <f*sse t%gta, 
«Basta* que estou paauUKto.l, Qliaftt* padeto 
«A*. propensões qi*e a> madre Natureza r 
«ipílue, como por fqrça dç cte^tiao!- . 
«Vejam esbe rapazt* eate biriíante, 
«Duende, Trasgo,: fremiiwcoiaadante, * 
tQue* ao vei-o traquinar pela cidade, • í -" 
«Somente lhe supunha habilidade '' r,% 
«Para andaremos gaiatos gatunando? '';'•■' 
c Veja o <jsíe fradinho de sabugo; ' : • ' / 
«Antonico, e Bernardo na agudeíâ, : * 
«Borra em bochechas, Bèhtowo Oftcttfçtt," 
«Franciscano no brio, e Lovo em: tudo^Vl 
«Qaévtaa pasmòso geito desenvolve ' *> 
« Para a «rte de escrearer It^Ntatçcofamw 
O fingido mosquito Desaforo* ■»:•?«•' ifyí ] ~ 
Segunutawez do horoe mordes na èèxírzy ' 
Co'a mordedura » o. beròe desaforada * •*.* - 
Dando u^tkicoucc ma ior dbn^úeob(tabêsH(^ 
Derepeote tJsercmr.». Camóesmò prtítaJ 
«Que escreveste, rapa* de ntil diafeoeí d ■•" 

(Grila o mesure, asoaâo'fennaodo ;> 1 ' 

1 t . ■.'■-■ § ■ 
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51 Níngtiem se escandatise, que a ningnem ér mi* 
aha intenção escandalisar : como poeta aproveito os 
adágios 0/19 pcnfomicmsàrrscftUaoahapV qoéoa- 
«lireitoi a fatiaria. -v * w* . i .*« . ■.■■>* - 




t 

As videntes cangalhas co'as mãos ambas) 
«O que escreveste tu J Pois por ventara 
«Tu já leste Camões, ou tu entendes 
«Tudo o que elle escreveu no seu poema? 
«De nada d'isso eu sei;porém lembrou-me 

(Responde o heroe) lembroa-me esse til nome, 

«E cresceu-me uma certa vontadinha ' 
«De o descompor a torto ou a direito. 52 
«O rapaz tem diabo! (scismao mestre) 
«Sem saber escrever, escreve, e logo 
«Tal destampo escreveu!... Saiam já todos r 
«Nem mais uma lição quero dar hoje ; 
«Mas tragam-med'ahi a palmatória, 
«Que quero a este patife dar o premio 
«De descompor Camões» Todo enraivado 
Jurando ique ires dusias lhe cascava, 
Já elle sobre o heroe se engalãahava 
Quando batem <á porta, e vai entrando 
O Desaforo, disfarçado em forma »"? 

Dç um velho Apniieiró alli visioho; 
Homem são, e bem quisto, ainda que em • 
Sebastianista acérrimo, e. mui lido 
Em todas aa çrophtílicas tontices 
Do Preto do Japão, edo Bandarra: 
«Cuidei que succedia (diz o velho) 

• * n« M y^i' , ' » | i , " > ■ ' " » . ■ ! . * ' ' ' M i > ■ ' < ■ * 

»i •<.'■. . . i . . • . ■ : i ' '.■.'■■■ 

<&%l fadafftcasraim.. èV. Jemdn 9«4a|iq>: : <jri* 
o berço dá, a cera • tira. .ft^.jJwM • i**\&v% 




'.«__. * - — — — — 



-tt- 

«N'esta casa* vismbo, algum desastre ! > 
«.Ouvi tão grande argell.i.i Eis logo o mestre 
Enfadado arrojando a palmatória, 
Responde «O que ba-de ser, se este patife, 
«Este alarve, que tudo barafunda, . 
cTudo embaralba a ler, tão bronco, e rudo r 
«Tão besta como um macho de liteira ; 
«Este tareio, que por vez primeira 
«lnda hoje começava a fazer riscos, 
c EscréVeu em caracter mui legível, 
«Sem ninguém o ensinar, Camões não presta! 

«Isso, visinho, é mais que habilidade, 
«Isso é prodígio!* (continua o velho, 
Arqueando de pasmo as sobrancelhas). 

< Más é pouca vergonha (grita o mestre) 
«Grande pouca vergonha que um tareio, 
«Sem nem saber qualé a mão direita, 
«Se metia a avaliar o que nãò sabe, 
«Nem talvez saberá em toda à vida. 
«Pouca vergonha! Pois Camões não presta? 
«Po<iéfl-sivlhe-liao tiotar alguns defeitos ; 
«Defeitos isso sim, que olle era homem, 
«E airuJa.de mais a mais foi desgraçado : 
«Ppr,ém< ejuantas bejlesas em desconto 
«Não tem por cada um dos seus* defeitos ? 
«Asseguro de mira v que mais lhe. encoaUt# 
«Quanto mais o releio, e mais o entendo; 
«t a/^la-ioe as entranhas dajvllie chufas, 
«Um kadajaée^ em letra» enflroiihado*. .:, • •-■ 







«Havendo»o48iil09 áabios respeitado* " 

«Não se espante, visiftho, mo s$ espatife; 
«Que eu, se bem me recordo^ womeeogaao, 
(Wtcrfjompe o suppòstó fuzileiro) ' 

«Nao seiornqn^t dàs minliaô propheciafc ; 
«PbDém li-^}oé vii*á utir bigorrflha, 
«Literário' Quixote, que enxovalhe, •'• ■ 
«Em phrasede peixeira ou.de árrieSro, *• 
«Todos*** firmes ventorosos crenies; » [* 
«Na vindado bom rei que foi a'Akac6r ; :' 
cfiv d*e$ta só loucura nào contente, 
«Abocanhando com furor canino 
«Os grande homens das idades todas, ■ • 
«KmeadaráCar»òes.— Irra!; visinho,* 
(Torna o mestre c'o rosto envinagradò, 
Upassobre a cadeira dando irado) • - / 

«Olhe bemo que diz ; e ? os seus propbetas 
«Nào me faça ferver mais agra a bilU. "y 
«Irra! Emendar Camões ! lndanãò veio>* 
éQuen&bemo imitasse, e já espera, • J * 
«Quetii oj>os9aemendar1.. .ora/ risinho, * 
«Arrecade essas suas propicias 
«E lembre-se do que hoje pfophetiso, ; « 
«Eu, que nem preto s >u, nem soa Bandarra: 
« — Este rapaz ha-de escrever depressa, * 
«£'tmirto; porém mal,;e a trouxe-wouxe': • 
«De forma que será táo raroachar-se 
«Qualquer escriptoseu, Kmpo de asneira, 
«Quanto ó rara na frigido deâerotoo' . 



> % 
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«A(pidmriftóok]S*tà^Htie^&títiaé ,n ''- J ' 
«Quando em Sf»?ll ^^«'NatfiHSiV? 1 ' 
«Lêr,niriicaháJrft!lCr t>4n;itHâ riue léfáj ^ 
«Com-hnma'c.6*-iTnlèza,e muí^o. 1 aíTillr. 1 t: , ' 
«A mim áquHla cafa não 'meeriíábâ 1 :" " ■* 
«Tolos sãolódos òuantbs o pWtçiili 10 '' Vl ' 
.[';ile l |iíri-ccft--ô,'é-0': , 't!étnbol-a tcnutf ,,! ; '*'• 



«A audácia iiatnralVleTáHàr muito; 



Binai 



«Porque,' quetri muito falia, pdticó (téérta!. 
sForcâtfqui! .pague os allos devoluto 1 
«Ouem, tcmqiiási e^eíja de Coiriarca, ' 
■E flètnsoiurrò alvar focitilid, ou tromba; 
«^"jnoshohiens a cara espelhoò"áttriaV: ! ■ 
«Não pode ler nos lestos boiii ffliólo ! : ' 
«Quem tem taiita cordura nd cactíaçò, 
«Tanta carne catiióSi fiobre bs òlboô', ' ' 
«E tãonêrtéa^ bochechas, tãòrolíças 
«Quéínais parece um cii do que uma cára.i 
ComeSias^outrastáesTasÓesquadrantes 
Tiverarn-pór CamõeÉ Idílio argumento "''' 
De SebaStifeas listras arraiado,; ;i ' ' 
Mas, éãlèodendo as aias tenebrosas 1 , '',' 
-Já nisto pujíhá a NoÍtfi'o usado atalho' A 
-A's mutídaridS canceiras, porque céVe ' 
-Do doce dbtnnd os rtfembros trabalhado*', 
«Oft-olhos occapaado ao rjcio dados.- £3 ... 



r 



Deseinj(nifi»r 1 a, i pflii\ : ,tr»ppJ.^t!»iil«i. .... - . ■ 
A inap^Wp-làr^pu^MRa^ia ; . ^ 
E entre as mal povoadas taboletas 
Oheroe, botando a pasto a pluntasiá, ,.. .;_., 
E o renhido argumento recordando, ,, 
Fezcomsigo firmíssimo protesto 
De em rcdIondo-rcarapLer — corriqueiro 
Acestar aitronjenda arLiJher\a, , , 

DecMas phrases, torpes invectivas,., 
Com que.a,... turba ^eljasttca. arrazasse 
Indamaísdo que o uca um 'baluarte 
-(Vos pelouros [tu.e tu.Vulcapo, espalhas!^ 
E jurou apCamoes um ódio eterno, 
Pois que,, sem o .entender, tbe ia custando 
Uma sova de, mestra í— palmatória ; , 
E para desforrar-se tjeveria , r ' i 
Dos curúcheos da fama detribaV-o! '„ ,' -^ 
Ou- pelo menos, sem pudor, U:.iiUl-o ; 
Que sem pudor a. tudo se abalança . , 
Ímpio !quea dita espera na vingança! 

Sempre cotn.más lições, e mui^o estua*, 
Sempre. c'o Desafpro ante seus passos ;,. 
E roe«do-lbe _ sjenipre o fupdp ( d^àlma 
A caterva infernai, sócias malditas, , 
Adulação, Naledieencia, Iptriga^ , ooí| (|)í * 
— < úá K^jjm li t i i.i ò ..e n t 'í i fi ijii ^m audl n ^a, 

~t,U «1 ~. .J ivJ .ibrtft* 



Audácia, >fr*tad^^ 
Assim er^ceo ô tò&ôfe 'tiéptmtie ' - l 
Deentra^^r» áotií^, e fM aiéceito ;: - 
NairmaíàdádeAg08titiha.Ohrcohiquegaudi4 
An^rftca, fehoraftd^ ouviu a tíovâ ■ 

De que liflhá o «bu filtro à c*roa aberta ! *'» 
Que hotf rtts in*&giWoii,;e qtóffVèntiifá * •# 
Para a suai vetbifce f riíàd ai ! trtíte; ? * ? c * 
Q*&tadho cora^on^otfhèèiaS ' í :; -0 
Oe teu filho J^Í?íT*Wk> ^«idatas '^' , ' i '- • 
Qaefette tfe tiéase^trtrto de um ptfdengo í 
Prepara-teriafeltejterâífSôftlfeiréWJ .••.-.'.••? 
Petaexpertefctfíiai ôtilarrgo dosfe^âoo! - 
Desventurada i4^^;> b -afilho ^ '* 
B^da ^épr^t»' tfafrla datj#étle£ l ; ' í!< < ^ 
-Que rèftisâô tijfrgo t^ró?^> fc^atot^SÕ 
Não lbeespôresettten^tt/iqd^t^illtt^es; ; íCf 
Ha-de oòrrer sèi^fa&H>0 d*eft ò^tigè •• * * l 
Por siííw ^opri&^ írti^ «era áritfifó' >'» <> M 
Jb^poritereotrad* jta^ltfÉgtfn''' ' -< É 'JdO 
Nao'*t«uí*kl^cbÉ#tâd,^íb , peosánefttttftl; 
E, nòi*ctf rri der «lâttslfgj&p&re&dc?, ;J ,<r - 
Ou pelo largo m undo desboccado, 
Sempre se condusiu seguodo olnfluxo 
De seu grare mfèiiftaKi) Desaforo^'' ,;,Í,ÍJ 
Oumpfift4aARBioári*ca|08 *eu* p*eca tas 

».Ma?íoi) o!j < -idílios i. i:.-«j .okvii) <<íu« «)b?)J'«uí*j 

■II I II ■ .!.■-■ I f . . .1 , | I ) 

55 C»*J»Íi«fcrt6. 4* «íf ftA4fc%í?a*> ©mtw ,r.if.'J 



-í 



Resolve» r 4<?Qnviftr Q t ^o« wpó^; {í »; -; 
-A pisar fàHètâ*gQ&tolt&im*iir\ffa C 

Des'que rôww J>UAMb * ^*Hm»*efi*9 .- ■ V\ ,v«;. 

Deppfiu>,«ei:^4(w^fi«s:;iJ>e»oiuf«$} r.nj> 
Resolvj^^nyi^li-o,; raasiròitafttft ..«■ r<>. 
Das sciçgcáaPi nQ,-pvo.T/ii|o-iM«cíiwwlfi9 ; t,. 
Quanto por $wecç^ipate<3iie <9<fVttiqpt> 
(Ambula0t£.bo^U{4ft¥i3l de .tyfitfaft).j ití 
Ç^.rfvtbq^cwôwrijdas^ co<n zfcailit&^i? 
Trasia t^a^^lftjwr^taiiiítóao-;.!:.--^ 

Como^V^Wf a^d:iwol3»Wa : -!?Mi7^ . 
Peia encDpííad^ftjr^ ^H^nte. .in:?!'^*'*; 
Do soberbo 4q wtòp Jtfoto* Ausíto* e J&Qltea». 

<í<íNq iMtítaw^tttfo» eflrtílchro, idiaratv - 
Bo^i||^;JiáQÍO:^Jiein9(8^edQoiRÍnavA:i , 
Já^heg^A^sap^^ Vurha eaoboliaata^ ( , 
£ o revmnfa k^Qe^m^W^l^m^ • 
Obteve emprowa u», ceverQndo RI ^R \ 
MtojliefP i*\Q o atffligiPi i^eto fez.diffnença ; 
Pois vi&toftftá.qw^ para ser bwtJjwfo .. 

■ # 

v>. — * k ' . — •' " ■ * * 

56Cam.;l4iít.íLíi3iP.Ert i .W.V« *.vti- u- ■ " 

remettido, como preso, para o collegio de Coimbra. 

58 No latim foi reprovado por fr. António de S. 
Luiz, como c#Asta*<|K Awflrit *t Ma.tok*la«, i r 



Sem saber -óHúm èísmcó^VsfRF 1 ™'''* 
No Ia bvrf *ÍI^4 # ^eif fe^ridS^ sMg^ãá ^ ' «' ?.f 

Da tnelín*od* «^^TO^orià':» ••''"'' 

Aqui <íoi<k>a o^t^matmb^Mk; - °- , 

Porqiié^bvertfí*o-/e *'!a*éttMdâae; ' ••' ! "'0 
Lhe (lavào^líttíètítdS^e^éfetf^^--^ 
Os da Rasíô; q%fe %rWtySgWim*á*e* ,,!,, K 
Mas ail^tòimoi^ttlMgfft^'™"''" 

wmfát&mm', * wutfwi&wè • ■ * « ' ' _ 

Aguentou *V ta^rtfWlf hoVtf !> »'*» » 
D'entre os GotlèífiiíeS jtttftahy ebH© afe '"'9 
Responde ^«WtaWoJ WW?f4-afff)tlW ; M, !j 
Mas ntm^èr^éiítm òfsA*htfríWi' , : ,,: » * 

.Mutuei" »;» •"í.«»"/í*Ti i.sui!"ii'>Ti / 

*»*r*iwiàuvfftl '«w foi i ! UAttp''tUtMtò# "Mí? 

theoleigi*';H»*m> OfdttiittirtrtK^-kfcuBWi^, 'ffWÍ 
t(uc nfed^#>s*nhw (jt ,^*ffn*i|pr#»p«*o)l:*|idíf 
arguiJo por fr jtynradfl ftji - L 
nomisa oJiotao] sobre A invmutal, .„_. _- ,.„ 

d,«M*1foífí M*io4 lòfteW^éiokVsaWÍifci Ut#*9«9tt 
actas d8;fif)tepiníla,Gpiya .atar Jfohiito ;oe:9>*)mpw) 

«o ! Tem lido muito ; porem o seu entendimento nao 
tem aJcrja necessária para dar boa digestão áaideas. 
adquiridas ; e mingoado em princípios methodieos, 
pfiaK 4is»ib&r1|il4!a íSUfeidikeHh é,';usB> **ni»w»«íroMle 
esta tudo a monte : a prova são os ^^«^Çr^fffttjJsk 
A. escrete como respondia nas éVeflons'." ' " u 



A que âec^ç^.^^u^MeoiUrt^^^ 
Encaixav^LU[na, regra de $|0ta*e! ,. .,; ^ ,< 
Se o ca&44&§u$a$ua lh$ jut^rjão, .j ; > / 
Vinha cora ,Iezaí>çl r o^co^a palite ti-.,. ..■! 

Que das. jK)gwta*,nft çs.ttada colheria* .. i 
EstejfJpOe^afarftJt^roe^alurnfto,, . . . 
Reen via^^Tfto ^«i fáriw a Mato»* . ; : ; ■ - * 

Logo para Leiria o de^jdar^oK 6Q F : ,. ' 
Musa do Am#r # ÍQ$pira-rne o$ teus vèfspf* 
E coo la rae a approsa choradeira : . . . . , i - ■ / 
Que o degradado jWoti aUr fisera * . ., ■ . ■ . . < 
Por uipa exp^rua^ta^adaòsellkiha, , . , 
Ko converto de Çóz votada a Ghrâfcp. / 

A freirinha, raivosa da clausura, 
Bava ao demo o convento ea castidade, 

Ínaodo entre os ; concorrei ^*n*uma grade 
be deparou Amor no heroe o amante: 
E, mal que elle apontou a rista aeeen. 
Para p lascjvp peito palpitante ; 

P^i clausulada: Là& lòg^^ertraça^ 7 '."' 
MU graças dando de .. Lampsaque ao Nume* 
Conheceu ter achado o «que buscava; 
Pois dfc certos stgnaeá qne ella etitèndia ' 



%., ^u 



_LL^ ^ - ■• ■ '• - ■*■- 



•*r 



60 Tornando em ferias • JLisboa, foi recluso, e foge 
engradado para Leiria. 
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1 . r. " 'I 'W \'| -■» * 



Concltti0'»totí*ií '«'«*« MtfHfRoMk *«!> 
De QtàiÚâ^tMénHWW dVttmtHitiafo 

E, com Mf^Ò^s^É-wtJ.f^hdendd' >■'»*- 

<tom*tf^irt4 «t&tf ttP AttfcftMctfftfêeB» ^~ 
j>'j(/i^àb^áteW¥i»'aê^Warttrit<í:rt<':'"- 

4}ae terDé»fc ky^ è d * ft" ÍtiÉlbrtilÉm^,' ,;iri0 ; ' 
$**)«*# %afttotti» <*W&i»atti '"•!' « ««*- 
|b'pri«tâ»£<s<tt«W>»ar<ir tfeWacisMM ''/'^l- 
lo «kJiOHMrt^Vei-tiÉi^tt grttí<rr ,,, l' »»•>•- 

EH^m^vfawkfiéfiuiklMiiWhi^liòl^Sè^; 1 . ' 1 - 
Ond«oiiilÉfHf«< *>!•»# do dettetâ «»» |;L v 
Rotos os laíjo» 'danaí&brttittV MM ( 1' 5 '' ,A 

O peito oii-4hè-í|irftt^ <MÍi ^ iÍ <fò T " 1 ' 1 "'' 



,i*<«taftfc e»ét*o dá' J c«ííotíB(» ™ c^- 
Os olb«*Of«»IW»d^ âb*i*do't' bWícá', 1 n ' 
E os membros contorcendo, parecia 

A^i^»o t aBÍlma^5Íí^4p..fr:W>W^«iimi ».-. 
Quando o féroeo vapor lhe dá nas venta» ! 

tinem éiger poderia ai inagAa&iteamiM&ti 
(nem poderia expor com próprias tintas 
jui acenas de fertnv e >)• ittaonr-v'^"' 1 •" 



Que allioffbrôfc-ff fay#vAmWfckuh«r,:t 

-Nas &#Q£MM(P^fta^qfiW* njMtottiftfHflf 
A soror to4gL,^M«WW¥u §%o*H<r<HB*J oill 

-E ria iBMBfti aiM jmui howhflfjhflt ntufmiiBiátrt 

Corria ^B^^w»n#»)M*%iÍÍ<>(kfl^J an$ 
-Mas o que ftlWlfeAa m*m># ttitfséift 
-Que fttMlfteqMtt WflK^i^iífettMf*^* 
-lnda queourâg flttOTA»WMMM»ttk# ol 
-Pod^$gm<tllMAHiÍfeWfePI»j«)iaMai^l<l 

J* do b«Rftft{,SMtajMMt« *MMrtwU>#fcn* 
Na rapa&<pa&iaw$fii fefrôçcl «o «>JolI 
Outros chid^^^i^^ô^sf^^tMWiiMf 

MuUipl^0B / 4^MÍp%MiKifri)Ml#siir) Atisi| 
E»%fltoH^«»<W» #PiBMr^»OMaiMJi mui 
Não de <fflftfe4ftrt<fcft ****** «te*** f i*M 
v eQd^.. J tmp«r Mip|po«t)MMfM«>l»<lt<» *• 
fiioyicq .ohnanolKQ?) aoidmsui »o SI 

61 ImiU(«<*^9..,tlíí%I^l!«tfyC.C9«*WM 
I xí Uiv/ «cn &b »dl -ioqev oofnSl o ol>n>,i*V 

a*i>diHia»bi««fiiiíaà ift/ssHwpV'!» w-mlà. 

«;l4iil eeiíqoiq mo> ioqi:í» ehuboq «rm^ 

«v! lniUçS^tÍMi «tf#.pfetaft<Ufktafc*ua4 



§l»M^]i«)8P|^i*ilHMd^éérf»0KTr^in!J 
Até que dejWWte tefb^C(»beHb^| oén <»*U 

TWàafrAÍrfc ^a* há ftMti^uuMuli^«4fcèm^ittttltfiiiA)A 

ConkMráiM la a tti fcba rw i t im OktÊW V ■ «*o~* 

fl~l«M*»^fcfflÉàéll1É afallW JÉÉiiJftlKflMíltt £JU&ttJ#A 

Dcs se m U— fcaJ '!» 'U t^l l ^W^rtfgfatfey/' 
E que «fc«H*J©», qf^MMita]mtt^â& 
De a<nQMíw4»,oufiifarbe$* MWMftf * ul 3 * 

Que p«a*fm «irt (P i »^^ <tiHft|fcfrfeÃ*M* 
E, guar4a*l*WtofrtWie« W»âbMliltíH? d ; 
Sem eortakvpiiiiám^etlèV^eteWbdVPA 

Andava tttfftlwdlife iMtteliit*? °& oí 8C *Í 

Que, se fos*»W*tog^l'fet* ttittil&H^a'?» 
Momentaifcti ittywio iqa«HMBfleáiboq uT> 




— ^iftftb a n eiUlii tUioBCOi l nMUiaoioM - 



Começa mdoiétmoat» ■ g ft p tt t-W^ 1 ' ' ' 
Lhnpava^ildbè, :4«6^t^s3ÍtttU*ett^> 

«Isto BiopoéB»éPDe«lwt0b*iit«í> »hi» ;,J/ 
«CoaWtanria^ odilt^-ãaciM^«««i4«MjiM^ 

•-Oh ! i<*m#m* w t M at i»-i lrttek**)«0 
«Mas ej4tw^,*|ft6M^è^rai<fbé»!ft* 
«— Çu ti\4qwrf<w<vm,im*i*<Kimeér*orà 

«E niafawft.Qi <Jãw t hr:l*»i«,ieto«l)OM>f»s* -.11 

Mas logo ^p^Mr ^QfSifMO) cvshaA 
Lhe suggeriu ^«ujv^io^^u-fntttiifiisftnh*)^ 
EocosjUwtyw$# «rada, tavatm {WDMçne : ' 

«Ta podefrfteteoan [a <*MtflestiNto fr.i « ;» :» • " ; • ' 
«E, MW}MMm«èl<bSo (tornar '»fc bíoto, ; / 
«Arraoja-te;'tt)iB éllè ^ atgura''moa^ , 
«E faze-lne às promessas que quiseres. 
-Meio caminho a noite tinha andado, 
-E as estMtta.iu.Mo .ca* «•'* ttx nilm " 



s 




<ns 



Coro.taBtetjiqtefijte/^ o A 

Cornos <ffK;A|#*ju)di*t)'fe^^ 
Maso^aUlifca eào^^jwia ¥<rtt tratai o t» m;'t 
Nem quejiygw $MafflMbil»9> pflUfc* fc.raiti A 
Vendo o ladroo d^^rirt fftráfttao^í )í' 
Descido ^peaa#^^ve^u.lwi»eU^^,l > wtt 
bepçe* qge Vf $p»<fc ty> f^njá pOí CAtttfe 
Levava as foKô$^^#{4^)ê|t4r0^4a«v:K- 
E as dotit** algiMw f^rob#^§^< í .:* 
Da br^iraJ^x^B^fft^cifc. m * </« ...ti 
Seu antigp) exer^<^í#W9«iai4o, ^i ! ; / I 
Começou ge^tilmeií^íftffaiec fa§o; ;*'i <') 
E s^ íl ii^tai% w.4^ f*f 

De »ib gripe* ^ o 

Estirado no ctào ; ;4eiiíC<WljUiiiad«i!i •; »>; r . » 
O fero cansar i^^^sq^ad^tb^pò^A V. r-\ > 
O animal oÉfeadi^ ^furioso ;>Im? v.fMif,^ 
TantQ.it taau^ti*, ,flU0> ws -knfosiadbm 

AccodioOíCa^eir^^^e^^íreifiiibii i k>i *f 
A correr , e a gf h w o pàa pr«vi*e^ ,. m r 

O he^oe ra;^av^ii^^crud(^badft* <: M 
Mas, #o 8Wt9 : clamar >etf «mecido . , V - 

Ba desvelada fiféror, o c^wr^!:j. n u/n.-l 
©'espantado ficou como tolhido! 



«Ga» !*•.&&»* 8*.W,?. } >H .i .,!..:• {■ 



E olta^^<«to4Ív'«tft|ta» «r*'«ái|b-, 

Ao ca«áiyMÍNÍ»í«áH^ *»*«êtí 'pe^íiíé, .««•■» 
DeiisMhM#>* , foMd«f | «miA'^hda<>í ! J 
Para doniáwb Wwo"#jtti>|#o*èe»is(»». ' <* 
' Largos,tfttí»4 **««^m#*HWto»Kt' «»»< 

Dos de8«j4b^wi*^á**WWi»*#!fteW-^í - 'A 

Mt tH m 3Hh| íjuéMíf^aÉfKtèráPttnrtlSK ■'' ° 
-Ma»«bMH»f«iifiWftNÍilial6t«íb «* «S*< '■ J 
E, fosst^tf^^eft#W<fty*>i»Mtffli» '- •• 
Das promesM»^dlpi1l»eÍW^H#>éfampfãáiâ 
DÍTulgasse>éniif«enfM«<é«imitfdttH' J<>c "'*« 
Ou f»sae<«#è «ppv^fu^'^MAdtí'?'> <,,,h) 
Da protf&çfei-ttò fWWè/*'af^«#"n*ft* •* 

Certo é qiMl**ifel»ic<^^fB«>ía<»é^sttilAa«: i * f: '> : ^ ^ 

«Fm José.q^btoWMétòmwi» o*«í'<< 

«Qaasi todas «foiaífle* pteJA*l>aàfeà '««>"»<: » 
«SktoitMWCKJr íi* «Hfe r«é»#Wtf fWfeffctf Mfl lT 
£ foi taittéiitWoAo» t^tifòftftttfòftg oifo.-oA 

Tomou o«l^•írtf8«!aolikA•lM : lPWo^íe8aT , ' n!, ' , * 
E o M^íf^b^ttôfeliMiVuWWhtíbrtÔèV'' ° 

Enviou rani*9lf»We>íW W-A!^ 1 ''^ '• «* 

i • i 
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Como enfrwmtataMIifqi *M)ft"t«teiJfc?<t 
De manc^biiijBSlffiavM 

Itaitiittk^t^eqqrie titoh*tté<i«*f**^<I- 
Não (lesD^^oáif^^-ÉÉece^hi^a^^tM^iaVr 
O cora^fioí (kiin»Mrta»li*»fcta*W «»« filiou 
Como estar«oi»e*«^f»f^wiVea prt«Mtf$, 

{togoam asmmHriMbeBoA» A«#ímiiIíi»iI^>* > 
Ira o»an^irMJteT*^ 
Não t^?ôolrttíta< rAs^é»í*!í»o«^i í i!0> 
Quç*ita»iIaik0e!<» fifriwJlHH pftgMtrôttA 
Os prasereçtftasfaf^i amittoé wrftnaoiétf 1 i u 1 » 

Ouvir a sraftroíraajnf v^fihnafflt *""<» >» 
Tercitéè iHusi«ii#JboMê«iikta»^t tiro ><I • 
Também, •èé^>*ípjM^*v'<^r«tówdo^ <) > 
Dat©lii»i«ts^terèfflifiivwà!ílw<^l> >i)iiO. 

Sem&tecontt^atMftpp^^ 
O Tão queiftínííihâ^deixoíiflrwte^ *»io»A* 
Tudo, tf aoH|ide{wtià*4beiti veufáliot» l > 
Arde, gftl^e«^aaB«eiq J g W|mTts < *w»£» 
E un^otftecirtè » rtafei» ^all&it*Vw oV» 'urt » 
De açtame«>ffiEtgtf<*4i* «Mm <M!lMÍ*ta£ >* 
Chega emimúbi^pfffúo%em4mém\ "»'»/ * 
E, roudôeãflaíáAjiAtfébe^ ^peiM» *#lli^/ - 
De quando em quando uns íntimos suspiros 
Amargos filhos da custosa ausência ! 
fíao achando rasdesttnawilhúi+tt mfeft' 



_7t — 

Dç*lH«iar4taà |»lHthi^*riraiicar ' - fr <- 
Deixam^» »é: telozoltempro foa r ■■'. , 
E ell« v lodo*mfeeJwdot» aetf» caidador, 
Sem cobmt, t nem dormir, recorda anciodt 
-Docas lembranças -d* passada gloria :* 41 
T4^*^» wviada oaàk a»t»eià «oiíe^i ■• 
Solta um^flidéig^k^eoo^qfldí todos >*> *< 
Q^ritn os/ra^«*pésad<>somiw* ■•■•!.«! ^t 
Com^ueneai^rtiáes «feaUmeme roncam) 
E depoia^aígpmter^f^tf a*te eieJamac ^ó< 
cOh! tci^df^mtki-rtiéke^^táoidiff^nte: < //í 
f^ueitáÉqutíèu^ 
«lniipigo.dos bomms de.talenta > >i > ^ ^> 
fTeaffugtntòflxièiTniíii^^rtogo tóínp^i.: ! 
«Começava :ind^g<»rji(itaiC9roeira i v/art 
«De me fazeciíaim^o^e^AliiKiritíeáfcriai ^ 
« Osobestoa idoUprebro; estopehèo,' ;;->.( j i ; T 
«Onde deysm (ferver*ore.ari seiMCMMtddatl 
#Çterpfa«jw *k*corpo afeoáj» < a>aUásK^>^ 
«Agora a}>«r#e»doy«ecòo*imi(k> >i' «:.■•.■ is 
^Teroi^ttí^ecèar «ÉeasírastokiphiD^; -i í*V 
«Nem t^vtfHpmterei^toanoifui&eifa^ r ■ ' •> > 
«P^dot^/?0ftí*bi^tfí^t>€émaJtm)jti^ 1 

« Nem ftflrtftr4nt')B0(m«i||dbd!t€flrari<> <vh!) 
«Asiil»co«ojip>^reUo^iM«sai«a : j<n ,'i 
tmiqaaa aoniHiii?«;* ! <»bai;ijp fíi.o t»i f8 .'-m » :*í 

684fam fc»h$1ÍMiiu£t9*9ó8r/; obutitos o* tt 



-Os olhos lhe occupou o somno acceito:- ~~ 
£ts sáede se banhar no Pblegethonte 
O Desaforo; e, abrindo as negras azas, 
Qr valh* sobre,, a k*r*e>a&<tgòe*r igaafe « ■ : 




E' outro homem já; já não o opprime 
Descahida tristesa; enthusiasmado 
Affrôxaa rédea aos férvidos desejos; 
E, grão carneiro de humanas ovelhas, 
Fez tal estragação no femeaço 
Que não consta na velha, ou nova idade, 
Igual façanha de sultão, nem frade! 
Mas (o premio injusto de proesas tantas !) 
Ordem fatal, por brutas mãos cumprida, 
Sobre os heróicos pés mandou lançar-lhc 
Pesados ferros, que por longo tempo 
Cruel lembrança nos vergões deixaram ! 
Podre parelha d'estafado passo 
Vai rodando a caleça chocalheira, N 
E o encolhido heroe de cabisbaixo 
Observa os que o rodeam vigilantes 



19 ea». Lns. C. 4. • Est. 69.* 



Que m^d >WW%* « MH We^ te»W Htt ft iWrti 

Desde ^i»IUíWJjltaíM*^'tostJrWi»íf 
W - ;ult,;Ati: oním-a (r iforçirnti odi ?<..úi-. <0- 
*majiim-li[<l ■.» icrfntH -ta ih ■ih* ,.',1 

r st\n «tifcon *"c btKfiidii .o ;oiolr*»Uíi 

uma freira de C«, foi, além d< owtroSi o mutilo éti ' 
Mu degredo jura braça; ^«dç í. moi verdade,^ 
por sem b»fu fíiho. teú fc rnach^; ao? p«, fcSíj» 
am uro» s*g»; a íérffldo de eíLirrbi' iítP' Líabai. 

v'KHH!BÍi"ii]íni ;kh4I«Ii1 hIíÍiIk'>í'iO 

:i;^'«a!i aMiiívisl eoi S'iíi*»i i.ej£Íníí>, 

.HiVwn êíiuu(i'u:\ jtb oiiaim > ■■mi; í 

U701UL*! OII OMfcJjBli-ífl !«• W1 

X ;.Íjí fcvoo no .i.íllov es uJano. 1 ) hbr ■.•"u^ 

i' *\<i ....' st^uitr, o' ,,iá«j|ii oiritMtf (.; *i.lf 

[f.Wbl i >aii.l *s*s | »(•[> ,y"iTí*í *>biw*1 

! m,.itjii:tlt í-jd^Ti' «yn t.^ii,atli'i..| iym"i 

oaafti) olití'leJ*i*l mit-ns*) sii.-.'l 

•Clí-ulitílOli-í f?»is9 *OÍliIi.i.»P'i ní 

•iir.!?aidíj ^1> wmil r' iiiií-.jd-* ... * 
filai !i-(iií IS :'ib«l .: 'illj> «'■ i.viHéiH' 



-a — 

; olinitfiy Um oh w\ fc ) f oii»ini chutar. oA 

f i>no»i-iT i nu iàrPs^oi ittu ,i>' 'i! «to 3 

*\»ft .a ,i;m sh >fíl-'»i/ii* 4»j.-KI f «if rtlnít 

! i;i»;;i)i,i i;--> ; ír .>h;.\iii -Ir.m s<Jl 
dí* oj'i»'» tf;-, < viv o.'; vi.-.m ,.| i^m. .^/j]/ 

.<»íí«l»".: -iíl <, : / i '--:;<- ff lo*) i::-'i r, ?.:j| 

-Sempre «aro mrie • dfbfltitylot i fterégM, o A 
-E de u^lh«BHgra»efH^»iettare«// •>£?• 
-Alc*n$io!xfe iqufe jftótid* íwrta ;arai^##>; u 
-As honrwimmor taai^oagra*$^mw)Wi*T4 
E a Pí6nesti©awDeôsán^èâioiM»da^í *./ , 
Qud4|èem<Kfa>;iberae|ic 9 0(iDttkafòffo h*nau 
Da aiuiga alliftiiçaí«rie»<Mrado oèíUç%^,: ' 
Posto que^gataentô *<pr**egia, : i . ? •».. 
SeixavM weair o 'e&Up fracas*** ,>. \ -\ • 
Poi*faatfe'Í0d&faHHk soj^Aed^aoMJ ^d^. 
>»> PaWida drikntp,, «icfe^lhòa *aneoioadoK > 
Apená^qsenefcemifca,,^ <I 

Foi íifoateií; Jaf «ialéçai-ei» iéiratfira;tir){j;j > 
Para um profundo cárcere lançado, 71 



z 



— 81- 

Ao mundo inteiro,e á luz do sol vedado ; 
E onde só, em tocando ao refeitório, 
Tinha um Leigo servir-lbe de má mente 
A mesquinha ração laxada, e parca 
Be inal-guizada, misera iguaria! 
lias, quando mais ao vivo em certo dia 
N'alma o feria a : Wiaftil ti# (Astigo, 
leigo nos trajes, e nos gestos Leigo, 
Em ar mui compassivo, o Desaforo, 
Depois de o consolar, e encher d'esp'ranças 
Ao 'AfQis ttitft &ja*toff estereoMiçlh* tn , '- 
cSe Vo^s* Reverencio ii| uit» 16o Uí ai, : 
«Ccrttt9'é« jábe«a sbbfelo, tepa alentos ,\: - 
àl^í^ aé^smoriio miuiiílo em poeaia* í' - t \ - 
«Agora^^eieilá^urtantbáfieguijçal i; '\ 
€ Rir qá eooáo áié+de a provei taitorteaft po , u D 
fKnwW^tdo0ri«#i«rio9;i)testómpero^/; \\ 
«De Lu\*£(\çr(famfa$±ptàaLtdrtoi>\) oinrí 
« E todo ztíéwjwtbtgoL,' tos òuiaos ptáta^j 1? 
«Que fe* o Acbr»a*tor dernieáurãda^Gl ie4 
€EoJmi^anfaadides^e$ v qÉfi)ih6gataMaurim 
«De grãoSpoéfe *etá josáiq*, 6 nome 2iin<)q k 
«Emenderoi J èwe^ae-tapèiibip; baiáMtaio 1 
£T f (fba?fu»Ui!i3'2fi3 obunioiq niu uik^ 



73 Palavmfow^j^ 
«pe as roubou do Hospital das Letras do nosso ers- 

applicou diversamente. •#««« w»ae e egoi o «#l 

T 



«Como nm Meta épico chapado, ,; < • 
«Tendo a gloria de dará Lusa terra *•*■■■* 
«Nao somente a doutrina, mas o exemplo 
«De ama obra perfeita. e acabada; ' 
cE abrir os tflhos bem a algans basbaque* 
«Que o Camões -coolo oráculo veneram. 
<Q arrojo é grande, mas a empresa é nobres 
«K a gloria rtáo ptóvém de acções vulgares: 
«File sobre ella ás miras d a desejo; !i • ■' 
«fará encovar Camões deite-se aos máites, 
«E cante em modqqne envergonhe o Tejoi 
«Cante, «ante, roeu Padre encarcerada^' 
«liasse o Camões, que é Cysne derrabàébJÍ 
«Se quefrUintevfe papel, eu trago todo.» <• 
/ Côas fttnraças da gloria era pantú fado,/ 
No proposto do Leigo o heroe consente ; 
Ê,cora phrase empollada,em pobre rythma, 
4E repicas rfet$õe*ar rereiadas, 
ÉiNÒ cota [plaina impávida estirando v 1 ; 7 | 
^ 4<m*qdpr doJu^ÍQ Iftfifa^ : J"^ (t 
aqui Ibefoi predito o amar da freira» ■.•.« \ 

T'i. , • í I .«» :i ! •» •" : i: <t. \'\ t '- ' ■ ••' 1:1".::'. ;l .t^»».."i 

tudo é ig« ai mente judicioso. 

fc 75 MoMtt* Vêwstf do rfianàd* : -*Pmmà €aàa H J. 
A.WÍI»lâmM# coma is- sáa^todfeahM : é>|pér káb 
«xMtft titogiw da simpKeíéfa " wf ettiftttffl^jlralt 
i^afaMatta-' aslwat M^; fltfft* *< à^tilMl 
«Testes. e?as:ii#? *i»ríij.»,i- ^ *■ ■•Ms-fi^y} *«v- o> 



£ o caso ?tt$ii.4t 4e#)fNr^*4ttiitòf(**t.>:t 
Com ctfj%«j wfc$s<3m9* Itffa&a&ça*,? 1 - 

Da sua iqfiftttta teíjejp* $*v\m. <mm)&t,!l$ 

TwíP ftbw gqçftq Aletd»r wAiAd^ pw^O) 
Louca ^fm^d«:|ffWf)4l|a.Mil(W«;I lií 

T?p|wfo*3J*r *# JP^a, ^ap^mlgK^ *>«*<. tf > 

Bep^rti^Wo^fMjii^r^ílidtiij, fl < 

f ÉííndJ/i f^tKnj íw) r v.li:\\iH\nv* ; »8infl?| fi:u.'.- : 
76 Esta I(*fft)4t Jf A.-» ítw^»i^;kuiV»í JipertP* 

" " :*THS e «*|* 





idcrírfn 

bidos, e atirou com sigo ao mar, e foi-se. Porque? 
P arque morreu ; mas, "apesar de ser boairroya, t 
morrer desaflcoza mente, pmvoça tanta a riso. fliumto 

«fcf ityrfcQ,* A^iHbsjdfcJU A*«p*,<)£a4ft,tfe* d*;toF> 
4Mi^ t 4U«tMk^o^r^K)^ 9 i^tn0. é*<*wj»*Ht #*«*«, 

da e os preparativos da aooiadiira cantaste. .**«.• : 



Para aos H^bi^fo**t>«ê #Mrtê>'efti$*ftN$ 
Betf Wk ^oééMH H á »lttqw«il 'BéWstíiè*<?la 
(MudéHMtaér á qdétoiilfcé&tf íè 'èrénsÍ!) : * 
QuetflèNtfft WVbtrtfÇfc «(fe'&fetitbi v «3 
Tao iiieHòMe'€ato^/4a!ftb : -<n'a4 fôr^ág A 

Ma^as'**Wá'^iáí !l «fe«>l)*Bpf«T«y v"^ * A 
Àíhrf»$8a; ttfR^é#ml , lÉrM$b?"'-' * ,!i ' a 
A a datMt V-Vmttto &#tô,' ' Per ffflfe f ,! !íWfeW, *S 
Labranddi!WÍ ! í^^ff«tW»«BeSítf4«íò,' i > ,i ' , »T 

De fat*l«tf;Sfetf"!WWè «iteítfWlftOÇf '«'*»« 
EaMbrYWIofeíiHftM tfMH&ftm» «'»'» 
Embor*'ií'toal^»'?o^'{Ae^ai&ji « 

E ásvêi!«é^*«*lèéí«W : Hite>*Ír»)##âVíÍ" 8 

Logo @tiy^«á«H? ) iffié , 'bfáMVàA'i! > «"'•!* 
«-0«l*íí«rtç tffeiWrtíVeflidíÍÈiríaWèííb 6 '" «'3 

«-Pjí.derjninajão que teDS_to.1n.3da 

«-Não tornes para traz, pois é fraqgesa 

>ft*m aslx| uiininl> ^upí^itnwj catoi ,uíl«»í onmot t» 



^0jta4ftft. : lçÍaU oitava* *%dMMtl< * .. i '( 
Passava um dta, .pina semaç^i o#*r£> - 
E o Pr\il*4o ip$i&tin<Jo eifl tel-o preso*; 
Etn v^q J)u^a ^ua^^i-^.alu Coiu»aiia -\- 
A yuem delegou Pedrç^A pio^^; j,, . 
Contr^ ella, para e$pippV>, di» culjwtotv \ 
As justiçosas leis appella aC^us^o. .79 ií 
Geme encerrada pberoe fazendo oiiam;'. 
E, ardspdo em comichão escreqedora* . 
Tinha, dadf>á munheca tàa ligeiro . 
Que,em sqqs rouítuepbo*d'epica bandarra 
Nesciaroente narrada a grão vissem*. 
Com mérito nenhum, trabalho pouco 8ft . , 
Já tiaíia em Calecut surgido, o Gania* . 

Soberbo co'as oitavas que abortara . , * 
Pula em todos os pés o heroe cantante, . 
Mais quç nunca po cárcere insoffrido 
Co desejo de antfar QQ mundo is solta* . 



1% O Núncio quis yaler-lbe; Bit os pa d res obsta» 
na, interpondo recurso á Garoa, e ultima mente • 
abandonaram á justiça secular. 

89 Com mérito nenhum, trabalho pottco-~porque 
o Infante D. Henrique» descido doceo em socorro do 
Gema, Um ordenou toda a derrota, e lhe predisse o 
l>oin êxito da viagem: e d'este, modo fez,J A. nallo 
o caracter do Gama, que nada intentou por si, e qné 
com taes certificados bem podia dormir descançado, 
o a eemno solto, como parece que dormiu pelas mni*- 
Ua veto» que s o nh o u no iti poema 1 



Seus c*àmmi<i#ptitQfriiébtfQrA) ' 5 *n òíA 
Nos mui<rar<ifcioi>w<]<» (fuejfetoreaeftf* v. A 
A iosfldfimtetMlnratfe $ouiiiCadto8^;;^j 
Canto* aouhonror) de uua:caf cere parido** < 
E i irem -. maternal <fta*í parecido*! • 8t> ? :? 
OSoeta valera cití meus trdbalboa, j 
Que tatus vcrt* eo*i te* a#*too adoças; 
O Deoaa que me dáaaa setlas;. de ourjr f 
Com que* ferindo oo alvo da virtude* r »/l 
Lbe raulliptteoojesple^dorda.gloria!; o .;♦] 
E que n^edá&<o raio^aa plúmbeas seitas»* { 
Com que* doa itooiUes da insolência »aby sua* 
Mo ludibrio os phftDUsmas da < tgnovanciat 
Nào dealaltypa* festival Cá me na : < * .>; 
RepiuieaHmeosdelphieos adules* .i :} 
E. entoa cem desgarre,, e desempeao .. •* 
ibistíe lépidos, versos,; tào facetos ■■ \ 
Que ao vivo' exprimam o risível modo. ) 
Com qne o heroe se evadiu do captiteiro ; 
Dirás depois os aobres exercícios, r ;, -j 
E os mais pasmos** feitos que fiaem ? 1 

* ' ' : • •..••>!•■■■ | . -o ' ■ 

i . ' . 1 i»- •' . ■» «•: 

. 81 Que J. km itAgarreoa o Gama estanè». ao únr*- 
ssre f sUs .próprio o confessa; no G. 10. ° quando <|« 

• ;; i i ■ ... 

Privado d? alma tui doce, eterpna, . .:;„ 
Entre ferros a vida' atormenUéa, ' 
* Foi meu alento ditímal Poesia 

.. Ctímo a Boectê o f» FikmfU. < .. » 



Até que daotoèéicwátimtlèi^^ w£ 
Por ©terei» i «Re»! 1 w^vtaolHiQvtDJrn! <^. 
' Estavi óttêJum&nxrAe m*» WattónSta^t^ 4 
De*«tatfts síbn-ahwrt^CDoroéut^drtííu > 
CostitáaV*'>feétiiWfsfc^ IgPÉoi Atarlidbo p A 

Era trfrftftefte «ia qdêntÊr&wmWwÊp t*" * 
E, a a&èwrfty*Hâ*tl»ital<|^^ jií I 

Mas vefl<to»uwBfgsl^H* , iií tà^l*tfoéeo»»:£ 
De elle de¥àiit^^ifr<|JMsw^n%fmbiuriH 
Deu-lteiijin?vititeot«) wgyptto rtirewèt i,H 
Deu-Ihfcatt^nwtaskr*** !«it>qpi ^kkmté 
Gritaí'b<herte/twito<«eíteiíe«wjfkio/i / or, 'niQ 
Dtft*dtá<a bttoça^e >féWtfftiíttife<otífiiéhÍ 
Em umr^lM^norpe^ ►dé^i«àtrti«|SÍi <-r;nU 
TodatfitfD' mqi totMvet^pfffftHprtiKto *<> i 
De se escapar do cárcere^ espalhando 
Peio ès~paços~ò~mundõ os seus feitios: 
«Cq^Kd^mèo^&itresoeaaiwuAiiá^^v' i* 
(étà&Wtíiál^ V*lNl^tfiWIRIflM»V HW 
cSeducção, ou prisão, ou morte ao Leigo : 
«Mas, ppÍ««®«, 
«Aríete qu<^^^Mivp«£U»^M¥«A: 
«Para o inaii^tò iòptdsifeifesimiilrem ; 



«Não possam ser na forca penduradas; 82 
«Ainda que o meref&UMmaiç que muitas 
«Que lá vão pernear, sempre me exponho 
«A ver-me em «iiwiéa^foivr^mJfeiflftrtt* 
«Onde talvez nem tenha o desafogo , , 
«De arrebeçar mepc-jfefifcos embrulhos. 
«Se eu podesse prendel-o era ai ma mina! 
iSowfltdpsbée.L úàas tá, que dei na fina : 
«Tomára-ojá pilhar.» Neste comenos 
O Leigaça na formt èúick&tomj **« £#• 
Dos feijões a tigella lhe trasia : 
Mal quê o sente a* ;rafialas arrastando, 
Como um touro no curro, o heroe começa 
M Ê$hm?\gthiàào c'uma dôr fingida : 

_ : w*:* w 

jo pensa aàmeAeVTiaRní ftm p\ArVrfed?eiro ; e/sendl 
o matador (segundo a usual pied;ide do eíero) pelo ' 
theor da sentença meráriMftU inhil ido de exercer os 
ministérios sagrados, o Rei oecnlta mente ordenou a 

um filho do tolpefam fcfljft WjfWJ SêM^S^ 
seu pae ; o que feito, logo o moço pedreiro foi preso, 
e sentenceaao a pena ultima : entào o Rei «Eu quero 
jusíiça igual: (disse) o*{*§4ftirii, assim como o clérigo 
deve ser privado do exercício das suas fnncçOVs» % 
jçaim^qjclieu soUo.^ fivre com uma pensão bastante 
pitk' èíístuitímiiio. Bom seria que houvesse mais 
Reis Pedros ; e bem era que quem . tivesse as mios 
profanas, nàotivesw fmm*<¥*fr m* * ' J '0 í>>~^U ' 



Oiíl!i'í|/1 ?:-Hl ?■':<] r;?'t« . *f*S»>IIT*<; cvfíV ;l •>;>(/* 

M*Ft4feJtafcrev* qu« t*a?»] « * '>m-r - *.* 

. nu! no i .n '■('!' ,íi ^rAi JaiJr^urpprr*! 
«Eu nãorariat^A d«r.» > j il i::>-;jj\j O 

MACEDO 

4É na barriga, si ní: ai ! Afie arrebeàto.i 

*' i ■ * . ** ■ . • - ' ' '.*;"'* ; 

*=. .'"•'..■ • LEIGO • 

cDIga p que quer tomar ?i 

•- ' s - NACUIU» 

, «Quero o bispote, 

... f 

iDè-ni^ cá já depressas .• 






à\o^ íi-u '» ! jiií!íj:>i .. «Ondei «AÉeWefi! 

f Aqui,<aMt4ebai*4»2 ail miuha&tripgaU; 
fito taes (moa, e j>res»a* soçobrada , 
O Leiao ora vweis peito cto giôUios, 83 : 
De^ôío corpo; acima ^átDel tido > 

Por debuxo 4a barra, proeAiraodo ... J 
, pedida, urinol.*.: Tempo. opportuno : 
Para qualquer das tuas traficancias, 
Nunca este Jieroe perdeu: mal viu queoLeigd 
Mão poderia levemente ergiíer-se, - t 
&tUa da «ama, aae-se da masmorra, - 
Fechava porta traz-si, dá volta á chave, 
Dei**, o Leigo encerrado, e mette pernas, 
Com. tanta rapidez oos calcanhares 
Como em campina casa, estrada abçrta ■; 



.. v -,- 



' 83 Qnem nfo quiaer ler ara por agora, hem^toliU* 
por joelhos por ser drogas da antigualha, lèa 

Vereis agora o Leigo de joelhos 
* ■ > 

a, repetindo time oajro verso, conhecerá ejnio pou~ 
st hasta, muitas vetes para melhorar a espanais ***- 
trica, ■ ■ rf 




Uma lebre tios gatféil toçoçada ; 
Ou como, c'o funil atado ao rabo, 
ItetJfelite» teiisik e ganindo um gozo 
Foge da grila de íblgões brejeiros ; 
Até que ancioso, <*réttNlto, esbofado 
Fez alto, olhando em roda a tomar folgo 
BéRtfbiseOtftrfff ta titiét*4)á^>r '-• , 
A wft* doy4i6MM>^iftpfê*e ffctftf ml 
DeiftittrtíktosriftiMtêq - «biw cFiriflM*< 
Queelle melhè^*i^áiy^4Milwb*rtibi»^ 
Um coh**aiukKfláp*TOdi içíirWí*#l;>í> ™SÍ 
E ur^teri^fiefc^onlès.a^íM-hMl^^i ^i 
Para ttfl»f*iVito#ftJi ft£ati*f!ti"M ^^ 
Cftimdç®» |de i « JkipaW)t»iif# , éibtfrífi^« ,i í 

De <à\$Bwmtân<ufa\rwW$<êm'tàs§tkÃ 
Se^tihoaioli^ èbi Úftfttfdè <0itity levft&M 
A*wtffc^o<áritfoenc^i^ *|i'^I 

Farl<***(taHiiá$e itot#ii^»^iWtí,fl»<^ 
O ^QÉbrloiéoiiberíNBiai ttÚtyb&iMteovA^J 

Cuida escutar os frades c'os esbirros 
ehmrsnrdtr *E' ette, tnrtem-íhe orangíííbôs, 

45íl ,BllÍ/>ili:Í.lGr. ..li í).> »l'w •■•♦« loíj «t<«iijflui 1i'*| 

84 Dizem que J. A, quiz matar o Leigo carcereiro; 

mmpàtéétito (Mawv*dMi *if*:^Ta«ft*<OTatttlMÍ il 
Marqutz do Lavradio. •*>*** 



lias eia^ite^tT^b^Ateiwarçka oiMMfe&iil 
Os soíis (jtf e, tae« eiquiref^AftMé** ,...<. i 
O seu berro» ea* Gaciítfâ$;piwdfleeto»; i ii .■> 
Oh ! deotiedffeei06Aalrm 90:iw^aiátr •«** 

Do capritpede JPao m , gaittujigiriah :m ipH> 
Mais grat«i;»'O0lr^ ^tea^aiaagedeHa í «I 
MomçoteneeagaaflHiMtoesdt^iciae;^ m ! 
lias lo$o sabre, o .peita ipJpiianie > »< < i 
A tromba / ama aorr^Oíóriteribiádov .^» 
Cruzandoftajn40s,«,te^olfctaas ertolfeèMfa 
Arrancftb>4du&rtiuspwrM4fe piedade.* > 1 
Por sija ètínrícalylbpfijçipa )«da,o :(i; ' »l 
Comçofi^ku^itlQt^QraynodttJôriò 7 
Dos Pharaó$.o-i«igK) suapina*am-:. .'A 

tOh ! qaôra mo ^éiA(4ifccotoreu< gemendo) o 
«Qneto mevdéfft<»lde4>iuw0a»PfeiiéelMey : 
« Verna^filpa.ve&aelaAiondôtcintaalbardasl 

«Que a« ftadey^ríiâètò, *<foséit#ê».a * 
J>Tea4aarilQbi!a$> itteap «robâbido*. .< , •'-' 
Ergue****,» v*n&Q>&<mMbó em 4oroutsu#j|k 
iguala** <tm»bejrç *,»*«, bum ah o<í ,V:/ / 
Àcbofr ppr&to qbb:*pems *taai pejara i? 
Com tifcmJu^ai^rditla laaietnà: nf> -../ 
Vai a atiçaJ*aíw> eis. satty •&• frisei*,-»:, ,;■ 
Po taowiBhoida í*& queria ardiam v t 
Um Negri4abo;/eliffirojaliça4 é toLta^ v* 
£ sito* fcof fluai 9 hMtti^atambftaAtia 



M^o^íiifatfemseím^Wçeafo^a toda ■ ^ 
Dos mais sentidos «o» dá vista apara : 
Sabia bém (pois já tTa< t iie1le lempo ' 
De nAirítb pô«ca& cansas oao sabia !) 
Sabia bééi *jue ha Trados ;qa^r ha Doenéeft 
(Em mui» i>ed#ndb: tetra acrèd*ta<J<*su , '; , > *•-'- 
Pof«tóligQ08^ ministros 4<> 'Oar oetio) ^/>í' 
Eum tcasgop^ejwimífia^ailNe^inttci;< -•¥ 

Porém ettè-^ttibisi^rôecetiv^fez**' 1 ; f 
Tamanho Wegralháo^e ttfpetivjT^n ? m * 

fif» níVolto <jafhWdf'piieJ<^ iWlos^íf «^^>^ f ^ 

Da catoçt nos tombro$i4he désoia :«* n A 

Derrubado chaptxM que' JhVttWbrfat '■" 

Vermelhuomta o ventre ílheuperíata yn 3 

E, compass&dfcmeate r<*ptcandfc> 'í *.»fl 

OsrducurBons de >bestiaf «bocalh*; ■ »■*;♦ 

Saceòdiè*ioaíi e»imirès>kie iiUni --vergaílhoi 1 .' 

E-ab itíUmoj JcingièdoH» nas aostettts 

Do esU^niéctiloiíér^vtar^otMbe o» trastes 

E desappàroééft èi&#{to4he±~Àtte. ; 

Não sa burlo héroe qtfailier#<b Nnmfc • 

$u&lli8 fatia o dróttjiiitiísvTteordtfftd*" - - » 

As visôe^s è 06» i^fluxot portentosas* ;I« ^ 

Com <jw^;Uwt*i*e^*abi*i dé>T*pertO* t ' 

Não duviá4>a><f*ef o Wbçrtlbày femá i1 ítv * 

O gearia ?tttel*t ^tí« odefenét^; i* *; ?-;* 

E vende n«s ^p*estOf> otataUodiew < ;t <•** 

Do aMnrífairarl ooiiHte^wbHe«ÍMT^ ^ w : J 



cio cobertor montando is costa*, 
» braços a remar, e a passos largos 
3 arripia o cogoito caminho ; 
) vai do frugi-fero Alem-Tejo 
pulverulenta estrada estuosa 
er parelho a arrieiral mestra nça ; 
i mui cojnesinha. aos seus talentos, 
fi que houvera talvez de ter bons lucros, 
sestro de furtar-lh'os não agoasse. 
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Detdí' íjiie o mumloé.muníb Ifáuvéraia sértjíí* 

fttà os grandes hcroes prodígios gVartdes. 
fe o 1 terceiro 1 sol submeto a piiid ' 
Depois cjtte, iftoíto lesto choaféae/tfo 
Ao som teimoso do chocalho andante,,, 
O; disfarçado heroe' todo garridb| , .', 
No Além-Tejo campava ja famoso 
..De bcstiaes parlidas comajandante : 
O Além-Tejo no ardor, e nas aréas, 
Imita, os climas áridos. da Lybia, 
Pela tórrida zona effervescidos : 
"Tangendo mais de um macho, que gemia 
Com carga de arriscado. contrabando, 
Que a um eerto Doutor Mendes pertencia, 
; Aperto u-lhc o calor : perto da estrada 
Ruinoso resto de um palácio antigo 
Nos rotos tectos ofFrecia abrigo 
Contra as seitas do Phebo igni-spirante ; 
Alli ponsavam ates agoureiras 
Que aborrecem a luz, e as trevas amam ; 
E acoutavam-ee alli algttttt d'acpie11es 
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Homens que telão quando os outros dormite 
Não a indagar das sciencias o thesouro, 
Contemplar em silencio Natureza, 
E dar ao bem geral vigílias suas ; 
Mas para despojar, talvez matando, 
Quem gosa em santa paz os bens havidos. 
Ou quem, para os haver, trabalha, e cançt í 
Para alli o heroe curvado avança, 
Puxando a recua d'arreata aos hombros; 
E, o trem condicionando entre paredes* 
Buscou onde melhor, mais ao comprido,, 
Quamanhos são, os ossos estirasse : 

Foi dar n'um quarto, qne, intermédio aos outra, 

Só recebia a luz que lhe emprestavam; 
Tropeçou, e cahiu : c* o estrondo erguidos 
Morcegos, mochos, hoitibós, corujas 
Eis-lhe por-de-redor piando esvoaçam ; 
Açoutam-lhe co'as azas as bochechas, 
Que desde então, ardidas, lhe ficaram 
Vermelhas como um par de betarravas ; 85 
Ferram-lhe uma picada pela esquerda 
Na cavidade entre o nariz, e a face, 
E alli se lhe gerou torpe verruga 
Que ind'agòra o carão lhe recommenda. èft 



85 J. A. traz sempre a cara, nào corada, porém 

afogueada. • ■ • '"* 

* 

86 Teat-na pelo tamanho dt um ^rlp de mitho* 



^(ordoado o heroe, tógiu clamando : ; 
<fMaldito sejas to, e o contrabando., ' 
7 tMaldilo sejas sempre, 6 doutor Mendes ; 
-tTu és a causa d'esta corrióla, 
««Porém eu te protesto ódio, e vingança. .» 
«Como o Diabo outrora na serpente . 
Para fazer cahir nossa mie Eva, < 

ptÀssim o Desaforo v e as Sócias suas 
No corpo d'estas aves se infundiram 
NPara enraivar o heroe: d'aqui vieram *. 
ffodas as insolentes parvoíces 
NChfesmadas na galé dos seus folhetos 
*€ontra o auctor de Mendes, que rad'agofa 
Çámuada Tbaiia em Lysia chora. 87 
i j Seu heróico andamen to;,e seusr progressos 
guia longamente o Desaforo ; ! 

uma das muitas aziagas horas 
m que ia mui de tromba, e mur chofrada, 
rque o pilharam n'uma ladroeira; • 

U- • f , ' •. . t 

y^i ii l ■■ —. ■ ■■ -■ » . ' ' ■ , ■ ! , ■ i ' { ' » ; — f*— ■■»*— i— **» 

87 António Xavier, <iesgraçaa>roente ba,ra oTbea- 
■ tro Cómico Portugez, fallecitfo na flor da idade : foi 
^elle auctor de uma farça (além de outras] intitulam 
^—Manuel Mendes-r-obra excellente n>aq*6fHe ' gentr» 
Ke-de varias 'Comedias, as quaes, aà^o^sjja/i te alguns 
Refeitos, attestao por suas beUe»a#,os.muitp» talíint^i 
|tde seu auctor : J. A. de todas d isse/màt, e; tudo abo- 
|xanha nos ' diversos, e incUgnis*tmo**fo1Wfof «W^A 
* tom babado as rarraá de sou néscio of{pihoi,í .^jo>' 
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ComvÉr' tango bWdíft), tarbàs<crés«iáas f n 
Ruço 4titfpeV^a{*a»r6mfcri dada- •:»«;•!• I ? 
(CoWéião £8rriinhar< p§ já ro es traços ^* 
PTarte chorôria despedir ftor portas) 

Com miésÍB9fdo> gesto sètapreieélta; 
Praticando* áo»feero« d<est»! mafreirà: < '* 
cDe que vai triste^ lrarâa?Nae se^smot^çé: 
«Muito vergam trabalhes ;mra» às vezes», 
«Quaaitoi imârç a"Desgra£a • no& fersegáe, 
cEntão moslra a Formol os seus podweJ; 
«E prisões, nem degredes, nem fugida* 1 
f?Não podem aterrar a quem de longe 
«Tem seu animo posto a cousas '• grandes.» 
'Com esta Hitroducção o beroe pasmado 
Logo creu q*e ataquella capa parda 
Mui grave personagem se encobria! 
Mias bem como um rapaz (inda que ocaso 
Succedet «muita vez coro gente grande) 
Sabendo por ventura algum segredo, 
Pungido dfr desejo de contal-o, 
E retido por medo de uma sova, 
Yai a querer fá liar, e balbucia, 
Cbega-se agora» e logo se desvia, 
Lança os olhos d'esguelha, r i-se e rosna, 
Dá jnil Voltassem tino, eancioso arqueja; 
Por atíe similhante o heroe banzando 
O que diga não sabe, ou que resolva ; 
Notando *çu soçobro* o Desaforo 
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\ssin3ti>fofeefie^l«íiit4íaiío^etfcaratizB; 
tArréde o&stastoàdé^n£tf90ádo#ai^,r ^J 
iKconfie-Beerti fniál^qiieftaaMa^Uftt; i > 
iNão lhe digxxc|u^m síki, »em éyreçiabii i . I - 
cMas digo-í&e qjue fossai R&vetQSteiaj v* O • 
iNão torqoa boin roisléf oo 4$ arrieiro*: .- 
iEqueeupos8CNaecodi^liieenise\)sXrab»Jhí^ 
*Se Quiser acceitar; ôsomeus^contálbos.. . s 
«Seua iacom£ao(to$iem v mas teraipf^eiWa 
i Ao sempre ociosa vMa ide «ro Jitetatig* ; / * 
«Encolhido n0 . mani<) -da (>pbrjesl,i ;v ;<><! - 
«Só ca^alf^riçaíOJq^eJheiiôraip^ígQi n 
iSeoíi ligasse* ao bciiWda affo&les^i ,i v> 
^Pieir tautos iflttde ixbfaieítota&XbQUhHo d* 

^SÍg«imeUttOTite^Ç;g«|lhft^rfo«Wl;|>^#l> .:-j . 

heroe lV qua xê ae^ f^ô& j4 ^^ 
jéme de çs^inautórro «ÇitóeUfei|fNOí> >i «sj^O» 

voly e»o* rói) c**4*s dq sieK&iflQ* ., ■, «,' . > 
ssinvrésponde ^Ettiísiapeií^iíjâadoviiid» 

1 f A o4? rei ; ntas* icátoo* idô r a»efod<*i ; « r : ;*í . 
tDesconhecidô..i J 6 , fimav;igiHH^ ao^itfujq! 

«Entre os homens de letras, escrevendo 
«liais abras do que dá um iode e*puros 7 - 
«Posto quç cada uma das taes obras 

ala, rosnando, o oss^^RfWM^^vn*; P * 
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Tal, nos beiços tomando-lhe a palavra, I 
Ioda apenas o heroe— bode — dizia ; 
«Tudo isso eu sei (o atalha ò Desaforo) 
t E tudo assim será : mas* porque tenha 
•O seu devido effeito esse desejo, 
cMude de traje. Tenha até Lisboa, 
«E terá no convento dos Paulistas 
«Por minha intervenção bom gazalhadott 
cNão se envergonhe de vestir farrapos : 
«Vergonha é um phantasma, que se enxota 
«Por qualquer precisão : a vida humana 
cÉ toda sustentada pela industria ; 
cQuem industria não tem, não temjuiso; 
«Eojuisoémoldar-se ás circumstancias, 
«E, de qualquer que vem, tirar proveito, 
cCom Séneca pregar, ser Sybarita ; 
«Ostentar de Catão, e ser Sejano ; 
cCurcio louvar, seguindo Coriolano ; 
tBar mostras de ser Tito, e ser um Nero ; 
cE de Numa affectar sendo umMezencio, 
«Eis aqui cinco illustres mandamentos, 
«Eis aqui o segredo milagroso, . 
«Se não de ter feliz, de ser famoso.» 



. 88 J. A. depois ejne futiu do careere, andou de 
arrieiro na estrade do Alim-Tejo ; volto* t Lista 
disfarçado em trajes de mendigo, e esteve ■•mniids. 
ne convento doe Ptrivtae. 




N'estes, e taes conselhos embebido, 
Já de bom grado o heroe todo se arrêa 
De vestes mendicantes, e caminha 
Com o irmão Desaforo, praticando 
Sobre as suas passadas aventuras, 
Sobre as que mais teria, e mais que tudo 
Sobre o poema Gama, obra que teve 
Do socio-Desaforo inteiro applauso; v 
Com balofas sentenças Aristarchas 
Notando largamente os disparates 
Que o Camões produsio no seu poema, 
Na divina Lusíada, ha três séculos 1 
Admirada, relida, e decorada 
Geralmente por doutos, e não doutos; 
Que as áureas explosões do altivo engenho 
Ferem até nos olhos da Ignorância ! 
E* as taes observações, e mil diversas 
D'igual jaez, e cunho venerando, ' 
Tanto o heroe as tomou, sem perder péla, 
Que assim as tem lançado em seus canhenhos .' 

Mas já na portaria dos Paulistas 
Os dous falsos mendigos, mui sisudos, 
Esperam a caldenta caridade ; 
E, porque o Desaforo hia ageitado 
Ao modo de um mendigo com quem tinha 
Devoção um dos Leigos do convento, 
Em louvor do seu santo lhe pedia 
Que desse áquelle irmão n'aquella noite 
Qcculto gazalhado, e ao outro dia 



De todo o cp>o ?Ue a w%& 4*xifr 

Agazajhado o Jueroe, seguro, e farto 
Bormiu.sera lhe importar que o iparroacjJtsse 
-Porém tanto que lasso se adorraçce . 
-Morpheo em varias formas lhe appaj£ce:89 
-Aqui se lhe apresenta que subia- 90 
Para uma mui formosa livraria; 
E logo vé na loja de un> livreiro 
Um mulato, que vende certos livros, 
E que volta a eutregar-lhe o seu produçto : 
Estendendo-se ancioso a recebel-o, 
Quebra os laços do somno, e fica parvo 
Não vendo livraria, nem dinheiro ! 
-Cuida que não é mais que sonho usado, 
-Torna a dormir quieto, e socegado;- 91 
Mas outra vez os sonhos lhe afiguram 
O mesmo tudo, e d'igual modo accorda! 
Aborrece-se, emenda a cabeceira, 
E torna a adormecer ; e ainda torna, 
Por vejs terceira, a succedeHhe o me§mp! 
Então ergue-se, pensa, e acredita 
Qite 4a my^terip ro sftrçN,; e n'esta idêa 
Sabiamente, a- sen jmo(ip, : jt|ispprfenda 
Tanto seenvQlyç44p ^pqperíe o soiihmv 

89Ciii£ÍWÍ^4. 0, lir. «Bí* f ' 
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Nem pe engano*** herde, nem crêòdelev* 
Que fora o sonho seu mysterioso : 
Para os heroes os sonhos são prelúdios ; 
D'est'arteo Desaforo lhe influía 
O que alli mesmo practiear devia. 

-Rompendo pelo Ceo a mãe formosa 
-De Memoctio, suave, e deleitosa,- 94 
Eis vem ter o Mendigo verdadeiro 
Com o Leigo esmoler, que em continente 
Ào seu cuidado-irmão vai -cóndusil-o ; 
£ oh ! que jocosa scena alli se rompe ! 
Pede o Leigo a razão do caso todo ; 
Relata o heroe mil cousas, recordando 
Quanto passòH c'o sócio Desaforo ; 
E o Mendigo, escutando estupefacto 
O verboso aranzel de acções não suas, ' 
Nega a fifial ter sido companheiro 
IVaquelle gordo grulha, ou ter sabido 
Das cousas que dizia, e muito menos ' 

Das mais de que a razão lhe pede o Leigo ! r 
O heroe de tal respo&tá estimulado, * 

-Um pouco carregando-se no Vulto, 
-Dando mostra de grandes sentimentos,-^ 
bordão mendicante arguèo faivosç ; : ^ 
E, indo<a (õfescarrega*^ achou d f ericoh tro ) 




— 106 — 

O outro bordão rival : accode o Leigo, 
Para dar, e tomar razões sobejão, 
£ rompem todos três n'ama algazarra 
Que nem que os investisse um cão damnadot 
Eis aqui por quaes artes não cuidadas 
A Fortuna protege os seus mimosos ! 
Foiella que enviou n'esle entrementes 
Áquelie sitio um padre do convento, 
Que ao sarrabulho accode, entra, e conhece 
Frei José Agostinho de Macedo ! 
E, sem mais inquirir o que é passado, 
Leva-o corasigo só ; e seus confrades 
Tanto os move a Fortuna, que concordão 
Em consentir o heroe homisiado. 

Porém elle, que nunca do sentido 
Se lhe varria o sonho das três vezes ; 
Era tomando confiança, pediu logo, 
Que o deixassem entrar na livraria 
Qualquer occasião de noite, ou dia 
A ver, e a revolver quanto quisesse, 
Pois quer aproveitar no estudo o tempo 
Que entre aquellas paredes se acoutava: 
De boa mente, os padres lh'o concedem, 
E mais por verem que de-affinco ás vezes 
N'um dia um grande livro devorava, 
E n'outro dez quadernos escrevia ! 
Já do bóio senhor, o heroe levava 
Livremente alguns livros para a cella, 
Oi padres engodando co'as amostras 
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Dos fructos que brotava o seu talento : 
Hoje um livro de Horácio tradusia, 
E amanhã dous mil versos da Thebaida ! 
Té que um dia amostrando o seu poema, 

Neicios lh'o approvffo, Sábios lh'o rep'rendem 

Mas elle então, parar corar o arrojo, 

Fez uma cousa arremendando a Ode, 

E chamou-Ihe Pyndarica, dizendo 

Que louvava o Camões ; posto que ao vel-a 

Pôde mui justamente duvidar-se, 

Se quiz louvar Camões, se a si louvar-se. 94 

Assim passava, quando por acerto 
Foi dar de cara a cara nas cloacas 
Cum homem, cuja côr de saragoça, 
Cujas feições, e gesto èrão todos 
D'aquelle que por sonhos viu três vezes 
Dar-lhe o dinheiro dos vendidos livros ; 
O heroecom muito heróica retentiva, 
-Depois de ter um pouco revolvido- 95 
Na mente o sonho todo, e seu mysterio ; * 
Reconhecendo o tétrico viionho, 
Endireita-se a elle mui risonho, 
E diz-lhe varias cousas, concluindo 



94 Haja vista a tal chamada Ode Pyndarica, im- 
pressa junto ao Poema Gama\e, se é verdade qat 
êx digito GygaSy pela Ode poderá avaliar-ie o Poema, 

95 Um, Lus, C. 9. * Eat 1&* 
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Quefos&eáÊua celb; por engodo 
Dando-lhe alguns vinténs, saudoso resto 
De quantia maior, de harto dinheiro 
Que na estrada ganhou como arrieiro, 

O mofino dinheiro vence tudo ! 
E o fiíle malandrinov alliciado 
Pelo primeiro intróito, élogo prompto 
Para os livros vender que o vate ex frade 
Farta com estro epico-gatuno : 
E iá de uma janelía pendurados, 
Calcorria com elles por bom preço, 
E uma vez, e outra vez, vai, vende, e torna 
Para a loja do Rey, que era tempo avante 
Foi forçado a repor; Porém no emtanto 96 
A Fortuna, lembrada do contracto 
Que celebrou c'o amigo Desaforo, 
Achou assídua intercessão pod'rosa 
Com ^ue ponde mover peia piedade 
O régio coração, nada informado 
Da usual rapinante habilidade 



Tl '• " " — ' ■ " > ' " f — T 



96 Realmente o Livreiro Rey\ quê (sem saber cu jos 
elles eram) comprou os livros que J. A. furtou dos 
'Paulistas (e osrqúaes, como digo, pendurados de um* 
jançlla çm ( um cesto, elje os passava a um. mulato, 
«f*é* oá i h\á' vender,) teve de o» re[)or, « perder o fcmi 
eRHhelito;' por que 4. A. ainda n3o cjúii, áo me n o* ut 
fàtié posáiinrt, etriéàdtfr * patifaria, pagando uikc 
divida ta*o desaforadajyènU.contíabida» • 
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T)o fugitivo heroe homisiado, 
Que sahiu, por decreto, solto, e livre ; 97 
Salvo destarte ás unhas vingativas 
Do grão Provincial dos Agostinhos. 



97 J. À, sahiu por um decreto 4a Senhora Dosa 
Maria Primeira, e sé então os Padres deixarão dt o 
perseguir. 
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Deu-lhe azo de se unir aos editores 
Do copioso JornaUEncyclopeçlico ; 
Não como socio-auctor (que nenhum d'elles 
Era escriptor, nem louvador de Gamas) 
Porém como aguçoso amanuense, 
Que logo fez progressos, empunhando 
Na eschola é& Â l B Gfeérií arte a pluma : 
D'aqui lucrava o necessário, e tempo 
Tinha para lançar de quando em quando 
Mais uma pedra no edifício horrendo 
Do seu poema tiarràtivo^O fitátoa'; 9& 
Ou para éstro^eary vertendo, as Odtes * 
Do mestre Horácio, oti esfriar o fogo 
Dos versos da mòtiótona Thebaida ; 
Obras de seu primor, e em que esgotava 
A vêa do riquíssimo talento 
Com que julga inferior Virgílio a Stacio! 400 

99 E o próprio titulo que J. A. lhe deu. 

100 lá por esta mania lhe disse Bocage era uma 
Satyra, a que por elle foi provocado: — 

Insultas a grandeza, a immunidade 

Do eterno Mantuano, e dás a Stacio 

Um grão que entregue ao Deos, que ardendo em estro 

De Thebas o Cantor tentar não ousa, 

Quando á Musa da Morte enfrea os' voos, 

K quer que a Eneida cá de longe adore, (a) 

(a) ....Nec Tu divinam Aeneada tenta, 
Sed longe sequere, vestigié smper adora. 

Théi. itt fttit. 
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E dar àp . seu désÇuidd os <j ué nfio sabem 
Todas aproveitar côrb solta * tela : « ' ■ • 
As auras em que assopra os seus favores ; 
Mas, quando dos caminhou fortunosQS ' 
Desvia o Desaforo os seus alúmrios, ' • 
Ac^ça-prenestina-Divindadé, 
Ábrifcdo-lhes viélaa novas ditas, 1 ' 
Emborca a frôxo o €ôrnú de Amalihéàt 
O epíco-amanuense muito iredêo 
Em fausta, e repousada mediania 
Desperdiçado tempo a seu bom grado.; 
A prestompçaò garbosa reluzia 
Nas suas vermelhissimas bochechas, 
Soberbo de se ver intrincheirado ' 
Com grossos calhamaços- de poesia, 
Ditosa prole de seu bom bestunto ! 
E com toque, e retoque, e malho, e lima, 
Da Audácia nas bigornas trabalhado, 
Epieo aborto, é sua obra prima < 
De oitavas o seu Gama apontoado, 
Da perfeição já no ápice teeaya 1 
Macedo era feliz, vivia alegre, 
Quando, para se ver em novas anciãs, 
Yio um dia (ou por acaso, ou por descuido 
Posto como de mão) um bem relógio 
Que é de um de seus patrões, os Editores : 
JLogo a Reminiscência, recorrendo 
J)a Memoria os aéreos corredores; ' 
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Lhe acendi u cp> : le,i&brai*çft f 4<r*«M<Po; 
As 'consequências . de p ; r,oubar prevendo 
Logo tambea* a Reflexão lbe accojtLe.; ,....,- 
Mas o Appetite atesa-lhe o cabresto,; . ; 
Desdenha, como o heroe,iugir do p'rigo» 
E finalmente resistir não . pode .'-.;„.. 
Á grande tentação, e ao vezo antigo, 101 ; 
Por mais ligeiro de unha que de penfla * 
Eis ahi outra vez tomando os ventos , 
O heroe deposto, e com infâmia expulso; 
Nem de outra sorte o quer o Desaforo 
Que a maiores acções o está chamando ; , 
E já posto em çpnsejho cp'a Fcfrtwa. . .' 
«Este mejui pres^dissimo retrato, ,./ 

«Meu espaptQsp , alumio, o heroe Macçdo •> 
«Deve empregar {dizia o Desaforo) » 
«Deve epipregagPjse^je^az talento 
«Dando aJgum^s lições á mocidade , . 
«Da sua sapiência, e&eus costuines ;, 
«D'aqui recolho eu horçra, e tu,proveit$; . 
«Bem vês quão raramente os teus altares > 



... : ■ i , :." ..■••'• 
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401 É mui verdaàe itíé J. Á" 'depois' quê .ioWçw 
a passear sectilarisadé; foi "ámímuejisíí do^Edittfráf 
do Jornal tEnaydopeditto, > os >quaes ô«xpufearèm peio 
roubo de ^?<eJog^ ejngt$<&$p feqtffcfUÍttft. ja. 



c^òfe ^(^^àlfirtudò se póvoámv ' ! 
fE;qtisfíído4á opêcó em iàeus ahitonos, 
cFáltàibfófcò afortuna os sacrifícios ; l • * 
«Pois, óDéos», com fausto seguimento ' 
tNosso aMigo tráctado se mantenha: . 
tNa Çak&da ão'Combro ha uma escala í: * 
«Otídè; pahi ãpferidei* primeiras letras, ; 
«Concíttffé Ihdá^mais basta á rapasia ' 
«Do qtiéí Vdão 'tííírdâes n'iúmá seara; 
«O n&estre, Iqtie é casada, jásecança • % 
«De atúrartahta lesma, e de bom grado ! 
«Talvçz açcèitaHa úin substituto; 
^É ; fièbes^tfriô' pbtóftizer què acceite ";** 
«Meu cfyitfyttóMábedo: a teus pbíJferés ! l 
«Tudo é faííiíi Ò 5 D£çtea : érti ti 'coáfio. » : ' 
*■*•• É ^p^q&tfre* daí Divindade : 
Eis já styblfeft cadeira* tiitti direito ■; 

O Kfetòçy '"-çbtt pf oféèspíà gratidade, ' 

Pergutfta,âãf!feírhd'ò, à l Moadà; ' ; '■'* 

í inuitpjsiais direito, j e mais severo, - 
Bruta carranca descaindo irada, 
Ê- o furor <íá sanhudã Hy pòçrisia, f 

A ^^na^pergúnta, que «ção sçgwe, . :.-» 
Pot',iião sc^goii? nenburaa ; ou ser tão boa < 
Que, não eram passados quitizêdias, "*• 
Já UnJ^\ feito *. sacola outra Sodoma, 
Qvôxercwio de tiáis \dado á criaday 
E, s&ítò&i} não põem, talvez que a mestra 



Passasse de Lucrécia a ífe&&alia&l 404 
. Andava n'este tempo acees* a guarra \ , 

Entre a malta de Alfama, e-BairrotAHkà i 
Gin&aptes campeões afragatad^ \ 

Miqueletes revéis, cujas façanhas i 

Em macarroneo metro celebradas . 

Tem dado assumpto a um par de gargalhadas» iOS 

£ no sitio da Penha aos dias sonetos , 
Com pontas, e com fundos de garrafa, ; 
A dente, á unha, á bordoada, a ferro, . . 
Latindo tão raivosos como, um perro/ 
Travaram cr uenlissimos combates; 
Kãoque morresse algum, mas abundavatp, 
Entre o furor de punhos, e pedradas, 
Bóias partidas, ventas esmurradas ! 
De uma das taes guerrilhas Unha o mando 
O General Luneta, homem provindo :>: 
De linguagem illustre, e por seus sestros 
Entre a mais brejeirai, sada cambada, 
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102 É tão verdade o haverem existido fstas persot 
nagens, como o ter J, A. sidp. substituto eni WQ* 
eschola de primeiras letras, ha Calçada' do Cooptai 
e foi posto no andar da rua , porque, depois dás proé- 
ias indicadas, já também (dizia o Mestre) 4he andivt 
ao cheiro da mulher. 

103 Bairraltenses, Âlfamiade que Rapazi, 

Utraque gens pmstans moquéte potens que calkdo. 



Entre a rélff tótite $iM'tm'&QtAm ; f : ' l 
E por setís capitães èrám côm efltè ' 5 ' 
Claros pimpões, a flor dá paugaíada ! lt>4 : 
Do rumor éeseusfeitosattrahido 
heroe, por se acostar aios já famosos, * 
Cortí esteie lançou; propondo em mente 
Ser-dfe novos 4 Actiilles novo Homoro ; 
E, segundo o que ensina antigo adagio, 
Como — Quem a bôa arvore se chega 
6 cobre bôa sombra — ém tempo breve 
Os frttctofc tiu- de tio heróica alliança : 
Por tótesttobres chefes apoiado, 
Ttèftetofto ná cadeira da Verdaie, 
Começou^ soltar primeiro os diques 
Da sagrada eloquência ás escondidas* ; 
Que d^sté, e dos -toais sacros ministérios 
Estava, como apóstata; inhibidò ; 105 
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104 Bem sabida, e bem faílada foi em Lisboa a 
gwrfta derrapaste an sitio da Penha de França ; e ; 
muijo mais depois que «p/ella. entraram ò General Lu- ■. 
neta (Pom T.h. d'A. cuja rival no geneçalátq eia um , 
façarinòaòl^retalhao) e atgíihs outros, que', posfo sé : ' 
rcm geralmente havidos em ruim conta, nunca se es- 
perou q «achegassem * tanto-. 

105 Os primeir.os sermões de .J,. A. não somente . 
foMftfttgtéfejtffó $ ^ éscemdidas,'!!!^ fõramUfi^hiftiiíôs '; ' 
pe^inlè^rivã 1 © ú&6'enrráí bmttw, e de' seus sotiòs, '• 
c(rtn yirlrem dia râa mente J\ A. arranchaia* l â i bebedeira; * 

e ainda hoje, de todos os ministérios sagrada; sWpo- y 



Porém logo a F^ftai^i!pratftc*cfmi . ! 
Lhe deparou valia com que QUteye - , / 
Liffçnça de pregar ! . Os cantos, teiaiRlô&; ; 
Estremecem de ouvir santas dou trioas .»; 
Pela nefaria bocca pjçpfanadas , , ; .= ; <i 
De um maligno gabão, seclw^insania^v 
Ferrenho turpador de Jei$,e de honras, / 
Apostolo de lúbricas, torpezas»! ■'.. , í 
Os ethereos cabellos destrançando^ ; 

De dó rojou o manto a Piedade r , .; 
£ de pejo co'as mão§ cobrindo; o rosto» • 
Fugiu de ouvil-o !.,. Porémelte, wflacipi v 
De audácia, e presurapção em.voz^ em gesto 
Prorompeu neste em pha tico discurso; 
«Agora estou na tinta; cojaio, eu posso 
«Ganhar dinheiro por gritar bem alto. 
« Já volta me nãe dão meus inimigos,: ..«.- 
«Tenho agora deofficio o fallar muito, 
«E muito fallarei, porque é meu gosto ; 
«E protesto não ter toda Lisjboa 
«Quemfallemaisdoqueeu-poisoãoniegattha 
«Na rijeza da voz uma cigarra, , ,! 
«Nem ella pelo estio estruge os campos 



• 
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de exercer o da prédica ; estando aliás, completamen- 
te irregular, por que não pertence a Congregação al- 
guma, não tem obediência a Prelado, e até ex deftc* 
tu PutrimonU, v . 



«Como eu hei-de estrugir et méns oâTÍntef , 
«Bem sei fjiiL' hei-de dizer o que não sinto, 
«E hei-de ensinar virtudes que não tenho; 
«Mas, como isso dá lucro, ê quanto basta: 
«Da violência que soffro na empreitada 
«Desforra tirarei, não estudando 
«Nem somente umsermão; e r/isto mesmo 
«Talvez ache.proVéito, em terdesculpa , 
«Quando disser asneira mais machucha : 
«Nem me ha-de faltar vez em que eu empregue 
«A palavra sagrada, e o lugar saneio 
«Eu nutriras paixões que me devoram; 
«Quando eu orar, se por ventura rainha 
«Alguns meus inimigos me ficarem 
«Do palpito defronte, hei-de vjbrar-lhes 
«Sacras fulminações, hei-de apontal-ós 
«Como ímpios, dissolutos, libertinos 
«Parado Ceo, para o Throno escandalosos,, 
• Por ver se assim os faço ao vulgo odioso*: 106 

«Este gostinho sd, vale o cansaço 

«De quarenta sermões, ea esmola d'elles; 

«Lancem-me embora oserrosmeusem rosto 

«Que eu não querooqueébma, quero O que eu gosto. 



106 Ha muito quem saiba, e até quem ouvisse des- 
te* profaníssimos desvios oratórios de J. A. t espe- 
cialmente a escandalosa apústrophe que na igreja de 
S. Paulo dirigiu i António Xavier, o mesmo de quem 

fallei no Canto 7. • 
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.(lue ey, wji.V ioveno-to rneiouinho;»"* nufio,. , 
«H na disposição desordenado, . 
<N"a elocução impróprio,' seçco, e rude, 
«FaIiioerameHioria,e na pronuncia ingrato; 
«Que faça os meus exórdios tão compridos 
«Ou mais que a narração; que não confirme; 
«Que faça divisões, e perca o fio ; 
«Que entre nas provas, enão de nenhuma; 
«Què mal refute, e que peior perore, 
«Tudo isso è bagatella : em misturando 
«Com quatro laivos da profana historia 
«Dous preceitos da sacra; em alterando, 
«Quando preciso for, qualquer dos testos;i 
«Em trasendoaTgum simil desusado, 
«liida que bem não case ao mais que eu diga; 
«E ataviando tudo, e atando em molho 
«Com pbrases empoladas e seguidas, 
«Indaque sejáni vãs; gritando sempre , 
«Àlé enrouquecer, e estar suado ; .' ■ . ' 
'Camparei entre a turba dos pexotes, . 
«E certo estou de graugear 9 nome 
«De pregador chapado. De rira avante 107. 
«ter tento eip i qãq < cahr 1 'ev l ida grossa; - 
• Que, em quanto hóuvír festeiros, e irmandades, 
c Terá- sempre tostões Macedo o ex-frade.* 

19" Quefy tiver quyid,o Í,,A,'/e^Jiàçr''cntead!ar ,0 

-itif envir, idwVá muivprda^a.^p^.vdajivâf^n-, 
ti aí teií modo práíwínds. '" ; ; .' a . ■ •, 



Melhor que o disse, o fez herrt Mtfcèdo; . 
E, per intervenção de seus patrões* ; 

Crescendo o pregador em nomeada, 
Apenas tinba guélas que podessem ;•• 
Dar vasáo ás devotas encome&d*& ! , í s 

Angélica no emtanto já \i«va* 
Andava por Lisboa lasarando, 
Não teqdo cpm que mate a erua fome, 
Nemcom, que cubra as carnes maceradasHOft 
Podia ter a amparo de seu»filho> 
Iftas elle uão lhe dóe sua miséria ; 
J&na pouca vergonha calacei*o r 
Surdo aos, maternos ais,. em longos bródios 
C'o^ f generaes do. exercito d$ Penha 
Gasta o ,<\m lucra em alia berraria ! 
Nem somente a, miséria consumia,. 
E o filial despfe&Qaraargtitfapa 

A miseranda AwjeMca,.: tã<fc fundas 
Lança o materno amor &uas raises, \ 
Qúte, d& tantas a&gustías» opprimida, ; 
Ind^ma^ a ro^g$a e,vei? sen filho. « . . < J 
Avesaàoás nocturnas emboscadas 
Qn£ dão t an to ha bit an t e ao L imoeiro ; 109— 
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t"l " f ' » 



\^ ÉsaMdb fjjae andava pedindo, jesjiio)^. 

\ : lj}9 Djz-çe qj# 4> ( ,Â».. ,i#i ort>e©ii foi caacheiro^dai • céwr- 
d« I Caco. - /li? 
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E^vér ôtie preza tanto efe bdafc èséri^b^ 
Queaíé da' Livram Franciscana 
Cortou alguns sermões a canivete! 110 

Mas tudo isto eram feitos escondidos, 
£ os heroes, que na Fama tem seu fito/ 
De alardear em publico se aprazem: 
Já de Santa Isabol na freguezia 
Atravessando a turba rezadora, 
Qual vai úm cão por vinha vindimada, 
Co'a esmola do sermão vinha sahindo 
O poeta-orador, Macedo o ex-frade 

Quando topou Angélica assombrado 

Quiz voltar, mas não poude;e ella mui branda 
À triste petição de algum soccorro 
Uniu alguns, que por prazer lhe dava, 
De boa Mãe suavíssimos conselhos : 
Pgrém elle, assomado acreditando . 
Desdouro seu aconselhal-o a Velha, * 
Começou todo a estremecer de raiva ! 
Este ímpeto lhe dava o Desaforo; 
E, por sua influencia, alevantando 
Contra a misera Mãe as mãos malvadas, 
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110 Jnquira-se o padre bibliothecario de S. Francis- 
co da Gidade. e elle amostrará uma collecçâfo de ser- 
mões italianos, dos quaes J. A. na verdade cortou & 
,canh«te^ e diznse que o mesmo fizera a outras 
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Deu4he um grande empurrão, e foi-se fcndarfdo; dlf 

Novo Orastes, ap Fugias ayex&4o, .• 

Co peso do seu crime, anciosp corre*, .,». 
E valdçpor a magoa d'este encontro ; % 
No seio qe uma sórdida míchella, *\ 

Obscena barragã, venal rameira. 
Que no fétido Beco dos Beguinhos . 
Tinha o seu lupanar; e onde impudente,. 
Por antiga affeição ao bruto alcouce, 
Chafurdava encharcando-se, e sorvia 
Torpes prazeres de vendido affago : 
Nem íhe era novo alli achar o allivio 
Contra as magoas do lúbrico desfecho; . 
Logo ao nascer os Fados assellaram •";.■• 
Que esta nova Barina, e não formosa, 112 
Roubaria os affectos deslavados , 

Do ex- frade garanhão, que já n^utr^ora . 
'Ao Caracol da Graça fez por ella 
Muito heróicas sortidas do convento ; • 
E ora, deixando a Mae morrer á fome,. 
Com ella consumia os sujos cobres 
Que dos bródios d&Penha lhe sobravam. 1 13 
De mais para melhor o Desaforo 



141 Impossível parece ; mas n£o é ficção poética, é? 
uma escandalosa verdade. 

112 Veja-se a Ode 8.» do L. 2. °de Horácio 

113 Tudo isto rôo verdadee, .,-■ . - 



9d teHattfitodoc o Iwpoeí mas 'Mnrttétítè- 
Suas l Jffferiíáes sòéibs convocando 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia; Presumpção, Perfídia, tóveja, 
Besfartedhéâ fallou «É vindo 6 tempo 
«De eu recebei' de vó^ò «strfeiho auxilio,' 
« Para subir ao pico dà v insolência V 
«tM&u alinnno Macedo : o qtiè-^éllè ha feito 
«Já não parece pouca, porém* deve • "/ !: 
«Os limites passa* detodaàéspVança. : r 
« Antes : que todas, vós IntViga, e Inveja 
«Deveis estimuMk) por uiaríéira 
«Que aborreça, edfezejp o perdinícnto 
«De todosr quantoséão sfeils snperiòrés 
«Píos- : bens, ou na virtude, ou rio talento ; 
«Emmodoqtae, por sede de vingança, 
«D^spião-delator a erriprego toiíie, 
«E receba salário : ie tu, Péríidia, 114 
«Farás' que vá maligno, e cayiHoso 
«Darfátèás dèlaçõ&s até (Jé amigos.: 
«Maledicência, cuydictaHhie/, è escreve 
«Sfil sèl luras de phrasès populares^ ; 
«Com impropérios mil, mil invectivas 
«Contra em particular certas pessoas, 
«E em geral, contra vivos, contra mortos, 
«Doattos^ ett&òtàsv nattir&W,*; e • èstráhhos : 

AfrMM tf ~ . <M J vi» ' ' ?■ ' i*M > n 't--". : - M I ■ • 

114 Ha quea saiba atéoqufcttt» »r* &*M\íkíar\oj 



cNera tfl} !Àá**kçãOí somente deres, ; / 
« A seu UGO,íin$pirar«lhe os da lisonja; ■' : • 
^pcab*|oSi^rvis, quando- pratique - 
«Goa* <[iew tenha o poder da governança ; 
«Jfft9,eiitre as varjas producções qne aborta 
«Àignas 4'elle v (í de mim, influe-lhea idèa 
fDe alguma obra que em lisonja exceda 
«Tudo oi que pro^usiu de mais nojoso 
«Nas eras más a depravada Roma : H5 
«Evos, Audácia, e Presumpção, que tendes 
«Tomado de seu génio inteira posse, 
«De modo o regulai q%e se enfureça 

«Havendo quem lhe affronte, ou note, ou negue 

«Seu saber, suas obras, seus talento^; ; 

«E, cuidando aterrar seus iuimigos*. ; 

f Vario eni cpmposições como em costumes 



115 Veja-se a Dedicatória do Poema Gama : qvalr 
quer aue seja o seu objecto, ella é supremamente 
ridícula,' e nojosa, porque trascála á mais servil, iny 
pudente, * odiosa lisonja; e os seus gabos seria») 
sempre exagerados, hyperbolicos, e insonriveis, ainda 
.que fossem dirigidos a Frederico 2. ° grande rei, 
philosapho, e poeta : ella é uni abono da sentença do 
jUgislador dp Parnaso Francez. 

Un Poéme insipide, et sottement flatteur 
Veshonorê à-la-foi* le Héros, et fAuteut. • 
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Poiltttt, S<U. 9 



c Após de amas y& outras eíráandò; '■' ■ ■■ 
♦ Bera como usa enfiar os rebuçados 
«Quando de em vão pregar está já rouca. 
«Ornais, que falta aqui, tomo eu á cargo 
)«€o'a Fortuna* com quem travei alliança ; 
c;E, feito tudo assim co'a diligencia 
t Com que usaes de ser vi r-me^eu vos protesto 

«Que elle, antes de contar oô oníe lustros, 
«Ha-de ser em Lisboa tão fallado 
•Gomo o co5 tu mão ser as grandes pragas; 
«Bem que as pragas ao mundo flagellãáo 
«Costumão ser de lagfimas assumpto, ' 
«E que apragà Macedo excitd ! óriso, 
«Misto dfc iAdignaçãó é^iedádei : 
" «Em to<fa a gènte^tfe tiyèr bomsrsb, 1 . 
«Sfcjaêmbòtfá Marque^òu Duqúe,bti Frádè» 

Desmanchado o terrífico eonselho r . 
Buscam todas o heroe ; e a tempo todas 
C^mdobràdòMuro^dô que tdmaràfiíi, 
€tiantfo;ho láb^Ièirp 1 ò visit^am, , 
]$p coração entraado-Ihe « e áo& testos, 
Inda mais o azoinaram do que azoinam 
Àa sMposto b ^attçàtíbtamfnhanté 

Como fogo em nYaferià còtóbústivel, 
Ou coipp ^ v p^$te q cálido .ladra osirio, 
No tOMtiçA do fiçroie JíWKattdo^ influxo 
Da caterva infernal, com pio zelo 
Tanfò$.VftC0*K&$6es tinha já feito 
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Quasi coíno de crimeá eommettera ! -tf 
E o seu bom valedor, e honrada amigo 
Sepúlveda V que o tinha agazalhado ■. . ; 
-Coro todo o borne honesto tratamento^!! 6 
Sepúlveda, por crimes nem pensados, 
Em seus lábios traidores já merece 
Pena < prisão, degredo,. e tal vez morte! 117 
Mas com riso maligno a cega Deosa > 
Folgava de estender dourada capa 
Sobre seus desacertos, e seus crimes; 
E Rebello, inda ignaro de taes feitos 
Por seu brando caracter bemfazejò 
Lidou, e conseguiu sacar-lhe carta 
De Régio Pregador : então cresceram 1 18 
O seu.nome, e os seus lucros, passeando 
De baixo deste titulo amparado 
Contra todo o precalço, o heroe gozava 



116 Cara. Lus. C. 2.° Est. 13.» 

117 Muita gente sabe, e até existem testemunhas 
que foram chamadas por occasião da falsa denuncia 
<jue J A. fizera perante o Ministério contra o Doutor 
Sepúlveda (já tallecido) que além de ser honrado 
homem, tinha aberto* a sua casa, e as suas mãos, em 
beneficio do seu accusador 

118 Monsenhor Rebello alcançou a J. A, CarU 
de Pregador Régio, porém J. A. tão mal lh'o agrade- 
ceu, ecom tanta pravidade continuou a condusir-se, 

3ue seu ingénuo protector chegou a arrepender-se 
e o haver sido. t 




Mais abastança em bens, mais «ão mudara 
De caracter, degetiio,ou de costumes; 
E ingrato á mio de que efetes bens houvera, 
:Còmo eom todo o mundo odioso, e ingrato, 
Tal foi sua maldade, e o rumor d'ella 
Que até, correndo tempos, a Fortuna 
dançou de apadrinhal-o, e abandoaou-o 
Entregue a seu mentor o Desaforo. 




CAft*» IX 



Em quanto da Fortuna a meiga aragem 
Infunado Desejo as soltas velas, 
Levairtades nos hombros da Soberba 
Lauréa o Desafore os seus alirmnos ; 
Porém quando a Fortuna irada assopra 
No pego á(y Desprezo, enlão soçobram : 
O ex-frade-prégad&ri que n'este emprego 
Campava* por Lisboa erguido em palmas ; 
No azougado miolo entrou-ibe o sestro 
De figurar também como poeta ; 
E, porque só a magra Academia 
No estitico alinának á luz lhe dera 119 
Umas tantas poéticas miudesas 
Mais ruins entre as más de seu contexto ; 
Jk Audácia, a Presumpçào com altos fumos, 
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119 Almauak das Musas, onde vinham inserida* 
a^ufoaf insignifícaocia» de J. A* 
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E a Inveja com azedas pecuinhas, 
Mais teimosas que nunca, e mais veheraentes, 
Badalando-lhenalma, lhe clamavam: 
«Macedo, que preguiça é essa lua ! 
«Contentas-te da prédica, e não buscas 
«Na Fa/na cavalgar como poeta, 
«Quando podes deitar a barra avante 
«De quantos até'gora honraram Lysia? 
«Eia, accorda-te, Elmiro, e dá-te pressa: 
«Tragedias, traducções, odes, poemas 
«Escreve, escreve tudo, e gema o prelo; 
«Verás da tua penna as enchorradas 
«Espantarem Lisboa, CQmp espantam 
«As tuas pregações aldeais ouvú|tçs.» 

Pastas instigações, o heroe movido 
Dizimem si «Se entro a lazer tragédias 
«Abarroto o ( theatro, e morre tudo! 
«Mas se alguns, que não são de comparar-se 
«Comigo no saiber, e nos; talentos, 
«Tem enchido o theatro de obras suas ; 
«Se oparvodo^Moniz compozalrene < 
(Queinda eu hei-de dizertjueé plagiato) 120 
«E, segundo me dizem, continua ; 

" ■' ■■' ''* ' ■ - ■ J t f ' " i | ■■ ' r 

» 

ISO Quando m> Theatro da Rua dos Condes se re- 
presentou a tragedia — Irene — disse J. A. (• o. repeti- 
ram alguns* pexotesj ^ue ella.exa f irada de outn 



M* i 



! -" l | 7» 



t Porque nSo farei eu trinta tragedias, T 
tE em cada uma um pasmo da plafea?» k'.í 
Eil-o <iom mãos á obra* e eis o theatrtí/ '■♦ 
Tremenda co'as horríveis pateadaís í ■ 
Emqueasua Zaida lhe enterraram! 
Bem se devia aquelletrçtameoto \ 

Atai composição ; pdréua Elmiro y 
Raivoso dosuccesso, e da ignorância 
Dos seus espectadores blasfemando; 
Jurou de lhe» fàzeiNcahir o queixo 
Outras mil producçõesraetteado ao prelo' 
Em que amostrasse bem a mão de » mestre. . 
Impressas correm já umas reffrinhas •••V\ 
A que elle chama Tradiicçõès de* Horácio : 
Mal se Cerihece o Vate, hontla{''do'TiÍAré; ^" , - 
Com capa Temendada, e embuçòás-fc&neás 5 
Engoiado entre phrases deslavadas, 
Ou duros versos trascalandò a claustro $ 
Ou bem, ao uso original de J?/míro, 
Arreve2ada a têa do discurso ; 
E o que maior escândalo motiva 
É o canino, túmido prefacio, 4 

Em que, insultando o mundo, bazofèa , 



V. . ■ : - 

que escreveu Voltaire com o mesmo titulo .- depois 
em uma satyra (das de seu jaei) elisse. qu« era tirada 
do Italiano Conde Joaé Gori ; màsal-tim, chamada 
publicamente á prova e confrontação, mancou o &a-, 
bio e a íreae ficou taío original coi«o na wo^e- w-a., 
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Ter acabado o que ninguém pudera ; 
Mas, se a Maledicência lh'o há di ciado, 
O Medo hásupprimido o seu segundo 
Tomo de Horácio trasmudado,, e chocho. 

De honrosa intrepidez forrado o peito, 
Eis n'um frágil, cahiqoe, retalhando 
A verde-negra espalda turbulenta 
Do Atlântico Oceano, os p'rigos força, 
E,antes doque ninguém, o ousado Nobre i%\ 
Ao seu saudoso príncipe relata 
Do restaurado reino a grande nova : 
Elmira. por metter bedelho em tudo, 
Elmiro quer cantar o eximio arrojo, 

E, em vez de um canto, gargantèa um zurro ! 122 

Masdiz-lhe aPresumpçao «Avante, avante! 
cA Ignorância é quem nota os teus escriptos 
«E o modo de a punir é escrevendo.» 
E a teimosa, loquaz Maledicência 



121 Manuel de Oliveira Nobre, então piloto, e hoje 
ofiicial de Marinha. 

ifÈ Apontoado de insípidos versos, a que J. A. 
chamou poema, e intitulou Num Argonauta : para 
se conhecer a insufficiencia da tal obrinha bastará 
saber-se, que tem máo estylo, máo plano, má con- 
ducçío, alguns erros, e nenhum bom episodio ; e que 
até se ignoraria quem fosse o Heroe, se o nato disses- 
sem as Notas, que pela maior parte sâo boas, por se- 
rem copiadas de alguns nossos bons escriptore*. 



— *S3- 

Recorda-Hie as Teshigas de seu mestre 
Co Sebastico mestre fanHeiró. 
Para fundar os dignos alicerces 

Ba graade obra que então se lhe ergue em mente, 

Eis o hwoe-prégador pela Ribeira 
Aprendendo os picaules palavrorios 
Da recua marajal, e daspexeiras; 
E, uo sabido arrieiral pecúlio 
Vascolejando tudo, em boa dose 
Ajuntou paradoxos, e sophismas 
A mil erros históricos, e a ff ou to 
Desandou co'a terrível trovoada 
Que aos Sebasticos crentes dirigia, 
Mas cujo raio reverteu sobre elle. 

Este o ponto fatal èm que a Fortuna 
Começou de virar contra elle a roda : 123 
Amigos,nem do exercito da Penha, 
Porque nem d'esses conservar sabia ; 
E o publico furor do heroe damninfw 
Escouça-lhe os fregueses, e já folga 



1Í3 Os folhetos contra os Sebastianistas *£• tã*é 
grosseiramente «scriptos, que revoltaram Lisboa intei r 
ra, e, senda lhe patenteados os seus desvarios, espe- 
cialmente pela — Refutação Analytifca— J. A. desde 
•saa epoçha. pelo seu néscio orgulho, começou a des- 
faz er-se em disparates impressos, d 1 esse modo procu- 
rando reparar o góthico c arruinado edifício da sua 
burlesca farina. ' 
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Coro menos quinse estafas por semana : 
Mas vão-se-lhe estafa nda as ai gi bei ras, 
E, á raingoa de sermões, o accordo toma 
De a perda reparar, cançandoo mundo 
Co'a louca multidão dos seus escriptos. 
Sangrou-lhe entào de novo a funda chaga 
Do descuido fatal da lavandeira, 
Que, mettendoem b«rrella umas cuecas, 
Juntamente metleu um dos dous tomos 
Em que escrevera a traducção de Stacio: iU 
Começa a inundação dos Solilóquios, 
Obra de tal saber que encova os sábios 
"VeJ-quasi a flux, antigos, e modernos; 
E uma manhã que os nortes assopravam, 
Em tanto que os igniferos Ethontes, 
Tirando ao largo o flavo Hyperiónio, 
Com as settas do Deus luci-potente 
Nebulosos vapores dissipavam; 
Tanto se Ihèazougou a cachimonia 
Que, bem como Sileno com três dornas, 
Começou a ver cousas que não vira 
Se, tal qual Deus lh'o deu, fora em seu siso! 
<Viu, e pasmou ! que á banda do occidente 



' 124 J. A. queixa -se que se lhe extraviou um 
volumes manuscriptos com a sua traducçío da The 
baida, a que Bocage chamou. 

De ^gordo original versão mirada, e(ç. 
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Peloceo inda meio encapotado, ■■,• 

Mais do queaestrella Eóa radiosos 
Luci-tremulos phosphoros brilhavam! 
Viu torres, viu castellos, ventoiobas*, 
Magicas Circes, magicas Medêas, 
Mágicas avantesmas. tremebundas 
Capases de espantar qualquer Quixote! 
E, depois dever consas nunca vistas, ' ■ '.* 
Sobre um livro de oitavo, escarranchado ' 
Nos alti-baixos lombos de um corcunda, 
Leu em letras maisculas composta 
Esta palavra Gama! Azaranzado 
.Arreda ancioso a vista, esfrega os olhos, 
A seu Mentor devoto se encommenda, 
Torna a affirmar-se na visão, e nota . • 
Que as nuvens em que vira este embrechado 
A prumo ao Calhariz iam correndo ! 
«É prodígio, é prodígio que me chama, 
«Ordenando que imprima o meu poema : 
«(Ledo exclamava) aquellc mesmo é o sitio 
«Onde mora o corcunda meu livreiro; 
«EHem^há-deimprimir.Queralheo mundo; 
«Mas tanto admirará minha ousadia, 
«Quanto os meus Gami-epicos talentos, 
«Meu profundo saber, e o meu bom siso. 
«Derribarei Camões, estatua velha, 125 



J.$£r Phrase de J A; em seus Solilóquio*, 



«Vil objecto da Ursa iéolatifía ; 

«E, em chegado sobre elte a ei»g[»er ima ran«, 

«Posso afouto estampar m\\ Solilóquios, 

« Segredos revelados, 6 escondidos, 

€ Cartai aMendes^czv tasdo que eu qaeira,126 

«Pois que nio ha -de o mundo os seus sutfragíos 

«Negar a uni vate de tão grande cunho. , 
«O meu poema está perfeito em tudo ; 
«Canto uma acção completa, e acabada:lS7 
«Nãotenho que emendar;poema álm prensa» 

Assim pensava quando de luneta 
Pelo sujo cubículo Ibe entrava 
A Adulação, mui nédea e mui risonha, 
Na figura de um homem baixo, e rolho, 
Alvar na c4r, louraça na cabeça, 
Olhos que chamam de carneiro morto, 
Nariz com presumpçãode papagaio, 
Bocca de arraia, dentes de cebolia, 
Queixada cavallar muito carnuda, 

Sem tudo irmão no gesto e nas maneiras 
o manteigueiro Lopes, varão douto 128 
Asado a fazer odes de manteiga, 
Inimigo, .mortal do Camões velho 



115 Louca multidão de «eus folhetos. 

127 Assim o diz na prefação ao seu Gama. 

128 /. J. P. Lopes teve fumos de letrado sendo 
ainda caiatfco áe ama loja d« mef atam, • *flgg*ou 



Hw igtawitewdimntfor do v#te eto-fnàe- 
E, proposta a impressão, eomeça logo : " 
tHá muito que, se Vossa Sapiência 
tHeos. sinceros tonseiboa escutasse, 
«Teria dado ao mnoáo esse regalo : 
«Qae-cousa mtía formosa que um poema 
«feito ipiogae, de assumpto tão estéril 
(Que, posto seja grande em geographia, 
%Navegacão, cemmercio, «sír anomia, 
tEtaíre tudo historia, é mui pequeno, 
*.É minimo m. poesia? Ou que ai los feitosWI 
* Merecem mais louvor que o nobre arrojo 



& koart* de redwterda tnugrtt Gazeta êt Litbea. 
sendo-o ainda então o dr Soares : depois de uni 
pooíos lie ann*s de empenhai, e bajulações, a su- 

Ieítando-sea receber menos alguns trinta reisde or- 
enado etc etc. conseguia tomar a empreitada, aíou- 
príoá sorrelfa com i. A. de Macedo, e a desempenham 
cem a dignidade conTeniente a tão grandes dóus 



sábios ! Demais d'ísto, tem publicadi 






n ffdfo'. Foi toeto de t. K. na redacção do tui- 
mrave! papelinho Stmsttario de instTúcÇão e rectísii 
M* ntmu de {arrote, deixando a «eus âuctoreg * 
negas do inMil desembolso de atgtrfts taa*« vintém: 
• fimlmeMe para ew tudo se mostrar digno do sen 
•«fegego J. i- de de Macedo tem feito rtdicilUssímos 
amendtees, ea tdnriniculm a alguns de síus ridículos 



ame ti í 
lUheb 
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«De arrostar sobre as azas do estro ardente 
«A opinião geral do mundo, inteiro? 
«Camões era adiHÍr$tdo r e o nova Gama 
4«rVai dar a conhecer «jueelle era um asno! 
«O seu heroeera um heroe deveras, 
«Pois que.per. sonhos fez a grão viagem, 
«E estirou o Timoja de um só talbo! 130 
« Verdade é que se diz que o tal pirata, 
«Sendo rauiide proveito aos Portugueses, 
c Largos annos viveu depois que o Gama 
«Partiu de Calecut; mas que tem isso? 
«È licença poética, etãobella 
«Quão grande o talho foi que deu o Gama! 
«O seu maravilhoso é tal, e tanto 
«Que até do Senegal muda as correntes! 131 



conceber-se que um assumpto, por tantos motivo* 
grande, seja minimo em poesia ! Cpncebe-o J. A. mais 
o seu Lopes. 

130 J. A altera a verdade sabida da historia, finge, 
o Gama entrado em combate, e o Timoja morto aí 
suas. mãos; apontoando, sobre as outras, mais esta 
inconerençia.no caracter do Gama, sem se lembrar 
de quê elle dçvia assemelharrse aUlysse&,a Eneasou. 
a Godoffredo, e não a Achilles, a -César, ou a Henrique 
4. ° . Porém J. A. em nenhum bom sentido sabe que 
jcousa seja verdadeiro caracter. V e ja-se a Nota (80) na 
jGanto 6. ° 

fôl J,.A. faz o rio Senegal (ou Çanagá) além 4a 
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tNa phantastica ilha do Diabo 
«Lá está Estatua que ao Brâzil aponta! 153 
«Falia a Ásia, S.Thoraé, o Infante, é o Anjo, 
«Eenlra tudo no Templo da Memoria! .133 
«Episódios ninguém os tem melhores: 
«Queelegaocia, que força, e magestade 
«No guerreiro Africano, e no bom Velho * 
< Meneando com cmphase a cabeça! 134 



m 



Aí^ 



■Ti 

4* 



linha, quando aliás este rio separa os Mouros Azent» 
guês dos Negros Gelofos da Gosta de Guiné. 

132 A primeira terra a que J, A dá aportada © 
Gama é uma Ilha deserta (mentira inútil) e alli apre- 
senta uma Estatua apontando para o Brazil, com uma 
inscripção Grega, dizendo, que cedo os Portugueses 

• hão de descobrir : isto é um plagiato do poema in- 
titulado — Curam uru— além de ser uma idea que se 
não casa com a acção do Gama, e de com ella accar- 
retar largos disparates. 

133 A Ásia mostra em sonhos a El-Rei D. Manuel 

• Templo da Memoria, o Infante D. Henrique lera 
alli o Gama etc. etc. 

134 Este Verso é do 2. ° canto do Gama de J. A. 
que, desdenhando Camões, e buscando sempre, e sem- 
pre em vão, imital-o, por lhe lembrar a bella pro- 
sopopea do 4. ° Ganto da Lusíada, apresentou tam-r 
bem um Velho declamando centra a empresa do des- 
cobrimento da índia, de ajoujo com um guerreiro, # 
Iftm a emphase, e o descoco de J. A. 



>i 
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tQue divino fiitor xm Sacerdote ! 135 
*0 ehtèrro do de Encógi causa espanto ! 
«Os três Pretos as carnes arripiam : 
cPois Ignez? Até faz chorar as pedras ! 136 
cE quem será ta o bruto que não pasme 
«Do Ynàravilfoosissimo episodio, 
' cDe propósito escrip to por contraste 
«Do Gigante do Garbo da? Tormentas ; 
«Quando o Génio da bruta Idolatria 
«Cora seus clamores espaventa o globo, 
«E anda Vasco da Gama abaixo è acima 
«Luctando setrt refrtgio, toem governo 
«No cego horror de estranha tempestade; 



135 foi um tal que, no momento do embarque 
èof nossos iMnstres Aventureiros, tomado de furor 
prophetico, via ou extremos Chins humilhados aos raio* 
do /tya, « outros disparates d'esta laia. 

136 A respeito desta Ignez vejam -se «9 Notas (76) « 
(77) no Canto 6. ° caso dos três Pretos vem a sar; 
4|ne datis Pretos amavam uma pretinha ; e, como na» 
podiam a mhos igualmente possnil-a, e nenhum Unha 
animo de perder a jóia, concertaram eitre si maUr-w 
e matal-a, e a cachorra esteve por isso : de mais a mais 
a tiiátoria foi cbnfada por uni dos Retrós imantei, já 
quando arreganhava * dente com as Sacias da morte, 
So remo de finvógi (onde o Gama na© foi) «liz J. A. 
«tfe, assistindo os nossos AesoohridoTes a» cxerçnias 
•e «urdes Principesco pala, cujas leis ord^navani 
^ue tom veada ver fossem' qcevtoada» seis dos mais for- 
mosas donzellts, ofcali^jue atesto» atua v&diçí* pari 



— tM — 

[ue o grão Satanás, posto nas sucmi, 
n força da infernal deniuça 
ochedode Java cerceara, 
qiieaosmartísaustraes.quebradoogel* 
expedito, e solto e destacado, 
acorrendo a revolver os mares 
mde então o Gama navegava, 
ando nas agoaspor maneira 
os mares cobrem, cobrem horisonies 
da a parte os congelados montes! 137 
, se devo fali ar dos caracteres, 
que nunca fez nenhum poeta 
)iabo melbor que o seu Diabo ; 
a Milton a perder de vista, 
elle em seu Paraiso nunca disse 



10 acriflcio, cobrindo de injuriai e ameaços 
ue mui bem o hospedara. Eis aqui como J. A. 
ardar a conveniência do» costume», e cara- 



Sstes dois Venot sío de i. A. no 7 ° Canto 
Gama, onde tal, qual eu aqui sum ma ri a menta 
evo, se lé Mm Episodio, claramente apresentar 
[uelle togar para contrastar o inimitável Arfa- 
; e que, além de ser o destempero mais gar- 
i« nunca escreveu nenhum homem com fumes 
a, i tem centradicla o aborto de uma phan- 
nfiiitameate desvairada, « de uma (——■-■- 

KtU. 
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%De>ww.eterm rival despréso a gloria ! 138 
tO caracter da herde, esse é chapado ! 
«Nada digo dos mais, parque é bom tudo. 
«O seu èstyloé sempre igual, eaphrase 
«Pode servi* de norma aos que desdenham, 
«€omonós,osrançososQuinhentistas:139 
«E em fim, se o seu poema tem defeitos, 
«Peor o fez Camões : q meu conselho 
«Édeometternoprélo; esó quizeira 
«Uma dedicatória, por maneira 
«Que houvesse na incensada personagem 
«Contra ô rancor geral um firme escudo. 
«O conselho é de amigo.» Assim dizendo 
Deu-lhe a máo,e apertou-ilh ? a em despedida, 
Pespegando-lhe um bejo humedecido, 
Que dizem lhe aggravara o mal nojoso 



T— 



138 Só o sapientissimo Poeta Épico, e Reverend$ 
Pregador J. A. de Macedo pode contiecerque o Diabo 
áesprese a Omnipotência, o Supremo Saber, e a Gloria 
do Soberan* Architecto cio universo ! Mas o verso é do 
3.° Canto do seu Gama, que formiga em ottrosque 

taes. 

.•• .i .•■.•« 

••■, .. •• . • • *> 

139 Quem tiver a mal empregada pachorra de ler 
o poema Gama, achará continuada duresa de estyl» 
* igual em todas as matérias ; gallieismos, epilhetos 
mal apropriados, coastruccues aos tr usas etc. . 
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Das nunca «xtinetáa «phtàsique padece. 140' 
lnda aqntjit pesar dos: seus deéVios, -■■.■■.'■ 
Aceodru a Fortuna. ao vale, exfvade, ■■■ s ■*>.■ ."» 
Que, julgando o Gamões ter excedido, ■■"-■' 
Houvera pnestmipcão;d«> afrebenlal-o, ' 
Se odiscurso do/.íJ/:xw continua; 
Comosediada rã, por que tentara 
Ter de umd»oi' * membruda corpulência. 
Mas c'o contacto- dó eifpposto amigo - I 

Calou-lho vivamente pelas- vêas, ■ !■' 

E trepo-u-ltieao^miolomu-i coado 1 " 
O fogo adulador^Fque seevapora' ■ ■' 

Em mil phras«sservÍ8i'ne8cios louvores '■•' 
Hypérbofesye- phosphoros ry tomados.» ' ' 
-Matéria éde,cothiirrio,enão desóeo- \M 
Ornais tjufeiflda contou do exfraâe a Fama: 
-Aqui minha Galliope te invoco ' 
-N'esle trabalho extremoiporquefiqtie- 142 
Em seu hórrido nome horrendo exemplo 
Aos mais que houver o Desaforo eivado. 
Já o ípteo Agostinho muito ufano, ' 



140 J,. A. padece na verdade ssta motestia ; it 
maneira nun a sua bocca é constantemente como a de 
um cão, da moa da, até pela. baba. . 



>.4il boi;. Lu: £10. o E 
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Pista a proa iu loja da Corcunda* 
Partia da» Bombarda* paanos soltes, 
Quando «ma gralha (miserando agMMÍ^ 
Negra mente grasnando, as azas -bate, 
E, o caminho do vate atravessando, 
Co estrondo. de quem soffre dysentéfiâ», 
Ou de quem do vazio expelle os ventos, 
Dá-lhé uma correntia talhadura <• 
Toda empregada no alto da cabeça : 
Mas este heroe Cambayo nào encontra 
Outro Melíqae-yaz que o desaggrave; 
E, e'o furor do agouro, levantando 
Muito rijo a trotar quasi um galope, 
Na loja do Corcunda entrou suado, 
Como um macho de pasta, que na muda 
Está dandoaosilhaes, co'as màosd'espéq«& 
Senão quando eis que salta um gato negro 
(O mesmo negro gato desattento 



143 Estando em campanha El-Rei de Cambiy*. a* 
sahirura dia da sua tenda, um milhanolhe deu uma 
talhadura aaeabeça, do que eUe tieou muito sentida, 
for ser (como todos os Indianos) mui crente ein agou- 
ros : Meliqueyai, «eu escravo, qne por aeast estava, 
presente, e era exeellente atirador de flecha, atesou l 
arco, e derribou a ave sacrilega ; e de enta> eomeeoi 
a sua fortuna, por maneira que era um rico potentado 
6 senhor da memorável praça de Diu ao tempo das 
.gossas conquistas no Oriente. 

Barrai Dee. fc* 




\ 
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Que já lhe espatifou dezoito empadas) 144 
E, ao tempo quando o Épico, saca vai 
Da erudita algibeira o grão poema, 
Furioso empregando a leve garra, 
Rasgou-lhe algumas folhas, e parti u-se 
Com musica infernal em sons tremidos 
Deixando estupefactos, e aturdidos 
O poeta e o lunatiro livreiro.* 

Oh! que fizeste tu, maldita gralha, 
Sobre os sagrados case os- Agostinhos 
Chorreando as trazeiras immundicies! 
O que fizeste tu, gato maldito, 
Dilacerando a obra mais pasinosa 
Do quantas em máos versos se tem visto ! 
Qual c'o famoso Almeida em outras eras 
O máo Rei de Quiloa, assim c'o exfrade 148 
O Corcunda, do agouro amedrontado, 
Duvida contractar; e mais ainda 



144 Estando J. A. na Loja do Corcunda a comer, 
umas empadas com um seusatellile, entrou outro, tra* 
zende um soneto em que se lhe fazia alguma justiça; 
.j. À. ergue-se a blasfemar, c ne em tanto o gato do 
Corcunda mamou-lhe as empadas, 

145 Kl Rei de Quiloa deferiu a sua conferencia 
jcom o nosw illustre Vicer-Rei D Francisco de Almei- 
da, dafldo por causai, que, ao tempo em qu§ para 
«Ha se dispunha, atravessara um cato negro, cousa 
^ara elles 4e mui funesto agouro. 

Barros, Dec. 1.* 
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P.orque ao justo n'aquella própria hora 
Entrava a lua em quarto mingoanle, 
Agourando que á mingoa de leitores 
Morreria de traça o tal poema. 146 

De tão torpes fracassos combatido fc 
Oheroe entristeceu, vendo mui claro 
Desandar-Ihe a fortuna ; e já não dava 
Trinta reis pelos lucros de uma obra 
Que tinha trabalhado em tantos ânuos, 
Com tanta perfeição ! Porém, calando 
Toda a magoa e temor, como se fora 
Mui seguro de si, rompeu profuso 
Contra os néscios agouros declamando; 
Não c'o vigor sublime com qne oufrora 
Demostheues a Grécia revolvia, 
Contra Filippe ás armas convocando; 
Nem co'a florida pompa com que Tullio 
Defendeu Roscio, ou Catillina accusa; 
Mas co'aquelle furor, e voz de ferro 
Com que insano troveja, e não commove;147 



446 O miserável Livreiro, que é lunático em toda 
à força do vocábulo, foi-lhe esta vez fiel a mania dos 
agouros, porque sâo passados ires anãos, e ainda ago- 
ra se queixa de que não tirou a despeza da impressão 
do Goma. 

147 Na já citada Satyra lhe. disse Bocage : 
. ■ ■ 

Trovejas, enrouqueces, nâo commovcs> 
Géias a contricçâo no centro d'alma. 
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Co'a monótona, e rouca vozeria 
Com que usa atordoar o povo rude, 
Quando vai no exercido acostumado 
Do sacro ministério, que envilece, 
Dizendo o que não sabe, e o que não sente, 
Phraseandoaesmo,e bracejando áiôa, 
Com rúbido furor fradi-fremente, 
Falho em doutrina, nauzear Lisboa. 
; Qual se ouvira uma grande trovoada, 
O raisero Corcunda estupefacto 
Escuta o pregador, que berra e siía, 
Descompassado o gesto, a côr perdida, 
Dos olhos flammejando, e furioso 
Como a Sibvlla oráculos abrindo ! 
Dos berros, mais que das razoes movido, 
Na falsa expectação de largos lucros, 
Já elle expõe á venda i) Novo Gama : 
Nos cascavéis da rythma embasbacando 
Ápplaudiu a Ignorância o novo livro ; 
Más, apenas o monstro ergueu no typo 
A orgulhosa cabeça mal composta, 
Todo o Castalio Coro espavorido, 
Co'as mãos tapando os olhos, e os ouvidos, 
-Fugiu tremendo ; e Apollo de torvado 
-Um pouco a' luz perdeu como enfiado !- 148 
A tranquiliá, e segura Sapiência, 



148 Cam. Lus. 0.1.°' Est. 37.» 
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Posto que ver de Elmiro não cuidasse 
Obra que á perfeição se aproximasse. 
Mão (juiz julgar sem ler; e então, tomada 
Da justa indignação a que provoca 
Niía de todo o mérito a Vaidade, 
Trovejou sobre Elmiro estas sentenças : 
«Se, na idade arrojada, e vigorosa 
tEm que o divino fogo aquece a mente, 
«E os proveitos do estudo em obras brilham 
«Nenhuma deu que o gelo não crestasse, 
«E da Ignorância os sèllos não trouxesse ; 
«Como havia compor um bom poena 
cOauctor que com dez lustros já pezada 
fTem de cans a cabeça povoada? . 
«Se de terreno mau nãç vem bom frueto, 
«Como faria Elmiro urrfobra boa? 
« E o ronco pregador, que inda não dera 
«Uma peça oratória em si perfeita, 
«Como havia compor uma epopea 
«Que Homero, ou que Virgílio sombreasse, 
«Ou que ao grande Camões se assimilhasse? 
f -Podem-se pôr cm longo esquecii»entol49 
«Quantos épicos monstros abortaram 
«De vácuas frontes, plagiarias plumas, 
«Que este indigesto aborto Q Novo Gama 
«E a prova real do muito que oqsam 
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fatuidade, o Orgulha e o Pedantismo! 
r fortuna da gente que distingue 
m,e máo, e peior, péssimo e infame, 
infame Elmiro o péssimo poema, 
sazas da indiscreta Novidade 
rrerá pouco tempo em terra pouco; 
;edo na memoria ha-de apagar-se 
$ seus cantos o som desentoado, 
cando de despreso c pó coberto 
livro, cujo auclor merece opprobrios : 
>ontado será o auetur do Gama 
m como os criminosos com ferrete, 
is muito poucas vezes qne for lido 
rá para excitar ou raiva, ou somno.» 
3 isto, e arrojando desdenhosa 
Nmirico-pocma-narralivo, 
novo na Lusíada foi vendo 
disforme gigante o gesto horrendo. 
) Numes, e o prognostico terrível 
lo se vai tornando em realidade; 
s, mal quede umaesquinaassomaff/míro 
so no gesto, e Phariseu no rosto; 
íl touro cm praça, cabis-baixo olhando 
•confiado a turba que o rodèa ; 
somente modesto pelo» tjrãje, 
n chapco de tres ventos assentando 
grisalhas melenas, estendidas 
roliço cachaço) o povo rindo 
jo todo murmura «Olha o exfrade^ 
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tOlha o Camões da rua da liombarda* 
cQuedápor paus e pedras, escrevendo 
cOhrinlias que costumam nos leitores 
tOefíeito produzir das dormideiras !» 
Mas de lodo este cómico progresso 
Alegre o Desaforo, e vanglorioso 
Por ver o alumno seu trepar tão alte, 
Inda espera mettcl-o em novas scenas, 
Porque diz que aos malignos impostores 
Nunca faltam esiupidos Mecenas ; 
E (festa sua esp'rança os fundamentos 
Não são lançados a sabor dos ventos. 

No paiz extensíssimo que corta 
De ponta a ponta extrema os mundos todos, 
Dos reinos da Pliilaucia o norte assopra, 
E assopra o sul dos reinos da Mentira : 
Entre estes dous, com ambos confinando, 
Tem a Lisonja amplíssimos estados, 
Cujo mal firme chão c todo fumo, 
E cujo eco é todo meteoros : 
Num alto vari-fulgido castello, 
De plumas de pavão archilectado, 
Com tectos dos queArachnc erguer costuma 
Columnas das que o mar nas praias deixa 
Depois que rola,, e bate, e brama, e foge ; 
Alli, muito donósa ; e recostada 
Sobre coxins de empollas sapouaceas, 
Mora a néscia Invenção,' que se ^ccreditsi 
Das três Rainhas Defensor-Ministro ; 
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Eincansavel d'alli, quasi cm chuveiro 
De falsa luz mil settas despedindo, 
Arêa mil cabeças, produzindo 
Bavios, e Mévios, Zoilos e Macedos. 
A retaguarda c flancos lhe resguardam, 
Perpetuas, vigilantes sentinellas, 
A convulsa espantada Turbulência, 
A Malícia c'os olhos sempre baixos, 
E para o ceo com ellcs sempre erguidos 
A pallida traidora Hypocrisia, 
Que inda mais sangue faz que a Tyrannia ! 
Os estúpidos Pasmos que a cortejam. 
Correios seus, trombeteando os vivas, 
Do grande ministério lnvcneioneiro 
As ordens levam pelo mundo inteiro : 
D'alli voando o intempestivo Applauso, 
Com benigno rumo de aura suave, 
Os ouvidos affaga ao impio, ao néscio 
Que mais nos erros seus descarte arraiga; 
E d'alli desce o inlluxo aos vãos artistas 
Que aviltam suas artes, dedicando, 
Aosindignosde honrar-se, honrosos quadros 
Com lustre de emblemáticos lavores. 
Quando na infância de seu nobre aluinno 
Astuto o Desaforo e diligente 
Curava de inlluir-lhe as artes suas, 
A IH foi demanda^ e obteve auxilio ; 
E,quaés. scn'umadoruao mosto ferve, 
Ténues insectos em tenaz cardume 
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Zumbem, chupando as rubras aducllas ; 
Tacs, da nescia-lnvcuçuo a um leve aceno. 
Falsidades, Basoíias, Destemperos, 
Túrbido enxame, com íerrào maligno 
Foram chupar nos lestos de Macedo 
Alguns raros barruntos de bom siso : 
Vendo depois com gáudio o Desaforo 
Fructos de seu ensino em obras d'clle; 
Vendo o poema Gama exposto ao mundo, 
E o mundo todo a escarnecer do Gama, 
Movo auxilio pediu ; ligeiro e ledo 
Osatrapa ideal, convindo em tudo, 
Deu em forma de agouro este protesto : 
«Posto que nos escripios de Macedo 
f Ande sua alma negra mente impressa, 
«Como um timbre qualquer tirado a fumo, 
«Não basta, edeve todo o mundo ver-llic 
«No atroz semblante ressumando os crimes; 
e Assim será : mostrando as phases todas 
«Sobre uma correrão quarenta luas, 130 
(f li então, em Oriente refundido, 
€ Verás o dama, em guinchos mais crescido, 
«Encher com seu louvor meia Gazeta ! itH 



\»Q0 poema Gama foi publicado om setembro de 
181!, c o Oriente, ou Gama refundido, e aceroscon- 
tado com dons cintos, de 111:63 cm todo o sentido, 
piiblicou-so em março de 1815 

151/1 magra Gazeta de Lisboa dt 24 do fevereiro» 
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«Verás um pintor-Cocles, mui devoto 152 
« Das : $a pien tes ElmhHcas~far f an h os, 
«Pôr-lhc a óleo o carão affeiçoado 
«Inda que com favor, assimilhado ; 
«E c'um livro nas mãos, como em memoria 
«Dos muitos que roubou : \erásMaHteigaio3 
«Com tardonho buril passal-o a cobre ; 
«Afaccrfo punirá esta tardança; 154 
«E, a seu pedido, como próprio emblema 
cDos crimes que escrevendo commettcra 
« (Um tempo sycophanta, e zoilo agora) 
«Ornar-lbe-há o baixo do retraio infando 
«Uma penna de ferro, negrejando 
. «Por entre luscoel'usco,ouluzdoinferno:155 



annunciando o Poema Oriente, chamou-lhe, afora 
outras alcunhas, maravilhosa producção do génio % 
onde brilham magistralmente desempenhadas as diffi- 
eillissimas regras do Poema Épico etc. etc. 

152 II . I. da Silva : cego de um olho, e que para 
tal obra o deveria ser de ambos. 

153 D. I. da Silva, por antonomásia o Manteiga : 
e logo foram dous Silvas que reproduziram aquella 
rica Amora ! 

154 miserável, ainda que alias hábil gravador, 
succedeu-lhe um precalço com que perdeu a primei- 
ra chapa, e teve por isso de retardara obra; mas 
por esse retardamento lhe dirigiu J. A. uma carta 
em que o punha á viola. 

155 J. A. mal contente dcqueosw devoto pintor Coéès 
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«Nos torculos depois multiplicado, 

«De seu fusco-Oriente-gatunado 156 

«Knfeitará luxosos tVontispicios, 

«C"al de um mestre de cebo, e de polvilhos 

«Em besuntado páo meã cabeça 

«Com chorina, ou riçado a porta ad'reça: 

«Verás que em vil, torpíssima linguagem 

(Comporá outra métrica salsada 

* Que chamará poema, ou Bitrricada, 

u Desaforado aborto cm que injurie 

« Velhos, e moços, damas e donzellas, 457 

«Classes, Congregações, Nações inteiras; 



o retratasse para correr mundo no frontispício do leu | 

livro ; esquecendo-lhe de o pôr a escrever, pediu G[ue : 

na gravura se lhe ajuntasse nina pcnna. «Porem ! 

corno? (lhe perguntou o gravador). -> Seia como fôr, j 

eu quero ahi uma penna (respondeu J. A.); então o i 

Íiobre Manteiga, receando a língua do retratado, ; 

embrou-sc de metter (a penna) em um globo de luz, j 

tirando assim apparentemcnte das trevas o figurão j 
gravado. 

156 Na livraria Graciana havia manuscripto uni j 
antigo poema com o titulo de — Oriente Conquistado | 
— dcsapparcceu, e presume-sc que .1 A. lhe deu o 
caminha que dera a alguns livros desta sosiraria, que 
disimou, como a de Enxobregas, e as outras já cita? 
das ; e talvez deste seja roubado o muito pouco bom 
que apparece em seu poema. 

157 Cam. Lus. C. 7. «Est. 19.» Veja-se a Ode S. 1 
4o L. 2. ° de Horácio. 
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ff Afora outras obriohas mais miúdas 

«Dignas de seu auctor, como ello infames. j 158 

Assim contava a Fama : o a Liberdade, 
Co'a Hazào e o Bom-Gosto practicando, 
Destarte concluiu «Somos vingados : 
«Se d'este luso escândalo entre os lusos 
cA néscia protecção tolhe a vingança; 
1N0 ditoso paiz onde eu domino, 
«Na fausta Grão-Brctauha eu vos prometto 
«Que os raios typographicos se accendam, 
«E corram plaga e plaga incendiados 
«Cc'as cinzas do ridículo cobrindo, 
«Dos outros corvos para espanto e medo, 
«O nome do novo-epico-Macedo. 



158 Tudo isto são verdades. 
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